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Caros leitores,

PLASTIKOS chega a sua edição final de 2017 relatando as atividades 

da SBCP nos meses de outubro, novembro e dezembro em mais um ano 

de Luta em Defesa da Nossa Especialidade.

Nas próximas páginas vocês acompanharão a cobertura completa da 

22 Jornada Mineira de cirurgia plástica, a III Campanha nacional de 

Fissura labiopalatina, a Ação Humanitária em cirurgias para correção de 

orelha em abano que antecedeu o  54 Congresso Brasileiro realizado em 

Florianópolis e o 11 Congresso do Conesul realizado pela FILACP em 

parceria com a SBCP.

Confira também o calendário de eventos para 2018 e 2019, as no-

tícias da sua Regional e as últimas informações sobre judicialização da 

SBCP junto aos enfermeiros, biomédicos e odontologistas que compro-

metem a segurança dos pacientes realizando procedimentos estéticos.

Boa leitura a todos. Aproveitem e Boas Festas!

2018, SBCP rumo aos 70 anos.

A Diretoria
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Editorial

Luciano Chaves
Presidente

presidente@cirurgiaplastica.org.br

Institucional

Neste último editorial, o sentimento do dever cumpri-
do e com a mesma energia do início de gestão , mas, so-
bretudo, com a certeza de que concluímos nosso mandato 
com uma cirurgia plástica renovada, repaginada e um novo 
espírito societário na defesa da nossa especialidade.

Há dois anos, quando assumimos a presidência da 
SBCP com uma diretoria colegiada, estabelecemos metas 
com um rigoroso planejamento estratégico, fundamen-
tado em pilares de uma gestão administrativa financeira 
responsável, investimento científico, incremento do in-
tercâmbio internacional, mercado de trabalho e a defesa 
da especialidade. Mas, sobretudo, ouvir o associado, ter 
sensibilidade para entender os novos tempos da cirurgia 
plástica e determinação para combater os intrusos que se 
aventuram em realizar procedimentos da cirurgia plástica 
, maculando a imagem de nossa especialidade.

Na gestão administrativa financeira, deixamos rotinas 
de protocolos de controle a serem seguidos, auditoria men-
sal, realizada pelo tesoureiro adjunto, Dr. Leandro Perei-
ra, eleito tesoureiro, auxiliando o eficaz trabalho do então 
tesoureiro José Octavio. Criamos a diretoria de eventos e 
negócios, coordenada pelo Dr. Antônio Carlos Viera que 
com a nossa secretária executiva científica, Lucianne De 
Dominicis, organizaram nossos eventos, com critérios e 
cautela negocial, proporcionando excelentes infraestrutu-
ras com resultados financeiros contábeis positivos.

Finalmente o pesadelo que nos acompanhava há vá-
rios anos, divulgada na campanha eleitoral com o título 

“dívida milionária”, hoje foi transformado em “dívida so-
lucionada”. Assim, exterminamos a ameaça de um emi-
nente risco de um colapso financeiro, conforme a audito-
ria externa nos documentou. 

Estar à frente da SBCP exige cumplicidade, serenida-
de, determinação, e, principalmente, dedicação diuturna 
e a responsabilidade de que estamos liderando uma socie-
dade de especialidade médica que desfruta de liderança 
entre seus pares na Associação Médica Brasileira (onde 
conquistamos uma cadeira no conselho deliberativo) e, 
sobretudo, credibilidade perante a população: conforme 
pesquisa realizada, nossos pacientes esperam da institui-
ção orientações sobre cirurgia segura. 

Somos uma especialidade científica. O investimen-
to na formação do especialista, para qualificá-lo em um 
mercado de trabalho competitivo com inúmeros desafios, 
foi prioridade em nossa gestão. Assim, realizamos uma 
verdadeira cruzada de avaliação de todos os serviços cre-
denciados, classificando em eficientes e ineficientes. Isso 
nos possibilitou uma decisão técnica e política de que tí-
nhamos de reduzir o número vagas, um trabalho coorde-
nado pelo DESC, com o diretor Dr. Osvaldo Saldanha e 
sua inestimável equipe. 

Avançamos muito mais: aprovamos na Comissão 
Nacional de Residência Médica a tão sonhada matriz de 
competência e assinamos uma parceria de cooperação 
técnica SBCP-MEC, assim, iniciamos a avaliação dos 16 
serviços exclusivamente MEC, com a decisão conjunta 

Uma nova SBCP
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Somos uma especialidade 
científica. O investimento 

na formação do 
especialista, para 
qualificá-lo em um 

mercado de trabalho 
competitivo com inúmeros 
desafios, foi prioridade em 

nossa gestão.

DENADE - Departamento Nacional de Defesa da Espe-
cialidade. Todas estas ações não são solitárias: recebemos 
apoio incondicional da Associação Médica Brasileira. 

É chegada a hora de passar o bastão, jamais com o 
discurso “de retirar um peso das costas”, porque, presidir 
a SBCP exige doação, renúncias e apoio familiar, mas, é 
uma grande honraria presidir a maior sociedade de cirur-
gia plástica do mundo.

Neste período aprendemos muito: a gerir uma empresa 
que a cada dois anos entra um novo gestor, com suas ca-
racterísticas pessoais, mas, sempre munidos do entusiasmo 
de presidi-la. Faço uma homenagem especial e carinhosa 
a todos os funcionários da SBCP: Susana, Edneia, Sergio, 
Ana Paula, Elizabete, Fernanda, João Egídio, Suelen, Lu-
cianne, Felipe, Rômulo, Gabriel, Railan, Tatiana (Funda-
ção IDEAH), Maricélia, Raul, Diego, Anderson, Simone, 
Daniele, Camila, Mariana, Dulce e Izabel pela dedicação, 
responsabilidade e comprometimento no exercício de suas 
funções, sobretudo pela capacidade de se adequarem a 
cada dois anos a um novo presidente. Um agradecimento 
especial ao nosso jurídico Dr. Carlos Michaelis, incansável 
nesta parceria em defesa da especialidade.

Caro amigo Níveo Steffen, nosso secretário geral e pre-
sidente eleito e sua diretoria: secretário Dênis Calazans, te-
soureiro Leandro e demais membros, transferimos a árdua 
responsabilidade de gerir a nossa SBCP, com o sentimento 
que a passamos para mãos preparadas em continuar o que 
entenderem correto, rever o que é necessário e inovar. 

Ponto importante: dedicação constante, cuidando do 
nosso segundo maior patrimônio: a nossa especialidade. 
Segundo porque em primeiro vem nossa família. Aqui 
fica meu carinho, meu reconhecimento e meu mais for-
te abraço de agradecimento para minha esposa Izabel e 
aos meus filhos Rafael, Gabriel, Victor, Luciano Filho e 
Victoria. Estes dois últimos futuros colegas e hoje estu-
dantes de medicina que orgulhosamente seguem acredi-
tando que o exemplo que transmitimos aos nossos filhos 
é o nosso maior legado. Temos que prepararmos nossos 
sucessores. 

Caros colegas, deixo uma mensagem final de otimis-
mo, de alegria, de confiança e de certeza que estamos no 
caminho certo: manter o crescimento científico sem es-
quecer a defesa da especialidade. 

Feliz Ano Novo!

de fechamento de dois serviços, moratória de outros e 
integração dos bons serviços a SBCP.

Implementamos além da tradicional programação 
científica, outros simpósios importantes: Implant In Rio, 
Rino In Brasília, o SIDEG (evento voltado ao jovem 
cirurgião plástico e que se transformou em um evento 
nacional), parte da programação científica do 54º Con-
gresso Brasileiro de Cirurgia Plástica e o Congresso do 
Conesul, organizado pela SBCP e FILACP, no Vale dos 
Vinhedos em Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul.

Não tínhamos outra opção para defender nosso patri-
mônio científico, que é a nossa especialidade. Saímos das 
lamentações para atitudes. Valorizamos todas as inquie-
tudes e preocupações dos sócios, com legalidade protetiva 
da SBCP. Judicializamos em desfavor de todas as insti-
tuições que ameaçavam a integridade, o respeito e a dig-
nidade de nossa especialidade. Ações contra biomédicos, 
enfermeiros, farmacêuticos e odontólogos que utilizaram 
de um desvirtuamento de seus conselhos de ordem para 
ganharem um manto de legalidade em uma conduta de 
ilicitude, tornando-se um problema de saúde pública pe-
las inúmeras complicações, sequelas e óbitos. 

Ganhamos judicialmente em todas as frentes, mas, 
esta é uma luta sem fim que não pode ser de uma dire-
toria e sim, institucional. Assim, criamos o importante 
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Secretaria
Níveo Steffen
Secretário-Geral 

secretario@cirurgiaplastica.org.br

Institucional

Inicialmente gostaria de agradecer a todos os colegas 
que participaram do processo eleitoral, independentemen-
te de posições assumidas, em especial aqueles que acredita-
ram no nosso projeto e nos apoiaram. Na somatória, todos 
nós crescemos. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica, razão maior das nossas momentâneas divergências, 
deve, sempre, ser preservada por todos nós, unidos por 
uma causa maior.

Presidir a SBCP é uma honra e uma imensa respon-
sabilidade. Um desafio não apenas político, mas, princi-
palmente, médico e de gestão. Vivemos hoje mudanças 
comportamentais que clamam por ações cada vez mais hu-
manistas e éticas. As Redes Sociais trazem uma disruptura 
e quebra de muitos paradigmas, o que exige de cada um 
de nós, e principalmente dos gestores, mais consciência e 
firmeza na condução dos processos. Sinto-me preparado 
porque, além da minha atividade profissional médica, ao 
longo dos anos, assumi desafios empresariais em segmentos 
distintos, o que me obrigou a ter uma visão macro sobre em-
preendedorismo e gestão. 

Aliado a isto, tem a minha participação associativa, tanto 
na SBCP Regional RS, onde cheguei a Presidente, como na 
SBCP Nacional, onde exerci vários cargos diretivos. Sabemos 
que as demandas da saúde têm especificidades complexas que 
necessitam de um profundo conhecimento do universo médico. 
A soma dessas experiências nos deixam seguros. Mas gostaria 
de fazer um registro fundamental: não estou sozinho na 
condução deste DESAFIO. Tenho ao meu lado uma diretoria 
formada por profissionais éticos, dedicados, de profundo saber 
e que representam a diversidade cultural e geográfica do nosso 
Brasil e da nossa Sociedade. Tenho comigo o Leandro Pereira 
do RJ, Dênis Calazans e Wilson Cintra de SP, Francisco Car-
valho do CE, Marcela Camarotta do DF e Rodrigo Dornelles 
também de SP. Um grande time para uma grande jornada! 

Na história da nossa sociedade, cada um escreveu o seu 
capítulo e deixou um pouco de sí, da sua experiência profis-
sional e vivência pessoal, contribuindo para sermos a segunda 
maior Sociedade de Cirurgia Plástica do mundo, respeitada 
nacional e internacionalmente; culminando com a admin-
istração do nosso colega Luciano Chaves que, como sabemos, 
não mediu esforços para defender a nossa especialidade e en-

grandecer a SBCP. Os grandes feitos são frutos de um trabalho 
coletivo. Para fazer parte de uma história, é imprescindível o 
respeito aos que fizeram o seu trabalho ao nos anteceder, o 
incentivo aos que virão e uma imensa dedicação quando do 
seu momento . Este é o nosso momento!!

Sob o tripé Ciência, Modernização e Defesa, escol-
hemos 5 pilares de trabalho:

Um olhar voltado initerruptamente para a Densidade 
Científica, atendendo ao nosso estatuto, que nos diz no 
seu artigo 3, parágrafo II) “Zelar pelo renome e conceito 
da Cirurgia Plástica, bem como contribuir para o seu 
progresso, promovendo o aperfeiçoamento dos conhe-
cimentos especializados e incentivando a formação de 
especialistas”. Para isto, vamos investir PRIORITARIA-
MENTE na formação do jovem Cirurgião Plástico dando 
ênfase para a Cirurgia Reparadora; 

 Mercado de Trabalho; ampliando o forte combate 
a empresas/clínicas intermediadoras de Cirurgia Plástica, 
resgatando cirurgiões compelidos a este subemprego aéti-
co, e fomentando meios facilitadores de acesso dos pacien-
tes aos cirurgiões plásticos;

Comunicação. Profissionalização da comunicação nos 
atendo a todas as mudanças de mercado. Conteúdos específicos 
e agilidade nas mídias sociais são fundamentais para uma co-
municação mais efetiva com os associados e o público em geral.

Transparência . Aproximando e atendendo os anseios 
dos associados, resguardando sempre os interesses ineren-
tes à nossa Sociedade.

 Projeto Nacional de Defesa da Especialidade. Con-
tinuidade e aperfeiçoamento das ações jurídicas com a 
AMB e CFM, além de ampliar o projeto para as regionais 
da SBCP, dando suporte jurídico rápido e efetivo.

Estas e outras ações serão norteadas por um moderno e 
efetivo Planejamento Estratégico de Gestão.

Serei um presidente de TODOS e, sem dúvida, lidera-
rei o avanço nas discussões levantadas, mas sempre dentro 
da lei e respeitando o nosso Estatuto. O que falta hoje 
no nosso Brasil é o exercício da cidadania sob o pilar do 
cumprimento das leis. Com leis manipuladas da forma que 
temos visto, sabemos o resultado: um País à deriva, geran-
do insegurança e instabilidade. 



9

Conforme Art. 56 do estatuto vigente, os colegas 
abaixo solicitam ingresso no Quadro Associativo da 
SBCP.Todos os demais membros têm o prazo de 30 
(trinta) dias, a contar desta publicação, para se ma-
nifestarem. Caso se comprove alguma irregularidade, 
retornará ao DEPRO para reavaliação.

Ingresso Aspirante a Membro em Treinamento
Dr. Francisco Eduardo Alves Berek – Aracaju/SE

Ingresso Membro Associado
Dr. Paulo de Paula Piccolo – Goiânia/GO
Dr. Sergio Rocha Sousa – Montes Claros/MG

Quadro de Sócios
Membro Titular:  .......................................... 1758
Membro Associado:  ..................................... 3448
Membros Internacionais:  .................................33
Aspirante a Membro:  ..................................... 222
Aspirante a Membro em Treinamento:  ........... 777
Estagiário Estrangeiro Temporário:  ...................14

Total:  .......................................................... 6.252

Relatório de atividades da Diretoria Executiva - Outubro a Dezembro 2017
02/10/2017 – Participação no Mutirão de Fissurados IDE-

AH/Smile Train - Brasília / DF
03/10/2017 - Reunião ordinária – (despachos diversos); 
05 a 07/10/2017 – Realização da 22ª Jornada Mineira de 

Cirurgia Plástica – Belo Horizonte/MG – Exame de Titular; 
Reunião do DEC;

06/10/2017 - e-Plastiko´s 36/2017- Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica disponibiliza ajuda às vítimas do 
incêndio em Janaúba, oferecendo apoio ao Hospital João 
XXIII e Santa Casa da cidade de Montes Claros;

17/10/2017 – Participação na Reunião Ordinária do Con-
selho Cientifico da AMB;

19/10/2017 – Reunião ordinária – (reunião com patroci-
nadores);

20/10/2017 – Reunião ordinária– (Diretoria Atual e Elei-
ta);

27/10/2017 – Reunião ordinária – (despachos diversos);
15 a 18 /11/2017 – Realização do 54º Congresso Brasi-

leiro de Cirurgia Plástica – Florianópolis/SC - Pré-Congresso 
- Dissecção de cadáver - Órbito Palpebral; SIDEG- Simpósio 
para Desenvolvimento e Gestão de Carreira; Realização do 
Mutirão; Exame de Titular; Sessão de trabalhos Premiados; Si-
mulado - Preparatório para Prova de Especialista. Reuniões Re-
alizadas: Comissão de Titular, Comissão de Prêmios, Comissão 
de Especialista, Desc, Conselho Fiscal, Presidentes Regionais, 
Conselho Deliberativo, Assembleia Geral Ordinária(AGO), 
Deliberações: Eleita a cidade de Goiânia para a realização do 

Congresso em 2021. 
01/12/2017 – Reunião ordinária – (despachos diversos);
01/12/2017 – Participação na Solenidade SBCP-MG pos-

se nova Diretoria 18/19;
06/10/2017 - e-Plastiko´s 41/2017- Comunicado de parti-

cipação no dia 05 de dezembro da SBCP em audiência pública 
da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher, na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, para debater intercorrências e óbitos 
em consequência da lipoaspiração;

07 a 09 /12/2017 – Realização do 11º Congresso Interna-
cional do Conesul - Bento Gonçalves / RS

11/12/2017 – Participação de Audiência Pública na 5ª 
Vara Federal em Natal/RN – contra a Resolução do Conselho 
Federal de Odontologia (CFO) nº 176/2016

Consultas Postais – CD

31/10/2017 – Consulta Postal 019/2017 – Consulta Pos-
tal sobre Regimento da Comenda Ivo Pitanguy

01/11/2017 – Consulta Postal 020/2017 – Consulta Pos-
tal Regimentos DECOM e DENADE

06/11/2017 – Consulta Postal 021/2017 – Consulta Pos-
tal alterações Regimento do DESC

30/11/2017 – Consulta Postal 022/2017 – Consulta Pos-
tal Apoio ao Simpósio Internacional 2018

11/12/2017 – Consulta Postal 023/2017 – Consulta Pos-
tal Valor Anuidade 2018

Tenho a convicção que devemos avançar, melhorar e 
modificar aquilo que deva ser aperfeiçoado, permeados 
por uma discussão saudável das ideias, mas de forma se-
gura e responsável. Estou preparado para ouvir a todos e, 

juntos, fazermos uma grande administração, que amplie 
ainda mais a imagem de respeito e credibilidade da nossa 
Sociedade. 

São muitos os caminhos a trilhar, mas sei que conto 
com cada um de vocês que aqui estão porque o meu intuito 
maior é fazer uma administração de união e coesão. Sozi-
nhos podemos ir mais rápido, mas juntos vamos mais longe!

Obrigado!
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Tesouraria
José Octavio Gonçalves de Freitas
Tesoureiro-Geral 

tesoureiro@cirurgiaplastica.org.br

Caros colegas da SBCP, 

Dizem que Tesoureiro não tem voz e depois des-

tes dois anos, cheguei a conclusão que isso é a mais 

absoluta verdade. Parece que o Tesoureiro só serve 

para aprovar e distribuir as verbas e solicitações dos 

Presidentes de Regionais, mas, pasmem, além disso 

cuidamos de todos os detalhes da sede da Nacional, 

funcionários, vistos de saúde e saída, cursos, aperfei-

çoamentos, problemas internos, uniformes, bibliote-

cas, arquivos e etc. 

Bem, resumindo, Tesoureiro não tem voz, mas tra-

balha muito pelo sócio da SBCP.

Por isso, fico muito feliz e tranquilo pois estou sen-

do substituído por alguém muito capaz e altamente in-

teressado em cada vez melhorar as finanças da SBCP. 

O Dr. Leandro da Silva Pereira (RJ), que nos acom-

panha semanalmente há dois anos como Tesoureiro 

Adjunto, está capacitado e ciente de tudo que deve ser 

feito nas finanças da SBCP.

Entrego o bastão ao Dr. Leandro com a consciência 

tranquila de um bom trabalho. Nossas contas estão em 

dia. Nossas dívidas antigas sanadas e nossos funcio-

nários trabalham em absoluta regularidade e tranqui-

lidade.

Por falar em funcionários, devo especialmente agra-

decer a Simone e Mariana na Tesouraria, Anderson e 

Camila na Contabilidade que são verdadeiros motores 

da Administração financeira da SBCP. Não somente 

isso, temos um RH que cuida de todas as Funcionárias/

os da SBCP, a excelente Daniele. Quase não aparecen-

do mas sempre em trabalho duro, agradeço a Suelen 

(Administrativo), Tatiana (IDEAH) e Beth (Adminis-

trativo) pela sempre rápida e competente resposta aos 

problemas levantados. Fernanda (DESC), super feliz e 

alegre, sempre atuando de forma competente e preo-

cupada. João Egidio (Revista) que não mede esforços 

para fazer de nossas publicações algo de excelente ní-

vel; Railan, nossa Bibliotecária, que cuida dos acervos 

do Museu, Livros e Arquivos antigos e novos da SBCP 

que necessitam de cuidados e manutenção constante, 

sempre atenciosa e competente. Por falar em compe-

tência, a Lucianne chefiando a equipe do DEC, con-

tando com ajuda do Felipe, Romulo e Gabriel, são o 

motor científico de nossa SBCP. A eles meu obrigado 

pelo esforço e trabalho diuturno.

Maricelia, na recepção, com sua voz tranquila e tra-

balho presente, Dulce e Bel, cuidando fisicamente da 

nossa Sede e de cada funcionário, meu muito obrigado.

Ao Sr. Raul e Diego, na Comunicação e Divulgação 

da SBCP, reservo-me a elogiar seu trabalho somado a 

dedicação e preocupação constante pela “imagem” de 

nossa SBCP. Sergio, funcionário tranquilo e altamente 

honesto, com as preocupações pessoais dos sócios, seu 
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BALANÇO PATRIMONIAL - CONSOLIDADO

Período: 01/01/2017 a 30/06/2017

ATIVO 2017 2016 PASSIVO 2017 2016

CIRCULANTE CIRCULANTE

   Disponível 5.880.686 5.916.017    Fornecedores 795.107 131.949

   Contas a Receber 1.886.529 2.144.698    Obrigações sociais e trabalhistas 610.006 469.748

   Adiantamentos 915.699 131.755    Obrigações tributárias 21.580 7.722

   Despesas Antecipadas 2.002 3.435    Adiantamentos eventos 1.236.628 220.773

   Regionais  -  -    Regionais  -  - 

8.684.915  8.195.906 2.663.321  830.193 

NÃO CIRCULANTE  5.912.969  - 

   Obrigações Tributárias  5.912.969  - 

NÃO CIRCULANTE PATRIMÔNIO LÍQUIDO

   Imobilizado 9.277.887 9.666.861    Patrimônio social 3.413.936 8.770.767

   Intangível 76.575 85.410    Ajuste de avaliação patrimonial 3.624.384 3.674.631

9.354.461  9.752.270    Superávit do exercício 2.424.766 4.672.586

9.463.087 17.117.984

TOTAL DO ATIVO 18.039.377  17.948.176 TOTAL DO PASSIVO E DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 18.039.377 17.948.176

trabalho é essencial à SBCP. Ana Paula, nossa advo-

gada/funcionária que além da alegria que tráz ao am-

biente de trabalho fica sobre todos os problemas jurídi-

cos debruçada e imersa no trabalho até sua conclusão. 

Ednéia, competente e presente, leva tranquilidade ao 

Tesoureiro, Secretário e Presidente na sua constante 

dedicação.

Agora meu principal agradecimento a Secretária 

Geral, Susana Lima. Sua dedicação e cuidados com a 

SBCP e, principalmente, com todos da diretoria, co-

brando, ensinando, sugerindo e concluindo de forma 

espetacular seu trabalho, está sempre a distância mas 

com certeza sempre perto de todos e de tudo na SBCP. 

Muito obrigado por ensinar-me e me ajudar em meu 

trabalho.

Enfim, sinto-me altamente honrado em poder ter 

servido a você colega, ter pensado em melhorar a cada 

vez que ia na sede (2x por semana), por ter tido a honra 

e responsabilidade de cuidar do dinheiro que é nosso 

(SBCP) e aplicá-lo de forma responsável e segura.

Obrigado ao Secretário Dr. Niveo Steffen, e agora 

Presidente eleito, pela confiança e cuidado em sempre 

discutir e informar suas querências e atividades e, fi-

nalmente, ao meu Presidente, Dr. Luciano Chaves, 

pela parceria e ensinamentos administrativos e finan-

ceiros que aprendi – esse um verdadeiro dedicado as 

causas da SBCP.

A você Colega, um forte abraço e e um Natal e Ano 

Novo cheios de alegrias. 

Até outro momento SBCP...
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SALDO INICIAL CAIXA 3.134.112

RECEITAS 11.780.448

RECEITAS INSTITUCIONAIS 5.905.952

Anuidades 4.739.340

Patrocínio Nacional 759.004 

Patrocínio Regionais 243.569 

Certificado para Sócio 9.229 

Taxa de Ingresso e Reingresso 68.917 

Inscrições Exame Titular 33.557 

Taxa de Consumo 8.645 

Curso Integrado 4.050 

Liga - Encontro Cirurgia Plástica 5.300 

Doações 34.341 

RECEITAS REPASSES 984.828 

Repasses Anuidades Regionais 984.828 

RECEITAS REPASSES DE EVENTOS 274.782 

Repasse Eventos 274.782 

RECEITAS COM EVENTOS 3.387.696

Congresso DESC 289.540 

Jornada Centro-Oeste 145.180 

Jornada Sul-Brasileira 166.884 

Jornada Norte-Nordeste 1.800 

Jornada Carioca 370.330 

Jornada Paulista 1.818.426 

Jornada Rhino in Brasilia 148.700 

Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 359.436 

SIDEG 87.400 

RECEITAS COM EVENTOS REGIONAIS 1.126.988

Eventos Regionais 1.126.988 

RECEITA IMOBILIZADO - 

Venda Imobilizado - 

RECEITAS FINANCEIRAS 100.202

Aplicação Financeira 100.202 

DESPESAS 9.033.873

DESPESAS INSTITUCIONAIS 4.597.681

Despesas com Pessoal 1.372.990

Encargos Sociais 513.223

Administrativas 2.375.744

Impostos/Taxas/Multas 51.532

Passagens e Hospedagem Administrativas 284.192

DESPESA REPASSES 984.828

Repasses Anuidades Regionais 984.828

DESPESAS REPASSES DE EVENTOS 274.782

Repasses Eventos 274.782

DESPESAS COM EVENTOS 2.208.558

Congresso DESC 148.047

Jornada Centro-Oeste 221.868

Jornada Sul-Brasileira 193.046

Jornada Paulista 1.107.604

Jornada Norte-Nordeste 36.701

Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 277.698

SIDEG 64.800

Rhino in Brasilia 158.793

DESPESAS COM EVENTOS REGIONAIS 904.262

Eventos Regionais 904.262

DESPESA IMOBILIZADO 28.199

Aquisição Imobilizado 28.199

DESPESAS FINANCEIRAS 35.564

Bancárias 35.564

SALDO FINAL CAIXA 5.880.686

SUPERÁVIT FINANCEIRO 2.746.574

RELATÓRIO FINANCEIRO DE RECEITAS E DESPESAS - CONSOLIDADO
Período: 01/01/2017 a 30/06/2017
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Relatório Financeiro Jornada Sul-Brasileira 2017
INSCRIÇÕES 97.234 
CONVITES DE JANTAR 2.850 
PATROCÍNIO 99.790 
RECEITAS 199.874 
DEVOLUÇÕES - 
IMPOSTOS E TAXAS 13.695 
PROGRAMA SOCIAL 64.198 
RECURSOS HUMANOS 18.625 
RECURSOS MATERIAIS 28.745 
RECURSOS TÉCNICOS 54.228 
PASSAGENS/HOSPEDAGENS 11.176 
DESPESAS 190.667 
SUPERÁVIT 9.207 

Relatório Financeiro Jornada Paulista                                          2017
INSCRIÇÕES 969.356 
CONVITES DE JANTAR 10.434 
PATROCÍNIO 1.318.231 
RECEITAS 2.298.021 
DEVOLUÇÕES - 
IMPOSTOS E TAXAS 21.875 
PROGRAMA SOCIAL 693.446 
RECURSOS HUMANOS 123.514 
RECURSOS MATERIAIS 265.385 
RECURSOS TÉCNICOS 521.724 
PASSAGENS/HOSPEDAGENS 110.904 
DESPESAS 1.736.848 
SUPERÁVIT 561.173 

RECEITAS 16.663.937 
RECEITAS INSTITUCIONAIS 6.963.900 
Anuidade Associado 5.280.000 
Patrocínio Nacional 900.000 
Patrocínio Regionais 527.600 
Doações 86.500 
Inscrições Exame Titular 47.000 
Certificado para Sócio 27.600 
Receita Taxa de Ingresso 15.600 
Receita Curso Integrado 66.000 
Receita Taxa de Reingresso 9.600 
Receita Taxa de Consumo 4.000 
RECEITAS REPASSES 941.545 
Repasses Anuidades Regionais 941.545 
RECEITAS REPASSES DE EVENTO 423.008 
Repasse Eventos 423.008 
RECEITAS EVENTOS 7.428.062 
Congresso Brasileiro 3.150.776 
Congresso DESC 310.000 
Jornada Centro Oeste 148.500 
Jornada Sul-Brasileira 212.000 
Jornada Paulista 1.722.100 
Jornada Mineira 122.000 
Jornada Carioca 1.644.186 
Jornada Norte Nordeste 118.500 
RECEITAS EVENTOS REGIONAIS 620.328 
Eventos Regionais 620.328 
RECEITAS CONVÊNIOS 108.000 
Convênios 108.000 
RECEITAS FINANCEIRAS 179.094 
Aplicação Financeira 179.094 

DESPESAS 16.276.701 
DESPESAS INSTITUCIONAIS 8.213.119 
Despesa com Pessoal 2.551.314 
Encargos Sociais 960.935 
Impostos/Taxas/Multas 411.345 
Administrativa 3.723.465 
Passagens e Hospedagem Adm 538.060 
Reserva para Contingência 28.000 
DESPESAS REPASSES 941.545 
Repasses Anuidades 941.545 
DESPESAS REPASSES DE EVENTO 423.008 
Repasse Eventos 423.008 
DESPESAS COM EVENTOS 5.776.372 
Congresso Brasileiro 2.200.000 
Congresso DESC 290.000 
Jornada Centro Oeste 140.800 
Jornada Sul-Brasileira 130.750 
Jornada Paulista 1.425.000 
Jornada Mineira 120.000 
Jornada Carioca 1.356.822 
Jornada Norte Nordeste 113.000 
DESPESAS COM EVENTOS REGIONAIS 799.756 
Eventos Regionais 799.756 
DESPESAS TRIBUTÁRIAS EVENTO 40.599 
DESPESAS TRIBUTÁRIAS 40.599 
DESPESAS IMOBILIZADO 25.200 
Imobilizado 25.200 
DESPESAS FINANCEIRAS 57.102 
Bancárias 57.102 
SUPERÁVIT/DÉFICIT 387.236
SUPERÁVIT FINANCEIRO 2.746.574

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 2018 - CONSOLIDADO
Previsão 2018
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Mensagem do DESC
Osvaldo Saldanha
Diretor do DESC

por Dr. Antônio Carlos Braga
Membro Titular SBCP-PE

DESC - Responsabilidades com a 
Formação do Cirurgião Plástico

Institucional
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Mensagem do DEC
Lydia Masako Ferreira
Diretora do Departamento de Eventos Científicos

Nesta última mensagem da gestão no Departamento 
Científico (DEC) Nacional para o Plastikós não irei de-
talhar o sucesso do 54º Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Plástica em Florianópolis e do 13º Congresso do Cone 
Sul em Bento Gonçalves/RS. Mas, gostaria de passar um 
pouco da trajetória e vivência do DEC nestes dois anos. 

Após o meu discurso durante a solenidade de Aber-
tura do Congresso, muitos colegas solicitaram o texto 
do mesmo. Assim, para esta última mensagem do DEC 
2016-2017, me pareceu propício transcrever parcialmen-
te o que tentei passar naquele momento:

“O 54o Congresso da Cirurgia Plástica foi realizado na 
linda e acolhedora cidade de Florianópolis, palco do maior e 
mais importante evento da SBCP, onde tivemos a oportuni-
dade de encontrar todos os colegas que há tantos anos temos o 
privilégio de comungar com os mesmos ideais, de representar 
a especialidade no mais alto patamar.

Com energia e muito entusiasmo, iniciamos a condução 
do DEC no início do ano passado e assim continuamos, com 
a mesma energia e com o mesmo entusiasmo até dias atuais, 
finalização desta diretoria.

O Departamento Cientifico representa, sem nenhuma 
dúvida, a espinha dorsal de uma sociedade científica. E, não 
é diferente na nossa querida SBCP. E, como espinha dorsal 
desta sociedade, a nossa visão para este Congresso foi brindar 
os colegas da SBCP com a visão atual e mundial da especia-
lidade de Cirurgia Plástica. 

Iniciamos o evento com o Pré-Congresso repetindo o su-
cesso do ano anterior quando introduzimos a dissecção ana-
tômica dinâmica em cadáver fresco com transmissão direta 
do Instituto Mark de Miami. Desta vez, com um upgrade, 
ampliamos as regiões dissecadas: órbito palpebral e nariz. 

Agradecemos de forma enfática a colaboração e a disposi-
ção dos nossos queridos e exímios colegas, Antonio Graziozi e 
Max Domingues Pereira. O brilhantismo com que conduzi-
ram a dissecção voltada para a aplicabilidade clínica, desde 

as primeiras etapas de preparo, que representa o momento 
maior de desafio para o sucesso, até o momento de trans-
missão, foi motivo de muitos comentários positivos por parte 
de vários colegas. Um sucesso! Mas, não podíamos esperar 
diferente destes dois ícones da Cirurgia Plástica.

Na Mesa, nossos convidados internacionais, as estrelas 
do nosso congresso deram um show de conhecimento, expe-
riência e dicas. Se o congresso fosse só o pré-congresso, com a 
dissecção anátomo clínica ao vivo e o dinamismo das mesas 
correlatas com os convidados internacionais, o congresso já 
teria valido a pena.

Parabéns, e, nossos mais profundos agradecimentos a estes 
colegas nacionais e aos queridos convidados internacionais.

Aproveito para agradecer a todos os nossos queridos convi-
dados internacionais que estão abrilhantando o nosso evento: 
Drs. Alex Wong, Alfredo Borriello, Ali Ghanem, Carlos Pes-
talardo, Charles Verheyden, Edwin Vasquez, Ernest Chiu, 
Guilhermo Vasquez, Horacio Mayer, Jeffrey Spiegel, Oscar 
Ramirez, Paolo Persichetti, Ricardo Manzur, Sam Hamra 
e Wolfgang Funk. 

Agradecemos aos nossos patrocinadores, Eurosiicone que 
trouxeram seus representantes, os Drs. Michel Rouif e Wer-
ner Beekman, e, a Motiva, o Dr. Ardeshir Bayat. 

Para a realização do conteúdo programático da grade 
científica, fizemos uma pesquisa de satisfação e analisamos 
críticas e sugestões coletadas nos congressos dos últimos anos. 
Com a preocupação de manter o equilíbrio entre a cirurgia 
estética e reparadora e contar com a participação da expertise 
e/ou liderança de todos os colegas da SBCP, fomos delineando 
mesa por mesa, conferência por conferência.

Recebemos um número grande de trabalhos científicos 
de qualidade, cerca de 700 trabalhos. O que demonstra a 
maturidade científica que os colegas vêm galgando, com os 
esforços da SBCP neste sentido.

E, desta forma, com brilho nos olhos, tenho contemplado 
antigos e novos colegas, abrilhantarem nossos eventos. Apro-
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veito para estender minhas congratulações também aqueles 
que tem conduzido as diretorias regionais que direta ou in-
diretamente tem colaborado com o DEC Nacional.

Apesar de ainda termos um evento do Conesul que será 
realizado em dezembro, e que certamente será um grande 
sucesso, capitaneado pelo José Tarik e Guilhermo Vasquez, 
esse evento de hoje é o único de fato, o congresso da SBCP e 
representa a nossa maior festa de confraternização e portan-
to, formalmente, o nosso gran finale da gestão 2016-2017.

Assim sendo, quero dizer que nesta gestão do DEC, ti-
vemos muitas alegrias das realizações conquistadas mas 
também, turbulências, das adversidades encontradas nesta 
trajetória. E, que têm sido motivo de muito orgulho, de um 
viver intenso, muito fraterno. Afinal, a adversidade descobre 
as virtudes e se prova amizade e maturidade, após a tem-
pestade.

Agradecemos os membros dos Departamentos DEPRO, 
liderado pelo Renato Harb que tantas vezes auxiliou e atua-
lizou o DEC, e, o DESC sob a batuta do versátil e envolvido 
Osvaldo Saldanha.

Uma palavra também de muito apreço, aos membros das 
Comissões de Prêmios liderado pelo Alexandre Mendonça 
Munhoz; de Titulares reorganizado pelo Benjamim de Sou-
za Gomes Filho; e, de Especialista conduzido pelo Miguel 
Sabino Neto.

Uma das maiores articulações realizadas com o nosso De-
partamento Científico foi o com a Coordenação dos Capítu-
los. Sob a batuta do nosso querido Antonio Roberto Bozola 
pudemos equalizar a distribuição dos cursos. Como é de seu 
feitio, Bozola participou ativamente em várias reuniões do 
DEC para operacionalizar os cursos e como grande líder que 
é, seduziu os regentes dos capítulos que acamparam a ideia 
e organizaram cursos da mais alta qualidade, que hoje já 
demonstrou ser um sucesso.

O sucesso não teria sido completo sem o chanceler in-
ternacional, Nelson Picollo. O seu comprometimento, co-
nhecimento, amizade, networking foram essenciais para as 
soluções rápidas e eficientes que muitas situações exigiram. 
Desde o início, o trabalho foi intenso, com muitas discussões, 
mas solucionado de forma efetiva e amigável.

Quero estender os agradecimentos especialmente a Dire-
toria Nacional capitaneado pelo Luciano Ornelas Chaves, 
presidente, Níveo Steffen secretário geral e presidente eleito 
para a próxima gestão, e, José Octavio de Freitas, tesoureiro 
geral, em nome dos quais, agradecemos os outros membros 

desta diretoria, por nos colocar na arena, o que certamente 
engrandeceu a todos os membros do DEC. 

Tivemos momentos de muito trabalho, muita dedicação, 
contratempos, problemas entremeados de muita satisfação e 
felicidades. 

Existe um proverbio de Seneca que diz: Não é porque 
certas coisas são difíceis que nós não ousamos; é justamente 
porque não ousamos, que tais coisas são difíceis. Nós, DEC, 
ousamos e suplantamos todas as intempéries de forma firme, 
mas de forma muito amadurecida, sensata e amistosa, possi-
bilitando o crescimento de todos.

Ao assumir o DEC, tive a sorte de me deparar com co-
legas muito especiais, representantes das diversas regiões do 
país: Eduardo Luiz Nigri dos Santos, nosso secretário de 
MG, Claudio Cardoso de Castro – assessor internacional - 
RJ, Antonio Carlos Vieira – representante de Minas Gerais, 
Carlos Lacerda - Norte-Nordeste, Cesar Daher Ceva Faria 
– Centro-Oeste, Fernando de Almeida Prado - SP, Fernando 
Serra – RJ, Juan Carlos Montano Pedroso – SP e Marcos Ri-
cardo de Oliveira Jaeger – Sul; além da nossa eficientíssima 
executiva de eventos da SBCP, Lucienne Dominici. 

Não existem palavras suficientes e significativas para 
agradecer a cada um, o devido merecimento. Muitas flores 
foram colhidas nesse nosso caminhar, algumas sementes nun-
ca brotaram, mas há flores que ficarão para sempre. Tenham 
a certeza de que o apoio e a ajuda de vocês em todos os mo-
mentos destes 2 anos ficarão para sempre comigo.

Por fim, não posso deixar passar este grande dia, sem 
meus agradecimentos a todos os cirurgiões plásticos que co-
nosco tem viajado por este caminho. Não tem instrumento 
nem moeda que possa mensurar o valor de uma amizade. 

Foi realmente uma benção e uma grande dádiva poder 
compartilhar a vida com todos os senhores.

Meus amigos, com muita honra, finalizando formal-
mente nossa gestão no DEC, desejamos as boas vindas ao 54o 
Congresso Brasileiro de CP.”

Com este mesmo sentimento do momento da Aber-
tura do 54o Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica, me 
despeço do DEC junto de alguns colegas, com a sensação 
feliz de que outros membros nos substituirão e certamen-
te farão uma gestão de maior sucesso. 

Segundo Thomas Merton, a distância mais longa é 
aquela entre a cabeça e o coração. Então, estaremos sem-
pre muito juntos!

Cordialmente, 
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Mensagem do DEPRO
José Renato Harb
Diretor do DEPRO

A Defesa Profissional na Medicina

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica dispõe de 

departamento específico para lidar com a questão da de-

fesa profissional. Esse departamento, denominado DE-

PRO, atua cotidianamente com diversas iniciativas em 

prol da defesa da profissão.

Por defesa profissional entende-se um processo, com-

posto de um conjunto de ações e atitudes que visam 

orientar os profissionais visando o pleno exercício da pro-

fissão, agindo na defesa dos direitos a ela inerentes.

Assim sendo, trabalha no sentido de  que as relações 

contratuais estabelecidas sejam corretas e que sejam efe-

tivadas dentro dos padrões e critérios técnicos, éticos e 

legais vigentes.  A defesa profissional não implica privilé-

gios ou benefícios extras para o profissional médico não 

podendo ser interpretada como forma de protecionismo 

ou corporativismo. Diferentemente, ela privilegia a saú-

de, o paciente e o exercício profissional. 

Atualmente as diversas instituições, associações e so-

ciedades médicas têm procurado atuar em conjunto na 

defesa dos profissionais médicos no sentido de fortalecer 

toda a categoria numa  visão de união do conjunto das 

entidades médicas nacionais em benefício da saúde, do 

paciente e do médico.Torna-se, pois, fundamental que 

sejam adotadas atitudes conjuntas.

 Não é possível ignorar e deixar de citar os recentes 

problemas vivenciados pela classe médica principalmente 

quanto à questão do Ato Médico e do possível avanço de 

outras categorias sobre as atribuições  dos médicos espe-

cialmente a realização de diagnósticos e a prescrição de 

tratamentos. A atuação forte e efetiva do CFM e dos pro-

fissionais em geral evitou que a tentativa se concretizasse. 

Com o aval do Poder Judiciário a Lei do Ato Médico 

prevaleceu e hoje a exclusividade está assegurada ao pro-

fissional médico.

No caso específico da cirurgia plástica o DEPRO tem 

atuado fortemente no sentido de evitar que a recente in-

serção de profissionais de outras especialidades médicas 

e de outras áreas da saúde se insiram na área da cirurgia  

plástica porquanto se constituem em ameaça à especiali-

dade da cirurgia plástica e à saúde dos cidadãos atendidos 

por profissionais sem a devida qualificação profissional. 

Assim é que o DEPRO mantém permanente vigilância 

e orientação aos seus membros a respeito dos espaços de 

atuação evitando que membros da SBCP atuem em cur-

sos e similares que visem o treinamento desses profissio-

nais.
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Final de Ano, rever trajetória, 
avaliar erros e acertos.

Mensagem do PEC
Renato Lage
Diretor do PEC

Foram dois anos de atividades intensas à frente do PEC: o programa de ensino continuado da SBCP. A princípio 

criado para dar uma resposta às exigências do MEC na ratificação do título de especialista, que era realizado pela ava-

liação de atividades de reciclagem através de presença em congressos, jornadas, publicações cientificas etc.

Como revogação desta exigência do MEC, as aulas PEC mudaram um pouco sua característica e passamos a convi-

dar profissionais de grande expertise e/ou profundo saber para discutir e apresentar linhas e condutas atuais e clássicas 

em áreas diversas da cirurgia plástica e seu exercício diário.

Palestras sempre muito concorridas e, com frequência, discussões e perguntas acaloradas ao fim de cada explanação.

Foi muito gratificante.

Mas nada disso seria possível se não houvesse uma disponibilidade e cuidado de todos os palestrantes convidados 

na feitura e capricho de suas aulas/palestras. 

Quero agradecer de coração a todos os palestrantes que, ao longo destes dois anos, se dispuseram a trazer um pouco 

de suas experiências e a pronta resposta de todos ao nosso convite.

A fundação IDEAH , na pessoa do seu presidente, Dr. Pedro Martins, que sempre nos deu carta branca e apoio 

irrestrito às nossas escolhas, o meu muito obrigado.

Despeço-me da coordenação do PEC com a boa sensação de trabalho concluído. Erros e acertos. A todos que, de 

forma direta e indireta, me ajudaram nestes dois anos.

À nova coordenação, votos de sucesso e dinamismo.

Desejo a todos os membros desta nossa Sociedade de Cirurgia Plástica e familiares os melhores votos de um ótimo 

final de Ano e Natal repleto de felicidades.

Grande abraço.
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Mensagem do DAS
Sebastião Nelson Edy Guerra
Diretor do DAS

Prezados colegas,

Mais uma etapa concluída no histórico de nossa so-

ciedade.

Dr. Luciano Ornelas Chaves, juntamente com seu 

conselho diretivo, conclui este ciclo apresentando resulta-

dos altamente positivos e favoráveis ao seu novo sucessor, 

Dr. Niveo Steffen.

Muitos foram os obstáculos, mas nada o suficiente 

para impedir seus grandes feitos.

Na qualidade de diretor de um de seus importantes 

departamentos, posso afirmar que independente dos 

impactos negativos inerentes à real situação política e fi-

nanceira que assola o país, conseguimos manter firme o 

propósito do DAS.

As questões sociais sempre foram motivos de debates 

nos inúmeros meios, mas muitas vezes ignoradas pelos 

detentores do poder.

O DAS, em suas atribuições, traz como principal ca-

racterística contribuir para a mudança deste paradigma, 

abraçando a causa dos menos favorecidos portadores de 

deformidades congênitas ou adquiridas.

Destaca-se a forte contribuição dos colegas voluntá-

rios, professores e assistentes dos serviços credenciados e 

departamentos de cirurgia plástica dos hospitais públicos 

e os ligados às universidades e, em especial, os jovens em 

formação que doaram seu tempo e entusiasmo.

Em 2016, os mutirões antecederam as jornadas e 180 

pacientes foram operados. Na 2ª Campanha Nacional de 

Fissura Labiopalatina, 209 operados. Grande sucesso, o 

2º Mutirão Nacional de Reconstrução Mamária que teve 

a participação de 18 estados brasileiros e, quando esperá-

vamos em torno de 600 procedimentos cirúrgicos, foram 

registrados mais de 850. Terminamos o ano com mais de 

1596 pacientes carentes beneficiados pela filantropia da 

SBCP. 

Este ano não foi diferente.

Mesmo sem uma campanha de âmbito nacional, 489 

procedimentos cirúrgicos beneficentes foram registrados 

e temos ao final desta gestão, nada menos que 2085 pa-

cientes carentes beneficiados (vide páginas dedicadas ao 

mutirão, adiante).

Mais uma vez enaltecemos a importância deste depar-

tamento, que o torna fundamental em nossa sociedade.

Ao longo de seus 8 anos, mais de 6.280 atendimentos 

foram realizados, uma mobilização de respeito que, unin-

do forças com a Fundação IDEAH, conquista a cada dia 

sua credibilidade nos setores vitais para sua perpetuação. 

Os doutores Pedro Martins e Cláudio Salum, não po-

dem jamais serem esquecidos. Passaram por este depar-

tamento e deixaram grande contribuição. É a nossa vez 

de também deixarmos para que novas ideias contribuam 

para apertar os laços de união dos colegas entorno de um 

bem comum, continuar dando sua contribuição social 

aos menos favorecidos e expor nossa SBCP aos olhos da 

comunidade como uma sociedade médica de ciência e 

doação, uma entidade médica filantrópica.

Vale a pena acreditar.
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Mensagem do DECOM
Carlos Casagrande
Departamento de Comunicação SBCP

Caros Amigos

O departamento de Comunicação foi oficializado na 
SBCP na última gestão. Marco de evolução da SBCP que 
caminha em direção a modernidade com o objetivo de 
defender seus associados, promover e divulgar a cirurgia 
plástica feita por especialistas.

Este departamento tem como escopo de trabalho ge-
renciar todos os aspectos relativos a comunicação. Isto diz 
respeito ao marketing que ajuda a marca SBCP a ser forte 
em benefício de todos, a construção de conteúdo relevan-
te o que nos dá, junto ao público leigo, uma credibilidade 
maior. Além de aglutinar e aproximar nossos associados, 
para que juntos, tornen-se uma uma força maior para de-
fender nossos interesses.

O DECOM é um departamento jovem. Iniciou suas 
atividades no 2º semestre de 2017 e, pelo trabalho em 
equipe com apoio da diretoria, crescemos bastante. Es-
truturamos as mídias sociais, lançamos o novo web site e 
construímos conteúdo relevante na web.

Estas são nossas mídias sociais e o seu significado.

• FACEBOOK
Nossa página é “Cirurgia Plástica”, com mais de 

85.000 seguidores. Página voltada para o público geral, 
onde postamos conteúdo de caráter informativo. Nosso 
objetivo é educar o público leigo, trazendo as últimas no-
tícias sobre cirurgia plástica e, acima de tudo, reforçando 
a ideia de que cirurgia plástica é com cirurgião plástico! 

Temos também a nova página que se de chama “SBCP 

Associado” exclusiva para os associados SBCP. Tem como 
função :

- comunicados importantes
- notícias 
- informações sobre eventos
- fotos dos eventos 
- informações sobre a especialidade 
- mensagem da diretoria 
e muito mais! 
Siga “SBCP Associados” para manter-se atualizado.

• INSTAGRAM
Nosso perfil no Instagram @sbcpoficial cresce a cada 

dia. Com caráter informativo, você encontra inspirações 
para suas postagens nas redes sociais, notícias e mensa-
gens da diretoria. Esse perfil se assemelha ao facebook: 
educar de maneira rápida e otimizada. 

No Instagram temos um perfil voltado apenas para o 
sócio SBCP, o @sbcpassociados, 

• TWITTER
A melhor maneira de se tornar um formador de opi-

nião é gerando conteúdo. O twitter é ótimo para tal e por 
isso estamos presentes lá também! @sbcpoficial 

Participem das nossas redes sociais e mantenham-se 
conectados com a SBCP! 

Unidos somos mais fortes! 
Queremos ao longo de 2018 criar um departamento 

forte, que atenda aos interesses dos associados e que possa 
deixar um legado positivo para todos nossos associados. 
Contamos com a participação de todos, acessando nossas 
redes sociais, enviado sugestões e críticas construtivas.

Um ótimo 2018 para todos.
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Mensagem da Fundação 
IDEAH
Pedro Djacir Escobar Martins
Presidente IDEAH

Por que a Fundação IDEAH-SBCP?

Fundação IDEAH-SBCP é a primeira fundação de 
uma instituição médica brasileira de cunho científico. 
Tem promovido ações de ensino e humanitárias que le-
vam saúde e bem-estar às pessoas pobres que necessitam 
de cirurgia plástica reparadora. 

Fundação IDEAH-SBCP é o resultado de uma ten-
dência mundial de empresas e instituições representativas em 
voltar os olhos para ações humanitárias, de ensino e pesqui-
sa, para melhorar a qualidade de vida das pessoas.

A Fundação Rockfeller, uma das mais antigas e a 
maior fundação do mundo, é um exemplo disto. Os Ro-
ckfeller promoviam ações filantrópicas desde 1890, mas 
sua predileção quase obsessiva pelo ensino médico se 
manifestou com o estabelecimento da Fundação Rocke-
feller, em 1913, cem anos antes da criação da Fundação 
IDEAH-SBCP, em 2013. 

A Fundação Rockfeller estendeu suas ações filantrópicas, 
de ensino e pesquisa em diversos países. No Brasil, nas pri-
meiras décadas do século XX, o ensino e a pesquisa na área 
biomédica começaram 1916, quando se estabeleceram os 
primeiros contatos entre a Fundação Rockefeller e a Facul-
dade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. Desses contatos 
resultaram  grandes acordos, envolvendo recursos específicos 
e de grande monta. 

“Fundação” é na verdade, um instrumento por meio 
do qual pode o ser humano, como pessoa física ou jurí-
dica, contribuir com seus ideais e convicções à sociedade 
atual e sucessivas gerações. 

Graças a sua contribuição, a Fundação IIDEAH- 
SBCP destinou R$ 352.843,06 em ações humanitárias e 
de apoio à pesquisa e ensino da cirurgia plástica no biênio 
2016/2017.
Ações Humanitárias 
-  9 Mutirões Pré-Eventos Regionais 
-  1 Mutirão Pré-Congresso Nacional 
-  II Mutirão Nacional de Reconstrução Mamária 

-  Campanha Nacional de Prevenção de Queimaduras 
(Parceria SBQ) 

-  II Campanha Nacional de Fissuras Labiopalatinas 
(Parceria Smile Train) 

-  III Campanha Nacional de Fissuras Labiopalatinas 
(Parceria Smile Train) 
Neste período foram realizadas 14 ações humanitárias 

de cirurgias reparadoras perfazendo o total de 2.341 inter-
venções cirúrgicas reparadoras.

Ações aos Membros da SBCP 
-  Participação financeira da Edição Especial do Plas-

tiko’s. 
-  Participação com 50% na compra do Aplicativo da 

SBCP. 
-  Patrocínio financeiro das 14 aulas do Programa de 

Educação Continuada. 
-  Patrocínio financeiro da impressão da Revista Brasilei-

ra de Cirurgia Plástica “Exemplar do Sócio”, editado 
em português. 

-  Participação de 30% para compra do Pen Drive de 
acesso às aulas virtuais, para doação aos médicos resi-
dentes. 

-  Pagamento de inscrições nos eventos regionais e Con-
gresso Brasileiro de Cirurgia Plásticas aos médicos re-
sidentes que foram melhor classificados nas provas do 
Congresso do DESC. 

-  Prêmio IDEAH-AMAL-SHRINERS (Estágio de 01 
mês nos EUA, com passagem aérea, hospedagem e 
alimentação). 
Para 2018, contamos novamente com a contribuição 

dos membros da nossa Sociedade, para que a Fundação  
IDEAH-SBCP continue desenvolvendo ações que engran-
deçam cada vez mais a imagem da SBCP como uma insti-
tuição voltada para a ciência, o ensino e o social. 
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Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica
Nelson Sarto Piccolo
Chanceler – SBCP

Mais um ano de realizações importantes para a SBCP 

- fechando com o grande sucesso do CONESUL no co-

meço de dezembro - iniciativa conjunta da SBCP e da 

FILACP

Ocorrendo logo após o nosso Congresso Brasileiro de 

Cirurgia Plástica, o CONESUL consolida o nosso im-

portante relacionamento com todos os países da FILACP, 

demonstrando a forte conexão de trocas científicas e de 

amizade que temos com as Sociedades destes países, mas 

principalmente com os seus membros

Florianópolis e nossos colegas da Regional souberam, 

como sempre, nos receber de forma singular, com todo 

carinho e eficiência. 

Destacamos também o enorme sucesso de nosso Con-

gresso, quando visitantes estrangeiros participaram como 

palestrantes em cursos, conferencistas, debatedores em 

mesas redondas, e, de uma maneira muito significativa, 

como congressistas - estes últimos em número cada vez 

maior em nossos eventos

Em Florianópolis, esta Chancelaria teve a oportunida-

de de participar de varias reuniões com outros diretores 

da SBCP e membros de varias outras Sociedades da Amé-

rica Latina, da América do Norte e da Europa, solidifi-

cando e estreitando nossos laços de cooperação e amizade

Outra iniciativa de grande repercussão mundial, desta 

Diretoria e do DESC foi a implementação de apresenta-

ções por residentes estrangeiros, ainda em treinamento 

em Cirurgia Plástica, nos nossos congressos e jornadas 

no Brasil, e nós que participamos como convidados, no 

exterior.

Estes eventos contaram também com a presença de 

um numero enorme de “colegas” acompanhando o resi-

dente deste ou daquele Serviço e já interessados em par-

ticiparem em um próximo evento ou mesmo durante o 

próximo DESC, no inicio de 2018

Feliz com o que fomos capazes de contribuir, agrade-

ço a esta Diretoria, aos membros do DESC e do DEC, 

a todos os membros do escritório da SBCP e principal-

mente, ao Dr. Luciano Chaves, nosso Presidente

Gostaria também de usar esta oportunidade para de-

sejar a todos vocês um Feliz Natal, com as vossas famílias, 

desejando que o presente seja realmente o presente, ou 

seja, que comemorem este momento, e que nós todos es-

tejamos com aqueles que amamos, com saúde e com pla-

nos para um Ano Novo com muitas realizações pessoais, 

familiares e profissionais !!!

Chancelaria
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Antônio Roberto Bozola
Coordenador

Coordenadoria de 
Capítulos

Os cursos programados para o nosso congresso de 

Florianópolis foram bem frequentados e isso foi graças 

aos Regentes dos Capítulos que os elaboraram muito 

bem, convidando professores experientes. Alguns em 

acordo com o DEC.

Realmente, é fantástico o amor à profissão que esses 

regentes e seus convidados tem por nossa especialidade. 

Nenhum deles teve qualquer despesa paga: um deles gas-

tou dinheiro do seu bolso para dar qualidade ao seu cur-

so (Max), outros tomaram o avião e se fizeram presentes 

apenas para ensinar e retornaram. 

Alguém conhece alguma profissão e até especialidade 

médica que faz isso? Chama-se amor a nossa especialida-

de, amadorismo mesmo. Vontade de crescimento cole-

tivo. Quero transferir o sucesso aos queridos Regentes e 

aos seus convidados. E não deixar de lado os funcionários 

da SBCP, que assumiram o mesmo espirito, representa-

dos entre nós nos capítulos pela Fernanda, que foi efi-

cientíssima. Foi realizada uma reunião dos regentes para 

fazermos um relatório daquilo que pode ser melhorado 

para as próximas administrações. Tem muita estrada a ser 

percorrida.

E nem tudo são flores. Deu-me muita tristeza em 

averiguar que os cursos com lotação esgotada na verdade 

não estavam. Alguns espertos compraram vários cursos 

ao mesmo tempo, para obter os pontos para o título de 

especialista. O Presidente da comissão já foi alertado e 

isso estará no relatório. Brasil ético e honesto, acorda!!!

E caminhando pelos corredores, expositores e cafés 

trocando ideias, ouvi com tristeza sempre alguém dizer 

que escreveu um trabalho e o enviou para publicação em 

uma revista tal, sempre estrangeira. Por causa do impacto!

No início da década de 50 (sec. XX) os americanos 

iniciaram sua revista (Plastic), que hoje é mundialmente 

reconhecida. Mas iniciaram como a nossa! Eu a tenho 

herdada do Melchíades. Quem dominava era a inglesa 

British Journal de Sir Harold Gillies.

O patriotismo dos americanos fez com que todo bom 

trabalho fosse para o Plastic e deu nisso que vemos agora.

Quero dizer com isso, que se nossos bons artigos 

não vierem para nossa revista, não seremos a segunda do 

mundo como vislumbro no futuro. O nível de impacto 

só aumenta se tivermos o mesmo sentimento que os ame-

ricanos tiveram e tem.

Conclamo os colegas a pensarem igual aos Regentes dos 

Capítulos e os Professores dos cursos. Doação incondicio-

nal a uma causa. Amadorismo. Patriotismo. Que se dane o 

impacto nesse momento. A recompensa vem depois. Bons 

trabalhos só são reconhecidos após uma ou duas décadas. 

Só depende coletivamente de nós mesmos. Da minha par-

te a atitude está tomada já a algum tempo. Meu amor por 

ela é porque nasceu na porta em frente a minha.

Institucional
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Dov Charles Goldenberg
Revista Brasileira de Cirurgia Plástica

Revista Brasileira de Cirurgia Plástica 
(RBCP) – v.32, n.4 de 2017

RBCP

Cientometria e suas 
repercussões positivas

Cientometria pode 

ser definida como o 

estudo da mensuração 

do progresso científico 

e tecnológico por meio 

de análises quantita-

tivas, comparações da 

atividade, produtivida-

de e progresso científi-

co. Analisa, por fim, o 

desenvolvimento da ci-

ência como um proces-

so informacional1-2.  A 

cientometria se utiliza 

de índices para fornecer 

dados objetivos que po-

dem refletir a relevância 

de um estudo, de um 

pesquisador ou de uma 

instituição de pesquisa. 

Desta forma o impacto 

de um artigo, periódi-

co, autor ou instituição 

podem ser claramente 

comparados dentro do 

universo científico.

Volume 37,  Número 2 - Abr/Maio/Jun - 2015 - ISSN 0101-2800

Rev. Bras. Cir. Plást. Volume 32 - Número 4 - Outubro/Dezembro 2017

ALGUNS BENEFÍCIOS  
VOCÊ PRECISA VER.  
OUTROS APENAS SENTIR.

IMPLEO™

Eurosilicone Brasil
Al. Araguaia, 230,  
Alphaville – Barueri – SP
06455-000, Brasil

+55 (11) 3525 3001
SAC 0800 6033525
vendas@eurosilicone.com.br

www.eurosilicone.com.br © Copyright 2016 Eurosilicone 

/GCAestheticsBrasil

@@GCAestheticsBrasil

@@GCAestheticsBR

SiloGel Twist™

Virtualmente inquebrável

Altamente coesivo

Forma estável 

Macio

Produto registrado na ANVISA sob o nº 80674930013.

Desenvolvido com o feedback de cirurgiões que pediam por implantes macios,  
mas com forma estável, a GC Aesthetics™, que também é dona da marca Eurosilicone, 
lança uma nova linha que quebra o paradigma atual das características que um 
implante mamário redondo deve possuir. Conheça IMPLEO™.

SiloGel Twist™ é o gel de grau médico altamente coesivo exclusivo, 

presente na linha de implantes IMPLEO™. Este gel proporciona uma 

combinação única de características:

9515_AF_AN-EuroSiliconeIMPLEO-V2-OP2.indd   1 8/8/16   5:12 PM

Revista Brasileira de C
irurgia Plástica | Brazilian Journal of Plastic Surgery | Volum

e 32 • N
úm

ero 4 • O
utubro/Dezem

bro 2017

ISSN 1983-5175



25

Para a análise destas informações se faz necessário 

analisar os resultados destas medidas, executado por 

meio de técnicas bibliométricas. Portanto, a biblio-

metria versa acerca dos métodos de análise estatística 

da mensuração destes resultados e sua interpretação. A 

bibliometria analisa os índices oriundos das medidas 

relativas às produções científicas. Os dados ou indica-

dores bibliométricos incluem informações sobre titu-

lações acadêmicas ou científicas, número de patentes 

registradas, número de artigos publicados, referências 

bibliográficas citadas, citações recebidas por artigo, nú-

mero de auxílios à pesquisa recebidos e quantidade de 

recursos destinados às atividades de pesquisa fomenta-

das pelas agências2. Nos dias atuais, com a progressiva 

difusão eletrônica do conhecimento, novas medidas de 

impacto tem sido definidas, com base na atividade em 

ferramentas e ambientes on-line recebendo a denomi-

nação de altmetria1.

A análise quantitativa isolada de uma produção cien-

tífica pode fornecer uma idéia irreal da relevância cientí-

fica do elemento analisado. Número de publicações, por 

exemplo, de forma isolada não dizem a respeito da quali-

dade das publicações e da relevância destas na comunida-

de científica. Decorre daí a necessidade da utilização de 

informações que auxiliem na interpretação qualitativa da 

produção. Os índices de impacto são então considerados, 

por caracterizarem a importância da produção no meio. 

O impacto pode ser analisado de diversas formas, desde 

a relevância da fonte em que um estudo foi publicado 

até o número de vezes que um estudo foi citado em ou-

tros estudos. Hoje, inclui também o número de vezes em 

que o estudo, pesquisador ou instituição foram alvo de 

buscas em meios eletrônicos, transformando descritores 

e palavras-chave em elementos de importância durante 

a confecção de estudos científicos. Portanto quando se 

fala em impacto, se quer interpretar a relevância de um 

estudo, autor, instituição ou país frente à comunidade 

científica internacional.

O fator de impacto de artigos científicos foi primei-

ramente mencionada, em 1955 pelo Institute for Scien-

tific Information (ISI) e posteriormente gerado pelo 

Science Citation Index  (Web of Science). Hoje, diversos 

índices de impacto são gerados por diferentes institui-

ções, como ISI, JCI, Scopus, Google, etc. . Basicamente 

mede o número de citações que o trabalho publicado re-

cebe durante determinado período de tempo depois de 

sua publicação, desde que o periódico esteja indexado 

em determinadas bases de dados, como Medline, Pub-

med, Scopus, etc. Quanto maior o número de citações 

mais elevado o fator de impacto de um estudo. Quanto 

maior o número de estudos com grande número de ci-

tações em um determinado periódico, mais alto o índice 

de impacto desta Revista Científica. À medida que o 

índice de impacto de um periódico se eleva, maior a 

dificuldade em se publicar neste, pela maior procura de 

autores por esta determinada revista; em paralelo, maior 

a relevância em se publicar nesta revista, levando a um 

aumento na qualidade dos artigos aceitos e publicados. 

Cria-se um ciclo virtuoso que eleva a busca por submis-

sões, a a qualidade do periódico, a relevância no meio 

internacional, não só do periódico, mas também do país 

no contexto científico mundial. 

Referências

1. https://bsf.org.br/2015/03/24/diferenca-definicao-concei-
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2.  Silva JA, Bianchi ML. Cientometria: a métrica da ciên-

cia. Paidéia (Ribeirão Preto) 2001; 11 (21):versão online  
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Projeto Nacional de Defesa da 
Especialidade

O Projeto Nacional de Defesa da Especialidade se tornou um patri-
mônio irrenunciável de todos os cirurgiões plásticos brasileiros que inves-
tem na ética e devoção à Medicina e aos pacientes.

As ações responsáveis, legalistas, estrategicamente planejadas sobre um 
plano de ação institucional e jurídica, desde sua constituição em 2016, 
permitiram que o Projeto Nacional de Defesa da Especialidade granje-
asse os resultados positivos de seu pleito maior, que é o exercício qualifica-
do da cirurgia plástica brasileira.

A indignação e revolta dos éticos, foi substituída pelo reconheci-
mento das conquistas. E não foram poucas: cursos de pós-graduação em 
cirurgia plástica, promovido por entidades não reconhecidas, banidos; 
Judicialização em face de entidades ilícitas (médicas e paramédicas); Judi-
cialização em face de médicos não especialistas, aventureiros no exercício 
da cirurgia plástica; Enfrentamento legal de Resoluções dos Conselhos 
Federais de Farmácia, Enfermagem e Biomédicos, que ferem a Lei do Ato 
Médico, já com decisões favoráveis,

Nesta esteira, esta Diretoria da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica, informa decisão liminar do Juízo da 5ª Vara Federal de Natal-RN, 
em favor do pleito da SBCP, contra a Resolução do Conselho Federal de 
Odontologia (CFO)  nº176/2016, revogando seus efeitos. 

Esgotadas todas as tentativas de conciliação com o CFO, insistente-
mente promovidas pela SBCP, e diante do grande número de compli-
cações e sequelas advindas da prática imperita, somente a judicialização 
como meio de sanear as divergências, e assegurar o emprego de técnicas 
próprias da cirurgia plástica e dermatologia, por profissionais médicos 
qualificados. Mister que se diga: tal pleito passa ao largo de reserva de 
mercado. Mercado de trabalho se define pela qualificação científica e 
habilitação reconhecida. Todas estas ações se convergem para o mesmo 
objetivo: SEGURANÇA CIRÚRGICA E PROTEÇÃO À SAÚDE PÚ-
BLICA.

São Paulo, 16 de dezembro de 2017

Diretoria Executiva Nacional
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Leia a sentença na íntegra: http://cirurgiaplastica2.criadorlw.com.br/

PROCESSO Nº: 0809799-82.2017.4.05.8400 - PROCEDIMENTO COMUM

5ª VARA FEDERAL - RN (JUIZ FEDERAL TITULAR)
DIANTE DO EXPOSTO, declaro o pedido de tutela antecipada para suspender os 
efeitos da Resolução n.º 176/2016, emanada do Conselho Federal de Odontologia, até 
ulterior deliberação judicial, determinando ainda que o réu se abstenha de editar nova 
norma que trate da atuação de odontologistas em procedimentos estéticos nos moldes 
da regulamentação combatida.

Por outro turno, considerando a suspensão dos termos da resolução nº 176/2016, 
concedo eficácia repristinatória às resoluções CFO-112/2011, CFO-145 e 146/2014, que 
aparentemente regulamentavam a questão dentro dos limites legais, prevendo aplicação 
do uso do ácido hialurônico em procedimentos odontológicos, com reconhecida 
comprovação científica, bem como o uso da toxina botulínica para uso terapêutico em 
precedimentos odontológicos, sendo vedados para uso exclusivos estéticos.
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Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
manifesta-se contra odontólogos 
realizarem procedimentos estéticos

Com respaldo da Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de Me-
dicina, a SBCP ingressou ação judicial contrária a decisão do Conselho 
Federal de Odontologia

Em 2016 o Conselho Federal de Odontologia (CFO) publicou a Re-

solução CFO nº 176/2016 que autoriza uso indiscriminado da toxina 

botulínica e preenchedores faciais por odontólogos.

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP), a Associação Mé-

dica Brasileira (AMB) e o Conselho Federal de Medicina (CFM) divulga-

ram um comunicado em repúdio a esta resolução que afirma “completa 

inexistência de autorização legal para utilização indiscriminada da toxina 

botulínica pelos dentistas, resultados nefastos de procedimentos estéticos 

decorrentes da atuação de dentistas além da região buco-maxilo-facial, 

publicidade tendenciosa e sem controle, disseminada em meios de comu-

nicação”.

O texto pontua também a “ausência de atuação específica de super-

visão do CFO em relação a todos esses fatos, mesmo após tentativas de 

iniciativas administrativas de consenso e demonstrações técnicas, jurídi-

cas e documentais da impropriedade da edição da Resolução CFO nº 

176/2016”. Em 22 de março de 2017, a SBCP e AMB ingressaram com 

Ação Civil Pública nº 0012537-52.2017.4.01.3400 – TRF1, com objeti-

vo de anular a Resolução CFO nº 176/2016. Posteriormente, o CFM e a 

Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) ingressaram na ação.

A SBCP afirma que a decisão do CFO coloca a saúde da população 

em risco, visto que somente as áreas especializadas da medicina possuem 

especialização e competência para realizar os procedimentos autorizados 

aos odontólogos pelo CFO e “é ilegal aumentar prerrogativas profissionais 

por intermédio de resolução administrativa, sendo somente a lei (stricto 

sensu) diploma legítimo para ampliar o campo de atuação de todas as 

profissões, especialmente da área da saúde”, afirma a nota.
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Ministério Público de São Paulo instaura 
Inquérito Civil para apurar prática ilegal de 
cirurgia plástica realizada por dentistas

Promotor acolheu representação feita pela Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica em prol da segurança do paciente

Enquanto aguarda uma decisão da justiça sobre o cancelamento da 
Resolução CFO nº 176/2016, que permite que os cirurgiões dentistas 
realizem procedimentos estéticos que são restritos aos médicos, o Minis-
tério Público do Estado de São Paulo acolheu representação da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) para investigar não só a realização 
de procedimentos estéticos realizados por odontólogos, como cursos de 
pós-graduação ilegais e de interesse puramente comercial. 

O promotor considerou “propaganda enganosa por omissão – saúde 
e segurança do consumidor – cursos de procedimento cirúrgico plástico 
realizado por cirurgiões dentistas e a realização de procedimentos médicos 
realizados por cirurgiões dentistas e deu prazo de até o dia 03/11 para o 
posicionamento da classe de odontologia. Após a decisão do MP, o Tri-
bunal da 5ª Vara Federal – RN, marcou para o dia 11 de dezembro a 
audiência entre as presidências da SBCP e CFO.

Parte do Projeto Nacional de Defesa da Especialidade, a iniciativa da 
SBCP tem como medida a segurança do paciente de cirurgia plástica, 
tendo em consideração, o aumento pela procura em consultórios de cirur-
giões plásticos, hospitais públicos e privados, por soluções para compli-
cações como necroses, infecções, assimetrias, lesões nervosas e vasculares 
em consequência de intercorrências causadas pela prática do exercício da 
medicina por dentistas. Além disso, o MP vai investigar a promoção de 
cursos ilegais de procedimentos reservados aos médicos especialistas nas 
áreas de dermatologia e cirurgia plástica. 

Desde 2016, o Projeto Nacional de Defesa da Especialidade tem atu-
ado em parceria com a Associação Médica Brasileira (AMB) e Conselho 
Federal de Medicina (CFM), além de outras sociedades de especialidades, 
com o intuito de diminuir o número de intercorrências e óbitos em cirur-
gia plástica realizadas por médicos não especialistas e não médicos, como 
o referido caso de dentistas e também de biomédicos, enfermeiros e far-
macêuticos, que respondem judicialmente ações promovidas pela SBCP, 
que judicializou, novamente a resolução 176 do CFO, que extrapola os 
limites da lei do Ato Médico.
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Diario Catarinense - 14/11/2017
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Ação Humanitária em Florianópolis atende 
52 pacientes. Evento antecedeu o 54º Congresso 
Brasileiro
Raul Kury

Antes do dia 14 de novembro e durante foi reali-
zada mais uma Ação Humanitária em Florianópolis, 
Blumenau e Balneário Camboriú-SC, beneficiando 
pacientes em cirurgia para correção da chamada orelha  
em abano.

Esse trabalho humanitário foi possivel graças ao 
empenho dos cirurgiões catarinenses com apoio da 

Regional Santa Catarina, do departamento de Ação 
Social SBCP e Fundação IDEAH.

Comitiva formada pelo presidente da regional SC, 
Iberê Condeixa, DAS, Sebastião Guerra e Fundação 
IDEAH, Pedro Martins, visitou os dois hospitais par-
ticipantes: Hospital Universitário da UFSC e Hospi-
tal Infantil Joana de Gusmão.

Iberê Condeixa atende imprensa

Hospital Universitário da UFSC

Pedro Martins fala sobre orelha em abano

Hospital Infantil Joana de Gusmão

Em breve programação e inscrições
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III Campanha Nacional de Fissura 
Labiopalatina. Uma grande parceria SBCP, 
Fundação IDEAH e Smile Train
por Raul Kury 

Mais uma vez e pelo terceiro ano seguido a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica através de sua Fundação 
IDEAH em parceria com a ONG SMILE TRAIN unem 
forças para através de cirurgia plástica eliminar a fissura 
labiopalatina em centenas de crianças e adultos simul-
tâneamente em diversas cidades brasileiras, com ampla 
cobertura da mídia.

A Abertura oficial desta III Campanha Nacional foi 
rea lizada em Brasília, no dia 2 de outubro, no auditório do 
Hospital da Asa Norte, com a presença do presidente nacio-

nal, Luciano Chaves, do presidente da Fundação IDEAH,  
Pedro Martins, da diretora da Smile Train, Mariane 
GOes, dos dirigentes e responsáveis pelo departamento 
de fissuras do HRAN, da nossa regional DF e demais 
autoridades convidadas.

Mas o foco desse evento não estava na mesa de 
abertura e sim na plateia presente e animada: eram os 
pacientes acompanhados de seus familiares, incluindo 
nossos irmãos indígenas que logo iriam para sala de ci-
rurgia.

Diretorias SBCP, Fundação IDEAH, HRAN e Smile Train

Campanha também beneficiou aldeia indígena

Pedro Martins dá início a 3ª Campanha

Encerramento da campanha do Rio de Janeiro
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Luciano Chaves atende TV Band em Brasília

Pedro Martins fala da importância da campanha

Dr. Henrique Cintra, Mariane Goes e Pedro Martins no Rio de Janeiro
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Jornada Mineira contou com 
214 participantes
por Raul Kury 

A vigésima segunda edição da Jornada Mineira de Ci-
rurgia Plástica reuniu em Belo Horizonte 214 cirurgiões 
de todo Brasil no moderno Centro de Convenções The 
One, nos dias 5 a 7 de outubro.

A apresentação de trabalhos científicos impulsionan-
do a produção científica e os casos controversos em ri-
noplastias e cirurgias mamárias além dos procedimentos 
em face e contorno corporal foram os principais temas 
amplamente discutidos durante o evento.

Homenageados
Oito ilustres cirurgiões foram os homenageados des-

ta 22 Jornada Mineira: Carlos Inaco Coleho de Almeida 
como presidente de honra; Élvio Bueno Garcia-home-
nageado nacional; Rui Lopes com a homenagem Justo 
Tributo; Vânia Marília Diniz, João Lorenzo Bidart e Fer-
nando Gontijo Teixeira como homenageados regionais.

Os homenageados Especiais foram os doutores Olen-
dino Ferreira Prados, Paulo Donnabella e o querido e 
saudoso Lindolfo Chaves Filho, com quem tive o prazer 
de conviver nesses anos todos nos eventos da SBCP, QUE 
SAUDADES!

Prova oral para Membro Titular

Vânia Marília Diniz recebe homenagemDiretorias Nacional e Regional MG

Diretorias Nacional, Regional MG e homenageado
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Relação dos Candidatos Aprovados no Exame de Titular realizado em 06/10/2017, durante a 22ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica 

Candidato UF Trabalho

Alieksiei Correa Carrijo SP Experiência do autor em 93 casos de lipoabdominoplastia e cirurgias combinadas

Andre Villani Correa Mafra MG Dermolipectomia em âncora com marcação peroperatória. Análise de 52 casos

Bruno Meilman Ferreira MG Complicações agudas em palatoplastias primárias com veloplastia intravelar radical

Caroline de Paula Souza Vieira RJ Uso de laser de CO2 fracionado em associação com a técnica de lifting cérvico-facial

Clenio Martins de Souza Coelho MG Dermolipectomia abdominal em âncora em pacientes pós-gastroplastia videolaparoscópica

Daniel Adriano Reis MG Estudo retrospectivo da associação de procedimentos cirúrgicos com abdominoplastias

Diogo Almeida Lima MG Reconstrução total de pálpebra inferior com associação dos retalhos de hugues e destro

Henrique Cezar Cruvinel Filho GO Avaliação da recorrência de ptose mamária após mastopexia com implantes de silicone

Junio Moreto de Oliveira MG Reconstrução mamária imediata pós-adenomastectomia com inclusão de prótese submuscular em 
duplo plano e fixação do músculo com pontos de poliglactina 910 (Vicryl)

Luiz Augusto Leite de Oliveira MG Abdominoplastia vertical com neo-onfaloplastia em pacientes pós-bariátricos

Luiz Henrique Bernardes MG Mastopexia com pedículo superior associado a implante de silicone no plano retrofascial

Marcus Vinicius Mourao Mafra MG Avaliação da transposição umbilical em abdominoplastia pela técnica do duplo u

Patricia Cordeiro Lana Melgaco MG Reconstrução imediata da mama com implantes - revisão e experiência pessoal
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Da ação individual para a coletiva, porque 
o espírito de equipe, a participação e 
a democracia são o grande desejo da 
moderna gestão

por Paulo Scarduelli e Aldo Grangeiro

Esse foi o tom de abertura do maior evento de cirurgia plástica do planeta: o novo conceito 
de gestão associa-se à democratização e à participação consciente e responsável de toda a 
comunidade profissional no processo decisório, através de ações articuladas e conjuntas, vi-
sando os interesses coletivos da Sociedade.

Fonte de referência em excelência na gestão profissio-
nal, de formação científica e de congraçamento, o 54º 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica reuniu de 15 a 
18 de novembro, em Florianópolis (SC), 2.050 participan-
tes vindos de todas as partes do país, além de convidados 
especiais procedentes de outros países. Foram três dias de 
intensos trabalhos a partir de uma extensa pauta que ante-
cipou a demanda de conhecimento e ofereceu os melhores 
conteúdos mundiais da especialidade. A SBCP selecionou 
os assuntos mais inovadores e as experiências de maior su-

cesso, e os apresentou em diversos canais multimídia e em 
momentos de diferentes formatos para atender a todas as 
necessidades. Além dos auditórios, o Congresso abrangeu 
ainda, na área de exposições, inúmeras possibilidades de 
desenvolvimento e competência, em parceria com gran-
des instituições, empresas e profissionais. Nos estandes, os 
fornecedores expuseram produtos e serviços indispensáveis 
para quem busca o crescimento profissional. 

Confira a seguir o que foi dito no cerimonial de aber-
tura do concorrido 54º Congresso:
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Na cerimônia de abertura, ao tomar posse da presi-
dência da SBCP para o biênio 2018/19, Níveo Steffen, 
que foi Secretário-Geral na gestão que se finda, marcou 
posição: “Meu desafio não é apenas político, mas, prin-
cipalmente, médico e de gestão”. E explicou por quê: 
“Vivemos mudanças comportamentais que clamam por 
ações cada vez mais humanísticas e éticas. As redes sociais 
trazem uma disruptura e quebra de muitos paradigmas, 
o que exige de cada um de nós, e especialmente dos ges-
tores, mais consciência e firmeza. Sinto-me preparado 
porque, além da minha atividade profissional médica, ao 
longo dos anos, assumi desafios empresariais em segmen-
tos distintos, o que me obrigou a ter uma visão macro 
sobre empreendedorismo e gestão”.

Os tempos realmente são outros, e há uma visível evo-
lução, segundo apontou Luciano Chaves, presidente que 
conclui o mandato, ao proclamar logo no início do seu 
pronunciamento na abertura dos trabalhos: “A cirurgia 
plástica está renovada, repaginada, e vive um novo espí-
rito societário, que é o dever de defender a nossa especia-
lidade”.

Depois de um robusto relato das ações desenvolvidas 
durante o biênio que encerra seu mandato, Luciano Cha-
ves lembrou aos presentes que “estar à frente da SBCP 
exige cumplicidade, serenidade, determinação e, em es-

pecial, dedicação diuturna, além da responsabilidade de 
que estamos liderando uma sociedade que desfruta de li-
derança entre seus pares na Associação Médica Brasileira, 
onde conquistamos uma cadeira no Conselho Deliberati-
vo, e, sobretudo, credibilidade perante a população”.

“A cirurgia plástica está 
renovada, repaginada, e vive 
um novo espírito societário, 
que é o dever de defender a 
nossa especialidade”.

Presidente Luciano Chaves

“Estou preparado para ouvir a 
todos e, juntos, fazermos uma 
grande administração, que 
amplie ainda mais a imagem 
de respeito e credibilidade da 
nossa Sociedade”.

Presidente eleito Níveo Steffen
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Execução do Hino Nacional Brasileiro

Plateia lotada Luiz Carlos Celi Garcia entregas homeagem a Moisés Wolfenson

Outo destaque em seu mandato – disse – foi a inau-
guração do Museu da SBCP Ivo Pitanguy, graças ao tra-
balho realizado pelo amigo e historiador, Dr. Fernando 
Gomes. E mais, frisou, para manter acesa “a chama do 
exemplo científico de quem internacionalizou a cirurgia 
plástica brasileira, nosso professor Ivo Pitanguy, idealiza-
mos com a Fundação IDEAH, a Comenda Ivo Pitanguy, 
que hoje agraciou o nosso exemplo ético e nosso guia 
científico, o grande cirurgião e mestre, professor Ricardo 
Baroudi”.

Dr. Chaves disse que mais da metade dos sócios da 
SBCP tem menos de 15 anos de especialidade, o que 
comprova a juventude da entidade nacional. Se, de um 
lado, isso reflete vigor, por outro lado é um sinal de alerta: 
“temos que planejar o futuro da nossa especialidade”. 

Foi a partir desse entendimento que o 54º Congresso 
promoveu o SIDEG – Simpósio de Gestão e Orientação 

a Carreira do Jovem Cirurgião. “Os tempos mudaram 
e a relação médico-paciente exige cuidado”, advertiu, 
lembrando que os cirurgiões plásticos são regidos pelo 
Código de Defesa do Consumidor e a judicialização na 
medicina está estabelecida.

Nesta luta em defesa da especialidade, ele enalteceu 
o apoio incondicional da Associação Médica Brasileira e 
rendeu homenagem ao Dr. Lincoln Lopes, presidente da 
AMB, presente na solenidade. “Contra este manto de ile-
galidades que rodeia nossa especialidade, nos obrigamos 
a sermos vigilantes, determinados e legalistas, mas, sobre-
tudo, incansáveis”.

Depois de agradecer aos funcionários, “pela dedicação, 
responsabilidade e comprometimento”, e estender os elo-
gios aos membros da diretoria e assessorias, dirigindo-se  
ao sucessor ele recomendou que seja dada sequência “ao 
que entender correto, rever o que é necessário e inovar”.
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“Um grande time para uma grande jornada!”
A frase acima, proferida por Dr. Níveo Steffen, o novo 

presidente simbolicamente empossado, justifica, em boa 
medida, o entusiasmo do próximo gestor da SBCP com o 
futuro. “Não estou sozinho na condução deste desafio. Te-
nho ao meu lado uma diretoria formada por profissionais 
éticos, dedicados, de profundo saber e que representam a 
diversidade cultural e geográfica de nosso Brasil e da nossa 
Sociedade. Tenho comigo o Leandro Pereira do Rio de Ja-
neiro, Dênis Calazans e Wilson Cintra de São Paulo, Fran-
cisco Carvalho do Ceará, Marcela Camarotta do Distrito 
Federal e Rodrigo Dornelles, também de São Paulo”.

Ao fazer questão de render homenagem a todos que 
contribuíram para tornar a SBCP a segunda maior enti-
dade de Cirurgia Plástica do mundo, ele dedicou agra-
decimento especial ao colega Luciano Chaves, por “não 
ter medido esforços para defender a nossa especialidade e 
engrandecer a SBCP”.

As metas da nova gestão, anunciou, se baseiam no tri-
pé Ciência, Modernização e Defesa. Aqui estão incluídos 
o zelo pelo conceito da cirurgia plástica - “Vamos inves-
tir prioritariamente na formação do Cirurgião Plástico 
dando ênfase para a cirurgia reparadora” – a defesa do 
mercado de trabalho, a intensificação da comunicação 
com os diversos públicos, transparência nas relações e 
planejamento estratégico. “Estou preparado para ouvir a 
todos e, juntos, fazermos uma grande administração, que 
amplie ainda mais a imagem de respeito e credibilidade 
da nossa Sociedade”.

Entrega das Chaves 
O ritual da entrega das chaves foi um dos momentos 

mais significativos da solenidade de abertura do 54º Con-
gresso. Cumprindo a tradição, o Presidente Luciano 
Chaves repassou simbolicamente o comando da SBCP 

às mãos de seu sucessor Níveo Steffen, formalizando a 
transmissão do cargo.

Composição da Mesa
A mesa de abertura do Congresso, o maior evento 

do planeta em número de participantes, esteve muito 
bem representada, com a presença das maiores autori-
dades da especialidade. Ao lado do Presidente Luciano 
Chaves, da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, 
compareceram o Presidente Iberê Pires Condeixa, da 
Regional Santa Catarina e Presidente do 54º Congres-
so; Secretário Geral Níveo Steffen, Presidente eleito da 
SBCP para o biênio 2018/19; Tesoureiro Geral José Oc-
távio Gonçalves de Freitas; Diretora do Departamento 
de Eventos Científicos Lydia Masako Ferreira; Presiden-
te da Associação Médica Brasileira Lincoln Lopes Fer-
reira; Secretário da Regional Santa Catarina Evandro 
Luiz Mitri Parente; Tesoureiro da Regional SC Conra-

Lançamento do livro de Moisés Wolfenson

Juarez Avelar lança livro
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do Luiz Pais D’Avila; Presidente da Fundação IDEAH 
Pedro Djacir Escobar Martins; Presidente da Federação 
Ibero Latino-americana Guilherme Vasques; e Presi-
dente de Honra do 54º Congresso Sebastião Nelson  
Edy Guerra.

Comenda Ivo Pitanguy
Oferecer um variado leque de serviços e atendimentos 

exclusivos que tratem dos diferentes aspectos da SBCP 
e da especialidade em geral é meta permanente dos nos-
sos gestores. Uma mostra significativa dessa dedicação 
é a Comenda Ivo Pitanguy, cuja criação – coordenada 
pelo doutor Rolf Gemperli - e primeiro homenageado – 
professor Ricardo Baroudi - foram anunciados durante o 
cerimonial de abertura do 54º Congresso. Sob intensos 
aplausos da plateia, coube ao Presidente da SBCP, Dr. 
Luciano Chaves, e ao Presidente da Fundação IDEAH, 

Ricardo Baroudi transmite mensagem aos congressistas, agradecendo a Comenda Ivo Pitanguy 

Dr. Pedro Djacir Escobar Martins, fazer a entrega da 
honraria ao Dr. João de Moraes Prado Neto, representan-
te do professor Baroudi, que não pode estar presente por 
motivo de saúde.

 
Homenageados

Por seus relevantes serviços prestados à Sociedade, fo-
ram agraciados durante o ato público, como demonstra-
ção de admiração e respeito dos seus pares, os seguintes 
profissionais: Jorge Bins Ely, Homenagem Emérito Re-
gional; José Maria de Souza Barros, José Teixeira Gama, 
José Yoshikazu Tariki e Sérgio Levi Silva, Homenagem 
Nacional; João Francisco do Vale Pereira e Rodrigo D’Eça 
Neves, Homenagem Regional; Lincoln Lopes Ferreira, 
Homenagem Institucional; Farid Hakme, Homenagem 
Justo Tributo.

A Homenagem Institucional da SBCP foi entregue 

Caríssimo amigo Prof. Baroudi, 
A solenidade de abertura do congresso de Florianó-

polis teve um momento de muita emoção e reflexão, 
quando iniciamos o cerimonial de entrega da COMEN-
DA IVO PITANGUY ao nosso agraciado, o mestre Ba-
roudi, e o amigo Ricardo, a unanimidade do respeito, 
da admiração pela sua pessoa, nos fez refletir o quanto 
é importante a dignidade de um homem ilustre como o 
senhor. Esta homenagem é um simbolismo da grandeza 
e de sua importância para a nossa especialidade.

Luciano Chaves

Meus caros Luciano e Pedro
Eu que sempre me auto intitulei “um simples médico 

do interior” agora me vi agraciado com essa Comenda, 

altamente significativa e honrosa. Confesso que jamais es-
perei tal honraria e jamais esquecerei o gesto, viva o quan-
to eu viver. Não sei a quem atribuir o equilíbrio entre a 
elegância, o bom gosto e a beleza na confecção da peça 
para poder cumprimentar a contento. Mas o faço através 
de vocês, meus queridos colegas e amigos. A partir da 
visita que vocês e nosso futuro presidente Níveo me fize-
ram, fiquei imaginando como poderia achar palavras que 
transcrevessem ipsis literis o meu obrigado. Não achei. 
Então, vamos simplificar e aceitem muito comovidamen-
te o meu OBRIGADO, à vocês, pais da ideia, e a todos 
que me indicaram para tal honraria. Muito obrigado.

Com muito respeito e atenção,
Um abraço,

Ricardo
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pelo Presidente eleito, o doutor Niveo Steffen, ao doutor 
Lincoln Lopes Ferreira, Presidente da Associação Médica 
Brasileira.

Os doutores Moisés Wolfenson, Fernando Gomes e 

Lybio José Martiri Junior receberam reconhecimento da 
SBCP pela dedicação à memória da especialidade na cria-
ção do Museu da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca Ivo Pitanguy.

José Octavio de freitas e Sergio Levy SilvaLincoln Lopes Ferreira e Néveo Steffen

Níveo Steffen e José Tariki

Luciano Chaves e José Teixeira Gama

Iberê Condeixa e Rodrigo D’Eça Neves

Pedro Martins e João Francisco do Valle Pereira
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Iberê Condeixa e José Maria de Souza Barros

Iberê Condeixa e Jorge Bins Ely

Sebastião Guerra e Luciano Chaves Drs. Lybio, Fernando Gomes e Moisés, historiadores da SBCP

Luciano Chaves e Farid Hakme

Luciano Chaves e Fauze Abdul Khalek
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A ciência em primeiro lugar

O Congresso recebeu cerca de 700 
trabalhos científicos, todos de gran-
de qualidade, o que demonstra a 
maturidade que os especialistas vêm 
galgando com os esforços da SBCP 
neste sentido.

Saiba quais foram as melhores práticas, quem produziu e gerou os fatores de sucesso da pauta 
científica deste Congresso

A programação científica, sob a coordenação da Dra. 
Lydia Masako Ferreira, Diretora do Departamento de 
Eventos Científicos da SBCP, foi resultado de um con-
junto de ações coletivas. “O Departamento Científico 
representa a espinha dorsal de uma sociedade científica”, 
disse a Diretora ao fazer um minucioso relato durante a 
noite de abertura do Congresso.

Logo no início, os convidados foram brindados, a 
exemplo do ano anterior, com a dissecção dinâmica em 
cadáver fresco com transmissão direta do Instituto Mark 
de Miami – desta vez com direito a upgrade, com a am-
pliação das regiões dissecadas: órbito palpebral e nariz. 
Para isso, contribuíram os cirurgiões plásticos Antonio 
Graziozi e Max Domingues Pereira. “Se o congresso fosse 
apenas o pré-congresso, com a dissecção anátomo clínica 

ao vivo e o dinamismo das mesas correlatas com os con-
vidados internacionais, já teria valido a pena”, comentou 
Dra. Lydia.

Foram convidados internacionais Alex Wong, Alfredo 
Borriello, Ali Ghanem. Carlos Pestalardo, Charles Verhey-

54º Congresso começa com dissecção de cadáver - órbito palpebral, aula ao vivo direto de Miami
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den, Edwin Vasquez, Ernest Chiu, Guilhermo Vasquez, 
Horacio Mayer, Jeffrey Spiegel, Oscar Ramirez, Paolo Per-
sichetti, Rucardo Manzur, Sam Hanra e Wolfgang Funk. 
Boa parte do sucesso foi atribuído aos patrocinadores: Eu-
rosilicone, que trouxe os doutores Michel Rouif e Wener 
Beekman; e a Motiva, com o Dr. Ardeshir Bayat.

Outro destaque foram os quase 700 trabalhos cien-
tíficos recebidos, todos de grande qualidade, “fato que 
demonstra a maturidade científica que os colegas vêm 
galgando com os esforços da SBCP neste sentido”.  

As diretorias regionais mereceram cumprimentos pelo 
ótimo desempenho. Mais congratulações aos integrantes 
do DEPRO, liderado por Renato Harb, do DESC, sob 
o comando de Osvaldo Saldanha; aos membros da Co-

missão de Prêmios, em nome de Alexandre Mendonça 
Munhoz; Comissão de Titulares, em nome de Benjamim 
de Souza Gomes Filho; e Comissão de Especialista, con-
duzida por Miguel Sabino Neto. Outro fator de sucesso 
foram as articulações com Antonio Roberto Bozola, na 
Coordenação dos Capítulos. 

O profissionalismo dos funcionários da SBCP igual-
mente mereceu aplausos da coordenadora Lydia, aos quais 
dedicou apreço e respeito. “O DEC nada teria realizado 
sem a colaboração positiva de todos”. A lista de agradeci-
mentos inclui a Diretoria Nacional, representada por Lu-
ciano Ornelas Chaves, Níveo Steffen e José Octavio de Frei-
tas. “Não existem palavras suficientes e significativas para 
agradecer o devido merecimento a cada um”, salientou.

Entre 635 trabalhos inscritos, 23 foram 
selecionados para os prêmios

No último dia do 54º Congresso Brasileiro de Ci-
rurgia Plástica, foi realizada a sessão de premiação dos 
trabalhos científicos, que foram apresentados ao longo 
dos quatro dias do evento. O congresso contou com a 
inscrição de 635 trabalhos. Deste número, 64 foram sele-
cionados pelo Departamento de Eventos Científicos e 23 
pela Comissão que escolheu os premiados.

O Prêmio Farid Hakme teve com primeiro colocado 
o Dr. Adalto Evangelista Filho, da Área de Cirurgia Plás-
tica do Departamento de Cirurgia FCM/Unicamp, com 
a regência do Dr. Paulo Kharmandayan. Em segundo lu-
gar ficou o Dr. Walter Amorim de Oliveira, do Serviço 
de Cirurgia Plástica da Faculdade de Medicina da USP, 
com o Dr. Henri Friedhofer como regente. E o terceiro 
colocado foi o Dr. Rafael Denadai Pigozzi da Silva, do 
Serviço de Cirurgia Plástica Prof. Dr. Cassio Menezes Ra-
poso do Amaral (SOBRAPAR), sob a regência de Celso 
Luiz Buzzo.

Já no Prêmio Nemer Chidid, a Dra. Ivy Dantas de 
Melo e Silva foi a primeira colocada, seguida do Dr. Dio-
go Almeida Lima, e em terceiro lugar o Dr. Daniel Gou-
vea Leal.

O trabalho que venceu o Prêmio Evaldo D´Assumpção 
foi “Efeito da nicotina na indução de isquemia em reta-
lhos: Estudo utilizando modelo animal”, do Dr. Victor 
Rodamilans Sanjuan.

Já o trabalho do Dr. Joir Lima de Oliveira Jr. “Avalia-
ção do lactato como preditor de mortalidade em pacien-
tes vítimas de queimadura internados na unidade de alta 
complexidade do centro de tratamento de queimados do 

Hospital Geral do Estado da Bahia” foi o vencedor do 
Prêmio Roberto Correa Chem. 

No Prêmio Raul Couto Sucena, o trabalho “Avaliação 
de características clínicas e biomecânicas de cicatrizes com-
parando matrizes dérmicas em sequelas de queimadura”, 
do Dr. Ivan de Rezende Almeida, foi o vencedor e ainda 
conquistou Certificado do IDEAH/Schinners do Brasil.

“Sensibilidade cutânea após a reconstrução total de 
orelha com cartilagem costal autógena em pacientes com 
microtia”, do Dr. Rafael Denadai Pigozzi da Silva, foi o 
vencedor do Prêmio Sílvio Zanini.

Quem conquistou o Prêmio Antonio Pinheiro foi o 
Dr. Daniel Augusto dos Santos Soares, com o trabalho 
“Mensuração dos parâmetros pressóricos pulmonar e 
intra-abdominal em PTS submetidos a lipoabdomino-
plastia”.

“Glicemia capilar baixa como preditor de complica-
ções isquêmicas no campo mamoplastia”, da Dra. Alice 
Fischer, conquistou o Prêmio Georges Arié.

O Prêmio Antônio Prudente teve como vencedora a 
Dra. Thais Miguel do Monte Lameiro, que apresentou o 
“Estudo comparativo entre propranolol e oleato de etha-
nolamina no tratamento do hemangioma infantil”.

O vencedor do Prêmio Victor Spina foi o Dr. Rodol-
fo Lobato, com o trabalho “Complicações e fatores de 
risco na utilização de expansores teciduais: a experiência 
de 15 anos do HCFMUSP”. O segundo lugar, e Menção 
Honrosa ficou para Dr. João Carlos Pereira Filho com o 
trabalho “Análise fotogramétrica após avanço lefort III e 
monobloco em PTS com apert e crouzn”.
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IVO PITANGUY
O Prêmio Ivo Pitanguy foi para o trabalho “Enxer-

to autógeno de gordura na parede posterior da faringe é 
efetivo no tratamento dos distúrbios de fala em pacientes 
com insuficiência velofaríngea”, também do Dr. Rafael 
Denadai Pigozzi da Silva, que conquistou no total três 
premiações no Congresso.

SHRINERS HOSPITALS FOR CHILDREN
Uma das novidades deste ano, no Congresso, foi a 

premiação com um mês de estágio numa das unidades 
do Shriners Hospitals For Children nos Estados Unidos, 
que ficou também com o Dr. Rafael Denadai Pigozzi da 
Silva. Fundado em 1922, o hospital é referência mun-
dial no atendimento para crianças nas especialidades de 
ortopedia, cuidados com a queimadura, lesão da medula 
espinhal e lábio e palato fivela.

A premiação é resultado de parceria que tem o Shri-
ners com a SBCP, através da Fundação Instituto para o 
Desenvolvimento do Ensino e Ação Humanitária (IDE-
AH), que é presidida pelo Dr. Pedro Martins. Segundo 
ele, a premiação deste ano é apenas o primeiro passo des-
sa parceria. A meta é ir mais longe, como por exemplo, a 
criação de convênio para campos de estágio para os nos-
sos cirurgiões.

Trabalhos selecionados para prêmios SBCP/2017

Prêmio Farid Hakme
1º Colocado - Dr. Adalto Evangelista Filho
Área de Cirurgia Plástica do Depto de Cirurgia FCM/
UNICAMP
Regente: Dr. Paulo Kharmandayan

2º Colocado – Dr. Walter Amorim de Oliveira
Serviço de Cirurgia Plástica da Faculdade de Medicina 
da USP
Regente: Dr. Henri Friedhofer

3º Colocado – Dr. Rafael Denadai Pigozzi da Silva
Serviço de Cirurgia Plástica Prof. Dr. Cassio Menezes Ra-
poso do Amaral - SOBRAPAR
Regente: Celso Luiz Buzzo

Prêmio Nemer Chidid 
1º Colocada – Dra. Ivy Dantas de Melo E Silva
2º Colocado – Dr. Diogo Almeida Lima
3º Colocado – Dr. Daniel Gouvea Leal

Prêmio Evaldo D´Assumpção
Efeito da nicotina na indução de isquemia em retalhos: 

estudo utilizando modelo animal 
Dr. Victor Rodamilans Sanjuan 

Prêmio Roberto Correa Chem
Avaliação do lactato como preditor de mortalidade em 
pacientes vítimas de queimadura internados na unida-
de de Alta Complexidade do Centro de Tratamento de 
Queimados do Hospital Geral do Estado da Bahia 
Dr. Joir Lima De Oliveira Jr. 

Prêmio Raul Couto Sucena
Avaliação de características clínicas e biomecânicas de ci-
catrizes comparando matrizes dérmicas em sequelas de 
queimadura 
Dr. Ivan De Rezende Almeida
+ Certificado do IDEAH/Schinners Do Brasil

Prêmio Sílvio Zanini
Sensibilidade cutânea apos a reconstrução total de orelha 
com cartilagem costal autógena em pacientes com microtia 
Dr. Rafael Denadai

Prêmio Antônio Pinheiro
Mensuração dos parâmetros pressóricos pulmonar e intra-
-abdominal em PTS submetidos a lipoabdominoplastia
Dr. Daniel Augusto Dos Santos Soares

Prêmio Georges Arié
Glicemia capilar baixa como preditor de complicações 
isquêmicas no campo pós-mamoplastia
Dra. Alice Fischer

Prêmio Antônio Prudente
Estudo comparativo entre propranolol e oleato de etha-
nolamina no tratamento do hemangioma infantil
Dra. Thais Miguel Do Monte Lameiro

Prêmio Victor Spina (1º lugar)
Complicações e fatores de risco na utilização de expan-
sores teciduais : a experiência de 15 anos do HCFMUSP 
Dr. Rodolfo Lobato

Menção Honrosa (2º lugar) Victor Spina:
Analise fotogramétrica apos avanço lefort III e monoblo-
co em PTS com apert e crouzon 
Dr. João Carlos Pereira Filho

Prêmio Ivo Pitanguy
Enxerto autógeno de gordura na parede posterior da fa-
ringe é efetivo no tratamento dos distúrbios de fala em 
pacientes com insuficiência velofaríngea
Dr. Rafael Denadai
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Reunião da Comissão de Especialistas no 
Congresso Brasileiro
Miguel Sabino Neto
Coordenador da CE

Estamos na reta final dos preparati-
vos para a próxima prova de título de 
especialista em Cirurgia Plástica. Será 
esta, a última atividade desta comissão, 
neste biênio. 

Iniciamos este texto agradecendo ao 
presidente Luciano Chaves e sua dire-
toria, por todo apoio a nós conferidos, 
para a realização destes exames tão im-
portantes para a SBCP , assim como a 
realização de um exame extra, para os 
cirurgiões mais antigos e ainda sem tí-
tulo. Agradecemos ao Departamento 
Jurídico da SBCP, DEPRO, e DESC 
por todas as ações conjuntas para que 
as provas ocorressem dentro de toda a 
tranquilidade.

Idealizamos e realizamos inovações 
nas provas, para torná-las cada vez mais 
de cunho prático, cada vez mais abrangente e com o me-
nor indíce de erros. Assim ocorreu em 2017, e assim de-
sejamos que ocorra em 2018.

Aproveitamos a reunião em Florianópolis para fazer-
mos os preparativos finais para a prova 2018. Nos fixa-
mos mais nas questões práticas, uma vez que a prova te-
órica já está preparada. Adiantamos aos candidatos que 
as diversas subáreas da especialidade estão contempladas 
na prova teórica, assim como uma boa distribuição dos 
niveis de dificuldades das questões e também no binômio 
estética/reparadora (tema preferencial).

Recebemos durante a nossa reunião a visita do se-
cretário da SBCP e presidente eleito Dr Níveo Steffen. 
Dr Níveo nos trouxe uma ótima noticia, que irá impac-
tar positivamente na comissão, e para os candidatos. A 
SBCP aprovou uma solicitação da CE para a criação 
de uma plataforma online que permitirá a inscrição e 
pagamento da mesma pelos candidatos, inclusão do 
currículo e documentos comprobatórios, e por fim a 
avaliação online de todos os currículos pelos membros 
da comissão. Tudo para tornar o processo mais ágil e 
claro, evitando gastos para a SBCP com o deslocamento 
da comissão e de papel e impressão para os candidatos. 
Ao mesmo tempo agora todos os membros da comis-

são poderão avaliar os currículos. Tal inovação já estará 
disponível para o exame de 2018, mas nesta fase de im-
plantação, somente para os nossos aspirantes a mem-
bro (residentes). Os demais candidatos deverão seguir 
os trâmites antigos. Dr Níveo também demonstrou, de 
forma clara, que, na sua gestão, não pretende modificar 
a CE em mais de 30% dos seus membros, e respeitar 
que o coordenador seja membro ativo da comisssão com 
pelo menos 4 anos de participação na mesma (como 
rege o regulamento). Agradecemos ao Dr Níveo pela 
presença e pelas boas noticias!

Não poderia deixar de fazer um agradecimento espe-
cial a nossa secretária Susana, que foi ao longo destes dois 
anos, extremamente eficiente, demonstrando também 
amplo conhecimento de todos os trâmites da comissão, 
sendo dessa maneira peça fundamental para nossas re-
alizações. Na pessoa da Susana agradeçemos também a 
todos os funcionarios da SBCP.

Por fim, aos meus caros colegas membros da CE, vo-
cês todos mandaram muito bem!! Novatos ou veteranos 
houve muita competência, dedicação e união. Obrigado 
por todo o trabalho e pela agilidade e isenção de todos!! 
Parabéns!!

Um Feliz Natal a todos e um excelente 2018
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Comissão de Concursos e Concessão de 
Prêmios

Prezados Colegas,

A Comissão de Concursos e Concessão de Prêmios (CCCP) da nossa SBCP, 
biênio 2016-2017 realizou o difícil julgamento dos melhores trabalhos enviados 
para o nosso grande Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica (CBCP) em no-
vembro, em Florianópolis/SC. Semelhante aos anos anteriores, todos os trabalhos 
enviados para o CBCP foram inicialmente triados pelo nosso DEC, chefiado pela 
Profa. Lydia Masako Ferreira e independente da Comissão de Prêmios, o qual de 
maneira criteriosa selecionou os melhores de todos os trabalhos enviados. Nesta 
fase foram contabilizados 635 trabalhos científicos recebidos pela SBCP, e selecio-
nados 64 pelo DEC (taxa de aprovação de aproximadamente 11,2%) (Infográfico 
ao lado). 

Em uma segunda etapa, estes trabalhos selecionados (n=64) foram enviados 
para nossa comissão, os quais foram “limpos”, de maneira independente pela nos-
sa secretaria, qualquer possibilidade de identificação no que tange a autoria e 
a instituição onde o estudo foi realizado, processo este semelhante ao realizado 
pelas revistas indexadas que possuem “peer review”. A revisão por pares, também 
chamada revisão paritária ou arbitragem é um processo já muito realizado na 
publicação de artigos e na concessão de recursos para pesquisas. Consiste em sub-
meter o trabalho científico ao escrutínio de um grupo de especialistas do mesmo 
escalão ou superior ao autor do trabalho, que na maioria das vezes se mantêm 
anônimos em ambas as partes. No caso da publicação de estudos científicos, o 
diálogo entre os autores e os revisores é arbitrado por um ou mais editores, afili-
ados à revista científica. 

Este sistema é atualmente o mais aceito na maioria dos periódicos, sendo as 
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a oportunidade, após a apresentação oral de identificar 
e classificar os melhores trabalhos em cada categoria, e a 
contemplação com os prêmios pertinentes (Foto 1,2 e 3). 
De acordo com as normas estatutárias, só tiveram a pos-
sibilidade de concorrer aos prêmios, os membros quites 
com a tesouraria da SBCP (membros Titulares e Associa-
dos, Aspirantes a membros), todos devidamente inscritos 
no Congresso Brasileiro.

Associado à análise e julgamento dos trabalhos sele-
cionados pelo DEC, coube a Comissão de Prêmios a en-
trega do Prêmio Farid Hakme julgado previamente pela 
Comissão de Especialista da SBCP, coordenada pelo Prof. 
Miguel Sabino Neto. Segundo o Artigo 30, do Regimen-
to da Comissão de Prêmios, O Prêmio FARID HAKME 
tem por finalidade laurear o 1º colocado no exame de su-
ficiência para obtenção do título de especialista em cirur-
gia plástica. O ganhador deste ano foi o Dr. Adalto Evan-
gelista Filho da FCM/UNICAMP, que obteve o melhor 
resultado nas fases do exame de suficiência para obtenção 
do título de especialista, e designado pela Comissão de 
Especialista, na pessoa de seu coordenador Prof.Dr. Mi-
guel Sabino Neto. A menção honrosa, prêmio Farid Hak-
me, 2º lugar especialista foi para o Dr. Walter Amorim de 
Oliveira do HC-FMUSP.

Semelhante aos anos anteriores, foram aplicados os 
critérios para divisão dos prêmios em “galerias” de acordo 
com a temática principal do estudo. Denominou-se de 
Galeria de Pesquisas Laboratoriais e Experimentais, 
os trabalhos/estudos realizados envolvendo pesquisas em 
modelos experimentais animais, trabalhos de dissecção 

Foto 1. Comissão de Prêmios da SBCP, Biênio 2016-2017, em Fortaleza/CE, 
durante o Congresso Brasileiro de 2016.

Box 1. Sistema de critérios para pontuação de trabalhos, com base em metodologia, casuística, ineditismo, e 
aspectos consagrados na para avaliação de trabalhos científicos

publicações e/ou premiações que não são submetidas ao 
processo de arbitragem, tendem a ser vistos com descon-
fiança pelos acadêmicos e profissionais da área pertinente. 
Desta forma, todos os 64 trabalhos foram analisados por 
todos os membros da comissão e por meio de escalas e 
critérios já consagrados na maioria das revistas de alto 
impacto, realizou-se a segunda seleção a qual triou os 24 
trabalhos selecionados para a apresentação oral para a co-
missão em Florianópolis no Congresso Brasileiro (Box 1 
e 2). 

Com base no rigor científico, metodologia casuísti-
ca, inovação e ineditismo, associado à um índice (score) 
com pontuações, os 11 membros da Comissão tiveram 
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Comissão de Prêmios

Diretoria Nacional e o primeiro colocado Adalto Evangelista Filho
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Foto 3. Prof.Dr. Alexandre Mendonça Munhoz, na sessão solene de entrega dos 
prêmios durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica em Florianópolis/
SC.

Box 2. Aspectos relevantes para pontuação de trabalhos, em planilha Excel, com base no rigor científico, casuís-
tica, inovação e ineditismo e aspectos consagrados da metodologia científica para avaliação de trabalhos.

anatômica, e trabalhos associados com pesquisa labora-
torial e exames relacionados ao diagnóstico de avaliação 
de resultados em técnicas e procedimentos de cirurgia 
plástica. 

Nesta galeria foram classificados dois prêmios prin-
cipais: I-Prêmio Evaldo D´Assumpção – Conferido ao 
melhor trabalho experimental, apresentado por membro 
Titular, Associado ou Aspirante a membro, ao Dr. Victor 
Rodamilans Sanjuan com o trabalho: “Efeito da nicotina 
na indução de isquemia em retalhos: Estudo utilizando 
modelo animal”, e o Prêmio Roberto Correa Chem – 
Conferido ao melhor trabalho sobre pesquisa clínica e 

laboratorial, apresentado por membro Titular, Associado 
ou Aspirante a membro, ao Dr. Joir Lima De Oliveira 
Junior com o trabalho “Avaliação do lactato como predi-
tor de mortalidade em pacientes vítimas de queimadura 
internados na Unidade de Alta Complexidade do Centro 
de Tratamento de Queimados do Hospital Geral do Es-
tado-Bahia: Estudo Preliminar.”.

Denominou-se de Galeria de Pesquisas em Cirurgias 
Reconstrutoras, os trabalhos/estudos realizados envol-
vendo pesquisas em cirurgia reparadora, em qualquer 
segmento corporal. Nesta galeria foram classificados três 
prêmios principais, quais sejam: -Prêmio Raul Couto Su-

Foto 2. Prof.Dr. Alexandre Mendonça Munhoz, na sessão solene de entrega dos 
prêmios durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica em Florianópolis/
SC.
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cena - Conferido ao melhor trabalho sobre queimaduras, 
apresentado por membro Titular, Associado ou Aspirante 
a membro, ao Dr. Ivan de Rezende Almeida com o traba-
lho “Avaliação de características clínicas e biomecânicas 
de cicatrizes comparando matrizes dérmicas em sequelas 
de queimaduras”, e o Prêmio Sílvio Zanini – Conferido 
ao melhor trabalho sobre cirurgia crânio-maxilo-facial, 
apresentado por membro Titular, Associado ou Aspirante 
a membro, ao Dr. Rafael Denadai com o trabalho “Sen-
sibilidade cutânea após reconstrução total de orelha com 
cartilagem costal autógena em pacientes com microtia”. 
Ainda nesta categoria, o Prêmio Sirlei Rinaldi - Conferi-
do ao melhor trabalho sobre microcirurgia, apresentado 
por membro Titular, Associado ou Aspirante a membro, 
que neste ano, não foi conferido pelos critérios de seleção 
na 1a. e 2a. fases do DEC e da Comissão de Prêmios.

Denominou-se de Galeria de Pesquisas em Cirurgias 
Estéticas, Mama e Ética Médica, os trabalhos envolven-
do pesquisas em procedimentos estéticos não invasivos 
e laser complementares em qualquer segmento corporal, 

Foto 4. Prof.Dr. Alexandre Mendonça Munhoz, Dr. Pedro Martins (Presidente da Fundação IDEAH/SBCP) e Dr. José Otávio de Freitas (Representante da 
Fundação Shriners no Brasil), Dr. Níveo Stefan (Presidente Eleito da SBCP), Dr. Wilson Cintra (Vice-Presidente Eleito da SBCP), Dr. Dênis Calazans (Secretário 
Eleito da SBCP) e cirurgiões plásticos premiados na sessão solene de entrega dos prêmios durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica em Florianópolis/SC.

a cirurgia mamária e suas variantes e estudos relaciona-
dos à ética médica, responsabilidade social e segurança 
em cirurgia. Nesta galeria foram classificados três prêmios 
principais, quais sejam: Prêmio Georges Arié - Conferi-
do ao melhor trabalho sobre cirurgia plástica da mama, 
apresentado por membro Titular, Associado ou Aspirante 
a membro, a Dra. Alice Fischercom o trabalho “Glicemia 
capilar baixa como preditor de complicações isquêmicas 
no complexo aréolo-mamilar após mamoplastia”. Ainda 
nesta categoria, o Prêmio Jussara Personelle - Conferido 
ao melhor trabalho sobre cirurgia não Invasiva e Laser, 
apresentado por membro Titular, Associado ou Aspiran-
te a membro, que neste ano, também não foi conferido 
pelos critérios de seleção na 1a. e 2a. fases do DEC e da 
Comissão de Prêmios.

Ainda na Galeria de Pesquisas em Cirurgias Estéti-
cas, Mama e Ética Médica, temos a presença do Prêmio 
Antonio Pinheiro - Conferido ao melhor trabalho so-
bre ética médica, responsabilidade médica e social e se-
gurança em cirurgia plástica, apresentado por membro 
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Titular, Associado ou Aspirante a membro. Neste ano foi 
laureado o Prêmio Antônio Pinheiro ao Dr. Daniel Au-
gusto dos Santos Soares com o trabalho “Mensuração dos 
parâmetros pressóricos pulmonar e intra-abdominal em 
pacientes submetidos a lipoabdominoplastia”.

Na sessão dos melhores trabalhos enviados ao Con-
gresso Brasileiro, e não classificados por categorias es-
pecíficas e sim por abordar qualquer tema de cirurgia 
plástica mas que tenha obtido alto nível de excelência, 
destaque, metodologia e qualidade na apresentação 
oral, foi mantido a semelhança dos anos precedentes, 
o Prêmio Victor Spina - Conferido ao melhor traba-
lho apresentado por residentes de serviços credenciados 
da SBCP, ao Dr. Rodolfo Costa Lobato com o trabalho 
“Complicações e fatores de risco na utilização de ex-
pansores teciduais: a experiência de 15 anos do Hospi-
tal das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP-SP” 
(Foto 5) e o Prêmio Antônio Prudente - Conferido 
ao segundo melhor trabalho científico sobre qualquer 
tema de cirurgia plástica, a Dra. Thais Miguel do Mon-
te Lameiro com o trabalho “Estudo comparativo entre 
propranolol e oleato de ethanolamina no tratamento 
do hemangioma infantil”. Ainda na galeria dos melho-
res trabalhos tivemos o Prêmio Ivo Pitanguy/SBCP - 
Conferido ao primeiro melhor trabalho científico sobre 
qualquer tema de cirurgia plástica ao Dr. Rafael De-
nadai com o trabalho Enxerto autógeno de gordura na 
parede posterior da faringe é efetivo no tratamento dos 
distúrbios obrigatórios de fala em pacientes com insufi-
ciência velofaríngea.”. 

Nesta ano tivemos a participação da Fundação IDE-
AH representada pelo seu presidente o Dr. Pedro Martins 
e a Fundação Shriners representada pelo Dr. José Otávio 
de Freitas que laurearam o melhor trabalho de queima-
duras e o melhor trabalho de fissura labio palatina e/ou 
craniofacial com estágio de 1 mês em um dos hospitais 
da rede Shriners nos EUA com passagem, hospedagem e 
alimentação.

Segundo o Capítulo 1 das Disposições Gerais e Fi-
nalidades do Edital e Regimento da presente Comissão, 
e consoante o Artigo 1o. deste Capítulo, a Comissão de 
Concurso e Concessão de Prêmios da Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica (CCCP) tem por objetivo a ava-
liação e o julgamento de trabalhos científicos inscritos e a 
concessão dos prêmios outorgados pela SBCP. Consoante 
o artigo 2º, a presente Comissão está diretamente ligada 
à Diretoria Executiva Nacional (DN) da SBCP e está di-
retamente sujeita ao estatuto da SBCP. 

No ano de 2017, foram 5 reuniões realizadas com 
os membros da presente comissão, sendo 4 por meio de 
video-conferência (presencial com coordenador e secretá-
rios na sede da SBCP), e 1 reunião presencial, com 90% 

dos membros da comissão, realizado na Jornada Norte-
-Nordeste de Cirurgia Plástica.

Apesar do processo de “limpeza” dos trabalhos com 
objetivo de se retirar qualquer identificação da autoria 
dos estudos, dois membros da Comissão (Drs. Cássio do 
Amaral e Max Pereira) se apresentaram espontaneamente 
impedidos na avaliação, pelo fato de terem participado de 
maneira direta e/ou indireta da elaboração dos trabalhos 
a serem avaliados. Desta forma, ambos os colegas, com 
termo de impedimento, não participaram do julgamento 
dos referidos trabalhos. Entre os presentes, coordenador 
e membros efetivos, todos avalizaram os prêmios laurea-
dos, encerrando-se desta forma a Cerimônia de entrega 
dos Prêmios da Comissão de Concursos e Concessão de 
Prêmios em Florianópolis/SC.

A presente Comissão da nossa SBCP, biênio 2016-
2017 (Foto 1 e 6) esteve em plena atividade para o impor-
tante ato de julgar os melhores trabalhos que enviados para 
o nosso grande Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. 

Esperamos novamente pelos seus trabalhos! 

Foto 6. Prof.Dr. Alexandre Mendonça Munhoz, com os Drs. Niveo Stefan 
(Presidente Eleito da SBCP), Dr. Dênis Calazans (Secretário Eleito da SBCP) 
e membros da Comissão de Prêmios, Drs. João Erfon, Cassio Amaral, Lucio 
Silva, Italo Bozolla, Ian Duarte e Ana Claudia Roxo, na sessão solene de 
entrega dos prêmios durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica em 
Florianópolis/SC

Foto 5. Prof.Dr. Alexandre Mendonça Munhoz, com os Drs. Walter Amorim 
(Menção Honrosa Farid Hakme) e Rodolfo Lobato (Prêmio Vitor Spina), Prof.
Dr. Wilson Cintra (Vice-Presidente Eleito SBCP), Dr. Eduardo Montag e 
Orlando Ferrari.
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Reuniões

Reunião com empresas de Proteses de Silicone – 
16/11 – 14h – 15h30 - Análise e discussão de viabilidade 
da implementação de seguro.

Reunião Conselho Fiscal: Apresentação da ata da reu-
nião anterior; Demonstrações Contábeis - Financeiras 1º 
semestre/2017: Balanço Patrimonial Consolidado e Rela-
tórios Financeiros – Nacional e Regionais; Demonstrações 
Financeiras dos Eventos: Jornada Sul Brasileira 2017,Rino 
In Brasília 2017, Jornada Paulista 201; Previsão Orçamen-
tária para 2018; Informações sobre Adesão ao PPI e Regu-
larização das Pendências do ISS. Assuntos Gerais.

Reunião com Presidentes Regionais Eleitos - Biê-
nio 2018/2019 - Apresentação e boas-vindas aos novos 
componentes; Assuntos pontuais de cada Regional; Pro-
postas de trabalho da nova Diretoria; Gestão Estratégica 
Gestão de Comunicação Responsabilidade Fiscal das Dire-
torias Regionais; Orientações financeiras/contábeis Atri-
buições da CODAME e Código de Ética Médica

Reunião do Conselho Deliberativo 17/11 – 14h às 
18hs - Aprovação da ata da Reunião anterior; Relatório 
da Diretoria Executiva; Posição das Consultas Postais, Re-
latório de atividades da Diretoria; Informações sobre Ade-
são ao PPI e Regularização das Pendências do ISS; Nor-
matização e esclarecimento de normas aprovadas para 
viagens internacionais (reunião do CD de 09/08/2013); 
Avaliação/aprovação de alteração do certificado de es-
tágio de treinamento e aperfeiçoamento em Cirurgia 
Plástica; DESC: ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉC-
NICA SBCP/MEC/CNRM - Resultado efetivo e atualiza-
ção da parceria com redução de vagas, descredenciamento e 
credenciamento SBCP; PED PROGRAMA DE ENSINO A 

Reuniao do DESC - 16/11 
10h30- 11h30 – Apresentação das 
propostas de mudanças no CIN e a 

integração com o PED.

Comissão de Especialista – 
16/11 – 08h ás 14hs - Elaboração 

das provas para exame de especialis-
ta 2018.

Reunião com Presidentes  
Regionais: 17/11 09h-10h30

DISTÂNCIA aberto a todos os residentes/estagiários da SBCP 
com aquisição de chave biométrica; Avaliação e aprovação 
de Intercâmbio científico de membros de especialida-
des reconhecidas, no corpo docente de eventos; Esco-
lha da logomarca para o Congresso de 2018; Escolha 
da sede para Congresso de 2021; (GO6’/SP6’); Relató-
rio da Tesouraria: Demonstrações Contábeis - Financeiras 
1º semestre/2017; Balanço Patrimonial consolidado Relató-
rios Financeiros – Nacional e Regionais Demonstrações Fi-
nanceiras dos Eventos 2017; Jornada Sul Brasileira; Rino In 
Brasília; Jornada Paulista Previsão Orçamentária para 2018. 
Pagamento da Taxa ICOPLAST; Ingresso/Reingresso: 
Reingresso de Associada como Membro Internacional: Dra. 
Andrea Arnaud Moreira Ingresso Membro Internacional: Dr. 
Javier Ruiz Barea; Dra. Renata Maricevich; Dr. Marco Ma-
ricevich; Assuntos Gerais

Assembleia Geral Ordinária 17/11 – 18h30 – 19hs 
- Leitura e aprovação da ata da reunião anterior; Relató-
rio parcial das Atividades Realizadas; Demonstrações fi-
nanceiras do 1º semestre/2017; Demonstrações de even-
tos do 1º semestre/2017; Previsão Orçamentária para 
2018;Assuntos Gerais.
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Prova de titulação é o passaporte para a 
SBCP
O maior evento de conhecimento e competência profissional reúne candidatos de todas as 
regiões do Brasil

Quanto mais próxima, portanto, a 
relação cirurgião plástico e SBCP, 
mais eficaz e comprometida será 
sua atuação na comunidade.

Cada vez mais, alargam-se as possibilidades de forma-
ção profissional de maneira séria e comprometida com 
a evolução científica. Cada vez mais, a cirurgia plástica 
é encarada como instrumento de qualidade de vida es-
sencial na construção do futuro. Em consonância com 
este movimento de tomada de consciência, as Provas de 
Titulação realizadas pela SBCP desempenham um papel 
fundamental na organização, sistematização e desenvolvi-
mento das capacidades científicas, éticas e tecnológicas da 
ação dos profissionais.

Segundo explicou o cirurgião plástico Benjamim Sou-
za Gomes, a Prova de Titulação faz parte das regras da 
SBCP, entidade que tem, entre suas funções, a finalidade 
de qualificar o exercício da profissão do cirurgião plásti-
co. “Após a formação médica, feita em seis anos, e depois 

de dois anos de especialização em cirurgia geral e três 
anos de especialização em cirurgia plástica, ele presta uma 
prova para Membro Especialista da Sociedade para fazer 
parte do clube – mas ele ainda pode chegar ao topo”. É 
para isso que existe a prova para membro titular, através 
da qual esse profissional poderá participar das atividades 
societárias da SBCP. Isto é, poderá ocupar cargos eletivos 

Comissão para Membro Tutular
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Relação dos Candidatos Aprovados no Exame de Titular, realizado 
no 54º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica

1 Adrien Alberto Fornazari SP
2 Allysson Doi SP
3 Ângelo Syrillo Pretto Neto RS
4 Antônio Chiquetti Júnior PR
5 Antônio Márcio Nunes Alves PA
6 Antônio Teixeira da Silva Júnior TO
7 Cleber de Oliveira Stuque GO
8 Daniela Sanchez de Freitas Zavatini SP
9 Diego Antônio Rovaris PR
10 Douglas Severo Fraga RS
11 Elaine Marlene Tacla SP
12 Erika Renata Motinaga Sunahara SP
13 Fábio Silva Fernandes GO
14 Francisco Mendonca de Albuquerque SP
15 Guilherme Berto Roca PR
16 Guilherme Leonel Arbex RJ
17 Gustavo de Azambuja Pereira Filho RS
18 Ivy Dantas de Melo e Silva RJ
19 Leandro de Vasconcelos Farjalla RJ
20 Leo Lara Espinoza RJ
21 Luis Claudio Abrahão Barbosa RJ
22 Marcela Benetti Scarpa SP
23 Márcio Milman RJ
24 Pablo Eduardo Elias SP
25 Patrícia Maria Araújo Neves RJ
26 Ricardo Alexandre Silveira SP
27 Ricardo Varisco RS
28 Rodrigo Caruso Duprat SP
29 Tatiana Turini da Cunha DF
30 Thiago de Oliveira Lopes Cavalcanti SC
31 Thiago Genn Clavery Constâncio RJ
32 Victor de Andrade Ramos Boisson RJ
33 Victor Hugo Lara Cardoso de Sá SP

e comprometida será sua atuação na comunidade. 
A Prova de Titulação é feita em todos os sete eventos 

promovidos anualmente pela Sociedade. “Então hoje, o 
colega que mora no Rio Grande do Sul, por exemplo, 
pode ficar tranquilo porque durante a realização da Jor-
nada Sul-Brasileira no local nós faremos a Prova de Titu-
lação para os profissionais da região – e assim sucessiva-
mente”. 

Durante o 54º Congresso, realizado em Florianópolis, 
46 cirurgiões plásticos se inscreveram para a Prova de Ti-
tulação, 38 atenderam aos requisitos exigidos pela SBCP 
e desse total, 33 profissionais obtiveram aprovação. Os 
que não foram admitidos desta vez serão novamente 
avaliados no próximo evento, que será a Jornada Centro 
Oeste, em abril de 2018.

“A SBCP tem hoje uma visão ampliada e necessita 
qualificar cada vez mais o seu quadro associativo. Para 
isso, a banca de titulares está aberta e preparada para, 
cada vez melhor, qualificar a atividade profissional de 
cada um dos seus integrantes”.

na Diretora, ser palestrante nos eventos organizados pela 
Sociedade e ter voz ativa nos desígnios da SBCP. “É uma 
salvaguarda profissional”. 

Dr. Gomes é coordenador da seleta equipe de 18 re-
nomados profissionais que integram a banca examinado-
ra da Prova de Titulação. Com sua larga experiência, ele 
acentua que o desenvolvimento das habilidades do pro-
fissional e de seu meio depende da sua capacidade de pro-
duzir conhecimento e aplicá-lo. Quanto mais próxima, 
portanto, a relação cirurgião plástico e SBCP, mais eficaz 

Prova para Membro Titular

Apresentação para prova de titular
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Enquete com os congressistas
Perguntas: 
1) O que você achou do 54º Congresso?
2) Que sugestões daria para o ano que vem no Recife?

Lucas Alves (Minas Gerais) 
1) Foi minha estreia em congres-

sos. Gostei da diversificação dos 
formatos, entre cursos, palestras, 
mesas-redondas, videoconferên-
cias.

2) Ampliar a área de cosmeatria.

Kuang Hee Lee (Santa Catarina) 
1) Salas bem distribuídas, com óti-

ma ocupação e número de parti-
cipantes.

2) Seria bom renovar os palestrantes.

Paula Valente (Minas Gerais) 
1) Minha expectativa foi atendida. 

Gostei do local do evento e dos 
trabalhos na área de rinoplastia.

2) Como sugestão, gostaria que fos-
se investido mais nas cirurgias ao 
vivo, por videoconferência.

Suelma Bandeira (Piauí) 
1) Ponto alto foi a dissecação do ca-

dáver por videoconferência.
2) Ampliar o número de cirurgias 

por videoconferência.

Miguel Rodriguez (Colômbia/Santa 
Catarina) 

1) Oportunidade única de estar ao 
lado dos melhores cirurgiões plás-
ticos do Brasil e do mundo.

2) Ampliar a realização de cirurgias 
por videoconferência.

Isabelle Dolavale (Rio de Janeiro)
1) Realização da disseção do nariz 

por videoconferência.
2) Falta trazer para o congresso mais 

informações e novidades sobre a 
área curativo reparadora. Deveria 
ter representantes de venda dessas 
áreas no congresso.

Dayane De Paula (Paraná) 
1) Congresso científico rico, com 

mesas trabalhando temas com 
profundidade.

2) Evitar que palestrantes se repitam 
no conteúdo e trazer temas atuais 
como linfoma anaplásico de célu-
las grandes.

Carine Gonzaga (Sergipe) 
1) Excelentes minicursos e a aproxi-

mação dos grandes cirurgiões.
2) Melhor conforto das cadeiras, au-

mentar as videoconferências e a 
cosmeatria e incluir os curativos.

Manoel Emídio Leão (Pernambuco)
1) Gostei no nível de congresso.
2) Pode haver mudança na grade de assuntos e dos pales-

trantes, pois alguns se repetem.

Pedro Coltro (São Paulo) 
1) Bom mix na programação cien-

tífica de palestrantes nacionais e 
estrangeiros.

2) Maior ênfase na área de cirurgia 
reparadora.

Leandro Grangeiro (Santa Catarina) 
1) Ponto forte foi a atualização dos 

conteúdos, o que ajuda a sedi-
mentar o que já tenho de concei-
to.

2) Aumentar as cirurgias ao vivo por 
videoconferência.

Daniel Mamere Alvarez (São Paulo) 
1) Ótima a escolha da sede!
2) Ampliar a parte da reconstrução 

por videoconferência.
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Mulheres transgênero

O aperfeiçoamento das técnicas, 
sobretudo decorrentes da evolução 
científica e tecnológica, vem possi-
bilitando resultados muito apurados 
nessa área.

O especialista Jeffrey Spiegel encoraja os cirurgiões a enfrentar novos desafios profissionais

Como encarar os momentos de transição mais difí-
ceis na vida de um paciente que decide trocar suas feições 
faciais de homem para mulher? O conferencista Jeffrey 
Spiegel (EUA) ministrou, durante o Programa Cientí-
fico do 54º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica, 
uma das aulas mais frequentadas, com práticas inova-
doras: FACIAL FEMINIZATION WORKING WITH 
TRANSGENDER WOMEN AND APPLICATIONS 
OF THESE TECHNIQUES TO OTHER PATIENTS 
(Feminização facial trabalhando com mulheres transgê-
nero e aplicações dessas técnicas para outros pacientes).

O especialista estadunidense relatou em sua confe-
rência que tem sido crescente o número de pacientes em 
busca dessa transição através de um conjunto de proce-
dimentos cirúrgicos e estéticos O aperfeiçoamento das 
técnicas, sobretudo decorrentes da evolução científica e 
tecnológica, vem possibilitando resultados muito apura-
dos nessa área. Tanto é assim que se tornam cada vez mais 
acessíveis, possibilitando um alto grau de satisfação a to-
dos que se submetem aos procedimentos de feminização 
com o desejo de remover os traços masculinos que não 
gostam em suas feições.

No mundo inteiro, disse Spiegel, há um número ex-

pressivo de pessoas em transição de masculino para femi-
nino, ou pacientes do sexo feminino com a face masculi-
nizada. Em qualquer uma dessas transições, todos podem 
se beneficiar das cirurgias para mudar suas feições e, dessa 
forma, melhor realizar sua interação social. A face do ser 
humano, enfatizou, oferece a primeira impressão visual e 
por isso é tão sensível.

Para o cirurgião plástico Celso Luiz Buzzo, que pre-
sidiu a plenária sobre o tema, já há no Brasil excelen-
tes efeitos na especialidade, com atuações de cirurgiões 
experientes e com intervenções muito importantes. “Os 
trabalhos nessa área têm sido de largo alcance e atendem 
perfeitamente o que esse grupo de pacientes procura 
como resultado de um conjunto de procedimentos pre-
cedidos de uma fineza, técnicas e detalhes muito bons”. 

SBCP prioriza formação humanitária

Nossos associados contribuem 
decisivamente para a melhoria do 
bem-estar e da saúde da sociedade 
brasileira, principalmente para a po-
pulação carente e de baixa renda

O conceito de ação humanitária ganha corpo e reafirma o papel social do Cirurgião Plástico 

Mais do que uma exigência politicamente correta, a 
formação de profissionais com a atenção voltada para o 
social faz parte das prioridades da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica. A partir de modernos conceitos, que 
geram benefícios aos pacientes, os participantes do painel 
A IMPORTÂNCIA DAS AÇÕES HUMANITÁRIAS 
NA FORMAÇÃO DO MÉDICO RESIDENTE foram 
unânimes em destacar o tema como um avanço significa-
tivo no Brasil e que vem criando valor expressivo para a 
sociedade como um todo. 

O assunto ganhou ressonância durante o 54º Con-

gresso. Os relatores Pedro Martins (RS), presidente da 
Fundação Instituto para o Desenvolvimento do Ensino 
e Ação Humanitária (IDEAH) da SBCP, Salustino Go-
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Ética – Novos Conceitos?

Os exemplos que temos do uso da 
ética, da moral e dos bons costumes 
estão sendo colocado em xeque. É 
importante lembrar os valores que 
nos trouxeram até aqui

Velhos paradigmas são quebrados com o anúncio das novas práticas na relação médico-
-paciente, entre os médicos entre si e com a sociedade

mes, professor convidado (UFCE), e Daniel Berazzatte 
(R3-SC), residente convidado, destacaram em seus de-
poimentos durante os trabalhos a importância vital das 
ações humanitárias em um mundo repleto de pobreza, 
epidemias e desigualdades sociais. Eles acentuaram que 
devido a sua própria natureza, é compreensível que tais 
ações se tornassem tão importantes, contribuindo para a 
melhoria do bem-estar e da saúde da sociedade brasilei-
ra, principalmente para a população carente e de baixa 
renda.

Ao discorrer sobre os três anos de atividades da Fun-
dação IDEAH, o cirurgião plástico Pedro Djacir Escobar 
Martins, seu presidente, conclamou a participação de to-

dos os afiliados que integram a SBCP, atribuindo a cada 
um dos seus colaboradores os bons resultados desse tra-
balho. Ele citou, com detalhes, a sequência de mutirões 
sociais nos quais “fizemos mais de 6.280 cirurgias gra-
tuitas”. Isto é, quase duas pessoas por dia atendidas pela 
Sociedade. Apenas em reconstrução mamária, em cinco 
dias de mutirão, foram 536 atendimentos - números bas-
tante significativos se considerados com os 1.100 atendi-
mentos do SUS em um ano. Outro exemplo, a recente 
Campanha Nacional de Fissura Labiopalatina, mobilizou 
dezenas de médicos voluntários juntamente com outros 
profissionais da saúde levando novos sorrisos para pelo 
menos 350 pacientes de 13 cidades do país.

Mesmo que tudo comece a dar certo para o Brasil, os 
anos recentes estão fadados a ser um dos piores períodos 
da história republicana deste país no que se refere à ética. 
“A impressão geral é que todos os valores construídos ao 
longo da história da humanidade, e que são válidos para 
a estrutura de uma sociedade equilibrada, estão todos e 
esvaindo”, disse o cirurgião plástico Carlos Jaimovich, 
palestrante do Programa de Educação Continuada du-
rante o 54º Congresso da SBCP ao abordar “ÉTICA – 
NOVOS CONCEITOS”. 

Entenda-se dar certo por a população conseguir, 
através do voto, banir a corrupção, consolidar uma 
base confiável no Congresso e, com isso, fazer avançar 
as reformas estruturais. “Os exemplos que temos do 
uso da ética, da moral e dos bons costumes estão sen-
do colocados em xeque. É importante lembrar os valo-
res que nos trouxeram até aqui”. Não é por acaso que 
neste cenário desenhado pelo palestrante, os cirurgiões 
plásticos têm um papel relevante. Isso porque “vivemos 
uma nova ordem mundial, com vigorosos momentos de  
mudanças”.

“Na medicina a gente trabalha com a vida humana 
para tentar reintegrar os pacientes à vida social, e a atua-
ção do cirurgião plástico tem que ser baseada em huma-
nidade e em aprimoramento técnico. E por mexer tanto 

na área física, da harmonia corporal, mexe também no 
psicoemocional. E isso só pode ser feito de maneira ade-
quada por pessoas com profunda formação ética, huma-
nística e boa índole”, ensinou Jaimovich.

Em meio às mudanças exigidas, com vistas ao resgate 
dos valores éticos no Brasil, disse o palestrante que a 
categoria dos médicos cirurgiões plásticos “tem agido 
de maneira muito enfática na defesa dessas prerroga-
tivas”. E essa postura deve ser incrementada porque é 
sabido como os médicos, de um modo geral, estão sen-
do tratados pelo poder constituído, “tentando esface-
lar com todas as estruturas de atendimento médico em 
qualquer nível”. Ele disse que, contudo, a boa notícia 
é que há esforços dos profissionais de saúde para que o 
nível de oferecimento de serviços continue em níveis de  
excelência.
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Brasil sediou o 13º Congresso do CONESUL
por Raul Kury

No tranquilo e maravilhoso Vale dos Vinhedos em 
Bento Gonçalves na serra gaúcha foi realizada a décima 
terceira edição do Congresso de cirurgia plástica do Cone-
sul durante os dias 7 a 9 dezembro, evento organizado pela 
Federação Iberolatinoamericana em conjunto com a So-
ciedade Brasileira de cirurgia plástica onde além do Brasil, 
Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai estiveram presentes.

A parte científica foi apresentada e seus temas tanto 
estéticos como reparadores amplamente debatidos pelos 
professores renomados desse lado sul das Américas.

As atividades sociais, imperdíveis, contaram com visi-
ta as vinículas, a fábrica da Tramontina e claro a degusta-
ção da maior e melhor enologia do Brasil e seus vinhos, 
cores, aromas e sabores explendorosos.

Acompanhe flashs do evento:

Diretorias Nacional, FILACP e Regional RS

Auditório atento

Participantes nacionais e internacionaisJesus Nunez homenageado no CONESUL

Início dos Trabalhos
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Auditório no CONESUL

Dênis Calazans é surpreendido com a comemoração de seu aniversário

Mesa discute precedimentos estéticos

Reunião FILACP

Níveo Steffen, Guilhermo Vasquez e Luciano Chaves

Jesus Nunes e Pedro Martins
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AExPI

A associação dos Ex-Alunos do Prof. Ivo Pitanguy 
dentro do seu intuito de ensinar, aprender e comparti-
lhar experiências médicas realizou no mês de outubro 2 
importantes workshops, um em Curitiba e outro no Rio 
de Janeiro.

O encontro de Curitiba, realizado no dia 07 em par-
ceria com o Hospital Universitário Cajuru e sob a co-
ordenação do Dr Rogério Bittencourt e Dr Dayson Ni-
colau dos Santos teve como tema: “O TRATAMENTO 
AVANÇADO DE FERIDAS COMPLEXAS”. Com 
apresentações como o Uso de Pele de Tilápia para Co-
bertura de Áreas Queimadas e Ferimentos, que foi 
apresentado pelo Dr. Edmar Maciel– Fortaleza, como 
procedimento inédito na medicina e o uso de Cura-
tivos Especiais com Pressão Negativa que foi ampla-
mente abordado pelo experiente Dr. Marcelo Oliveira 
– Rio de Janeiro, o simpósio teve grande abrangência do 
  assunto. 

Ainda temas como: Feridas Complexas (Dra. Mi-
chelle Grippa), a Biologia da Cicatrização de Feridas 
(Dra. Maria Cecília Ono), Biofilm e Curativos Espe-
ciais (Dr. Adriano Mehl), Homoenxertos em Feridas 
(Dr. Luiz Calomeno), o Uso de Matrizes Dérmicas (Dr. 
José Takaki), Oxigenoterapia Hiperbárica (Dr. Luciano 
Machado), Cobertura Cutânea (Rogério Bittencourt) 
e Retalhos Microcirúrgicos (Dra. Anne Groth) foram 
abordados, debatidos e revistos pelos Srs. expositores aci-
ma descritos.

A seguir, no dia 21 de outubro e sob a coordenação da 
Dra. Barbara Machado, a AExPI, com a tutela do serviço 
de Cirurgia Plástica da Santa Casa de Misericórdia do 
Rio de Janeiro, representada na pessoa do Dr. Francesco 
Mazzarone, realizou no belíssimo auditório da instituição 
um curso amplo sobre implantes mamários intitulado, 
Simplificando Escolhas.

Formatado de maneira diversa Dra. Barbara solici-
tou aos fabricantes que encaminhassem os seus próprios 
“speakers”, no intuito de justificar o uso desta ou daquela 
marca, suas vantagens, desvantagens, simplificando assim 
a escolha feita pelo cirurgião.

A seguir ampla discussão abordando linfoma de célu-
las grandes anaplásicas relacionado à cápsula do implan-
te. Patologia rara, mas preocupante, dado o numero de 
pacientes portadoras de implantes mamários ao redor do 
mundo.

Após o coffee break os mesmos apresentadores dis-
puseram sobre mastopexias e mamaplastias redutoras 

associadas a implantes, tema atual e instigante dada às 
contradições do assunto.

Os apresentadores indicados pelas fábricas, com tem-
po de 17 minutos cada um foram: Allergan – Dr. Ra-
phael Chu, Lifesil – Dr. Rodrigo Achilles, Mentor – Dr. 
Guilherme Graziosi, Motiva – Dra. Cristiane Todeschini, 
Polytech – Dr. Marcio Wallace, Silimed – Dr. Henrique 
Cintra, Eurosilicone – Dra. Bianca Ohana

O Dr. Cristiano Ramos foi o apresentador do tema, 
Linfoma de Células Grandes Anaplásicas e os Drs. Ar-
naldo Miró, Leandro Pereira, Eduardo Duarte e Sérgio 
Carreirão foram os encarregados das moderações de cada 
módulo em especifico.

Assim tem a Associação dos Ex-alunos dado conti-
nuidade ao legado do Professor Ivo Pitanguy mantendo 
seus filiados com as mais modernas informações sobre a 
especialidade. 

Ainda, durante o 54º Congresso Brasileiro de Cirur-
gia Plástica recebeu o Professor Ivo Pitanguy uma nova 
homenagem feita pelo Dr. Moisés Wolfenson que aca-
ba de publicar uma biografia intitulada “Ivo Pitanguy – 
além do bisturi”.

Vejo vocês em breve.

Arnaldo Miró - Presidente da AExPI
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Cirurgiões plásticos presidem federadas AMB

No Distrito Federal, Ognev Cosac foi eleito presidente da Associação Médica de Brasília para o triênio 
2018/2020

Em Alagoas, Fernando Gomes preside a Sociedade de Medicina de Alagoas de 2017 a 2019
Parabéns aos colegas.

Assembleia Legislativa de SP homenageia Defesa da 
Especialidade da SBCP

No último dia 13 de novembro, o vice-presidente da 
SBCP e membro da Comissão Nacional de Defesa da 
Especialidade, Dênis Calazans, recebeu uma homena-
gem pelo esforço da SBCP na defesa da especialidade, 
em sessão solene na Assembleia Legislativa do Estado de 

Dep. Fernando Capez (centro) entrega placa de homenagem à SBCP e SBCP-
-SP

São Paulo em comemoração aos 60 anos do Conselho 
Regional de Medicina, o CREMESP. Conduzida pelo 
deputado Fernando Capez, a homenagem foi estendida a 
diretoria da SBCP-SP. Na oportunidade a SBCP e SBCP-
-SP apresentou a Capez o Projeto Nacional de Defesa da 
Especialidade, que, manifestou imenso interesse em mo-
bilizar o Poder Legislativo em favor do exercício ético da 
Cirurgia Plástica e a segurança da população.

O Departamento de Cirurgia Plástica dá Ameplan, 
Passo Fundo/RS, trouxe no final de setembro o Dr.  José 
Horácio Aboudib, ex-presidente SBCP e o mais novo 
imortal da ABM, para realização de cirurgia demonstrati-
va - Implante de Glúteo. O evento teve apoio do Hospital 
São Vicente de Paula, Dr.Daniel Lara(Anestesista -CAD) 
e Silimed/Silisul (Sra. Rejane). A seguir, o Dr. Aboudib 

proferiu palestras sobre implantes de glúteo e estágio atu-
al da Cirurgia Plástica Brasileira. 

Este evento científico encerrou o ano do Departamen-
to e iniciou-se às comemorações dos 100 Anos do HSVP.

Departamento de Cirurgia  
Plástica da Ameplan -RS 

Corpo clínico José Horácio Aboudib homenageado em Passo Fundo/RS
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Cirurgiã Plástica brasileira ganha prêmio de melhor trabalho científico no Congresso Americano de Cirurgia 
Plástica em Orlando 

A Dra. Mayara Mytzi de Aquino Silva, 
doutoranda no Programa de Pós-gradua-
ção em Cirurgia Translacional da Unifesp/
Escola Paulista de Medicina e membro ti-
tular da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica, foi agraciada na última edição do 
Congresso Americano de Cirurgia Plástica 
(Plastic Surgery The Meeting 2017, Orlan-
do-Fl) com o prêmio de Melhor trabalho 
na categoria de Pesquisa e Tecnologia pelo 
estudo “Oncologic safety of fat grafting in 
breast reconstruction: a new clinically rele-
vant animal model of residual breast cancer”. 

O trabalho teve apresentação oral du-
rante o evento e deriva de sua tese de dou-
torado. Especialista em reconstrução de 
mama e colaboradora do setor de Cirurgia 
Mamária da Escola Paulista de Medicina, a 
Dra Mayara encontrou nas dúvidas quanto 
à segurança oncológica do enxerto de gordura nas mamas 
um tema fascinante para a sua pós-graduação. Em um 
projeto conjunto da Universidade Federal de São Paulo 
e da Universidade de Pittsburgh, ela passou um ano nos 
EUA pelo programa de Doutorado Sanduíche da CAPES 
no Adipose Stem Cell Center, na cidade americana de Pit-
tsburgh. A pesquisa versa sobre um novo modelo experi-
mental em camundongos para o estudo da lipoenxertia 
em sítio residual de neoplasia mamária. O objetivo desse 
novo modelo foi aproximar os estudos experimentais in 

vivo dos cenários clínicos, o que é um fun-
damento próprio da pesquisa translacional. 
A tese de doutorado é orientada pelo Prof 
Dr Miguel Sabino Neto, membro titular 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca e Livre-docente da disciplina de Cirurgia 
Plástica da Escola Paulista de Medicina; e 
co-orientada pelo Prof Dr Peter Rubin e 
contou com financiamento do National Ins-
titute of Health.

Segundo a Dra Mayara relatou ao Plas-
tikos, ela atribui o sucesso desse estudo não 
apenas ao seu empenho pessoal, mas prin-
cipalmente ao apoio que teve de seus orien-
tadores, do programa de pós-graduação 
em Cirurgia Translacional da Unifesp e da 
disciplina de Cirurgia Plástica da EPM, na 
figura da Profa Dra Lydia Masako Ferreira, 
professora titular e incansável estimuladora 

da pesquisa científica de alto nível em Cirurgia Plástica. 
O trabalho da Dra Mayara será publicado com os 

demais premiados em um suplemento especial da Plas-
tic and Reconstructive Surgery com destaque de Melhor 
trabalho e, em breve, estará na íntegra disponível nesse 
periódico. 

Parabenizamos a Dra. Mayara, o Prof Dr. Miguel Sa-
bino Neto, o Prof. Dr. Peter Rubin e a Profa. Dra. Lydia 
Masako Ferreira por essa conquista para a EPM e para a 
Cirurgia Plástica brasileira!

Dr. Luis Fernando Perin, da ISAPS, em visita à nova 
diretoria SBCP

Élvio Bueno Garcia, presidente eleito Regional-SP 
e Eduardo Nigri, diretor DEC 2018/2019, em reunião 
com Níveo Steffen, presidente SBCP eleito
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Prezados Senhores,
Comunicamos a V.Sas. a composição da Diretoria da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão em 2018.

Solicitamos que o envio de correspondências aos 
diretores desta entidade seja destinado ao endereço da 
SBCM: Av. Ibirapuera, 2907 – Conj 919 – 9º andar –
Bairro Indianópolis – CEP 04029-200 – São Paulo – SP 
– E-mail: atendimento@cirurgiadamao.org.br

Atenciosamente,
Dr. Sérgio Yoshimasa Okane - Secretário Geral
Dr. Carlos Henrique Fernandes - Presidente

Durante o 54º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plás-
tica, Moisés Wolfenson lançou o livro “Ivo Pitanguy: 
Além do Bisturi”.
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Ex-Presidente José Horário Aboudib é o novo imortal da ANM

Será empossado no próximo 
dia 31 na Academia Nacional 
de Medicina (ANM) o cirurgião 
plástico José Horácio Abou-
dib. Ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP), o mais novo imortal da 
ABM ocupará a cadeira de nú-
mero 40, que pertencia ao Dr. 
Adib Jatene, morto em 2014. O acadêmico teve 76 de 90 
votos e foi eleito em 14/09. 

Aboudib foi aluno do Curso de Especialização em 
Cirurgia Plástica do Professor Ivo Pitanguy, escola com 
a qual mantém forte ligação, tendo integrado por vá-
rias vezes a Comissão Científica e atuado 
como presidente da AEXPI - Associação 
dos Ex-Alunos do Professor Ivo Pitanguy. 
Aboudib dedica-se a clínica privada com 
milhares de pacientes operados, desde o 
término da pós-graduação com o Profes-
sor Pitanguy.

José Horácio é Especialista e Membro 
Titular da SBCP (Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica) e Coordenador de 
Cirurgia Plástica da UERJ. Fez parte da 
Comissão Científica da Regional do Rio 
da SBCP por várias vezes na qual foi 
presidente no período de 2000-2001. 
No âmbito nacional foi diretor do DEC 
(Departamento de Eventos Científicos 
da SBCP), responsável por todas as ati-

vidades científicas e organização de Jor-
nadas e Congressos da Sociedade na ges-
tão 2006-2007. Presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica - Biênio 
2012 / 2013.

Na vida acadêmica Aboudib fez con-
curso para professor da disciplina de Ci-
rurgia Plástica da UERJ em 1983 sendo 
aprovado em 1º lugar, onde atua até hoje 

como Coordenador da Disciplina e já atuou como vice-
-chefe do Departamento de Cirurgia Geral.

Também fazem parte da Academia Nacional de Me-
dicina os doutores Claudio Cardoso de Castro e Talita 
Franco.

Veja Só

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica disponibiliza  ajuda às vítimas do incêndio em Janaúba

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP), 
enlutada com a tragédia da creche em Janaúba (MG), 
oferece apoio ao Hospital João XXIII e Santa Casa da 
cidade de Montes Claros.

A SBCP contatou o Banco de Peles da Santa Casa de 
Misericórdia de Porto Alegre (RS), chefiado pelo cirur-
gião plástico Dr. Eduardo Chem, que colocou à disposi-
ção todo o estoque de peles para atender as crianças que 
precisarem.

Após visita ao hospital na manhã de hoje, 6 de ou-
tubro, o presidente da SBCP, Dr. Luciano Chaves, que 

participa da 22ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica, 
informou que foram disponibilizadas novas unidades de 
queimaduras, que são serviços credenciados da SBCP 
para receber as crianças e cirurgiões plásticos que estão 
de sobreaviso para somarem forças as equipes de Montes 
Claros  hospital João XXIII para auxiliar na avaliação das 
crianças. 

A SBCP manifesta reconhecimento da qualidade de 
atendimento realizada pelas unidades hospitalares e mé-
dicos cirurgiões plásticos, intensivistas, anestesiologistas, 
também envia condolências às famílias das vítimas.
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Lapsus linguae aut lapsus calami
José Carlos Ronche Ferreira
Membro Titular

Científico/Cultural

Em 28 de agosto de 1997, em São Paulo, sob a tutela 

do Prof. Liberato J. A. Di Dio, foi oficializada a nomen-

clatura internacional para a anatomia humana, depois de 

mais de cem anos de esforços para que órgãos e sistemas 

do nosso corpo pudessem receber o mesmo nome e suas 

correspondentes traduções, em todo o mundo.

Os epônimos foram abolidos e prefere-se hoje a desig-

nação Terminologia Anatômica, substituindo Nômina ou 

Nomenclatura Anatômica. Cerca de seis mil vocábulos 

compõem a atual terminologia anatômica internacional. 

Os termos são revistos e eventualmente modificados 

a cada cinco anos pelos membros do Federal Committee 

on Anatomical Terminology (FCAT), primeiro em latim, 

depois em inglês e, a seguir, traduzidos pelas sociedades 

de anatomia de cada país, para seu correspondente idio-

ma, com pequenas variações regionais.

Vejamos o caso do nosso órgão de audição e equilíbrio 

que sofreu mudanças relativamente recentes na termino-

logia de suas partes anatômicas. Atualmente, no Brasil, 

utilizamos orelha externa, orelha média e orelha interna. 

Há alguns anos, empregávamos orelha (porção externa), 

ouvido médio e ouvido interno. Em Portugal, entretanto, 

continuam usando esta última terminologia. 

De forma geral, a universalização da terminologia ana-

tômica propicia o correto entendimento e a comunicação 

adequada dos artigos de anatomia e consequentemente 

das diversas especialidades médicas, principalmente das 

áreas cirúrgicas.

Entretanto, o inglês é o idioma universalmente ado-

tado nas publicações científicas e nos congressos médi-

cos, em todas as especialidades. Por esta razão, adotamos 

alguns termos técnicos e anatômicos da língua inglesa, 

quando não encontramos tradução adequada para o nos-

so idioma. Tentem, por exemplo, traduzir scroll para o 

português.

Em outras situações, infelizmente, cometemos alguns 

lapsos ou deslizes desnecessários. 

Não me considero um purista da nossa língua e tam-

bém não quero ser “chato” o suficiente para aborrecê-los. 

Gostaria apenas de citar alguns exemplos:

A palavra severe, em inglês, é utilizada para definir a 

gravidade de uma anomalia, uma doença ou uma defor-

midade. Muitos autores ou palestrantes utilizam a tradu-

ção direta (falso cognato) para o português, com a palavra 

severa. Severo é o magistrado, o mestre, o pai. Severa é a 

mãe, a professora e até eventualmente a justiça. A doença, 

não! Em nossa língua, a doença pode ser leve, moderada 

ou grave.

Em relação aos termos anatômicos do nariz, algumas 

impropriedades são muito frequentes e, acredito, justifi-

cam esta discussão. O idioma inglês utiliza-se de alguns 

termos latinos no original, quando se refere aos segmen-

tos da cartilagem alar. A palavra latina crus (plural = cru-

ra) significa, originalmente, perna ou coxa, daí a deno-

minação da região inguinocrural, entre a virilha e a coxa.

Assim, em terminologia inglesa, cada cartilagem alar 

(alar cartilage ou lower lateral cartilage) apresenta duas 

porções: lateral crus e medial crus. No plural, o inglês 

segue o latim, ficando lateral crura e medial crura.

Para nós, a tradução adotada pela terminologia anatô-

mica utiliza a palavra ramo (plural = ramos), como tra-

dução de crus. Logo, em português, cada cartilagem alar 

possui um ramo lateral e um ramo medial.

É muito fácil confundir estes termos, usando crura, 

cruras, cruses ou cruzes para o plural de crus, como cru-

zes lateralis... e por aí afora. Para evitar tropeços, utilize 
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ramo lateral, ramo medial, ramos laterais e ramos me-

diais. 

Outra confusão de nomes, também usual, acontece 

quando nos referimos a descrições topográficas para nos-

sas incisões ou sítios de colocação de próteses.

A posição anatômica espacial adotada para o corpo 

humano corresponde ao homem em pé, com a face, a 

palma das mãos e os dedos do pé voltados para a frente e 

o olhar mirando o horizonte. Nesta posição, dizemos que 

a cabeça se encontra em situação superior ou cranial e os 

pés em situação inferior ou caudal. Os prefixos latinos 

para esta descrição são: supra, para superior e infra, para 

inferior. 

Em relação ao eixo anteroposterior, adotamos pré, 

para anterior e retro, para posterior. Para referir-se à pro-

fundidade relativa de uma estrutura, um órgão ou mes-

mo uma prótese, usamos os prefixos sub (profundo a) e 

epi (superficial a), muito embora o termo epi seja rara-

mente utilizado.

Analisemos, por exemplo, a colocação de uma prótese 

mamária. Uma das opções de acesso é por uma incisão no 

sulco abaixo da mama, logo, incisão inframamária. O 

termo submamária é incorreto para esta descrição, visto 

que sub significa profundo e não inferior!

No entanto, as possibilidades do sítio de inclusão da 

prótese são: profundamente à glândula mamária ou pro-

fundamente ao músculo, respectivamente, submamária 

ou submuscular. Mais recentemente, temos utilizado o 

plano subfascial (profundo à fáscia), que representa um 

excelente exemplo para o termo epimuscular (superficial 

ao músculo).

Não devemos usar pré ou retro, pois determinam 

regiões topográficas para anterior e posterior e não para 

profundidade relativa.

Só para exemplificar, suponha uma prótese colocada 

profundamente ao músculo glúteo maior, como chega-

mos a fazer por algum tempo. Pois bem, tanto esta próte-

se glútea, quanto a prótese mamária colocada sob o mús-

culo peitoral, estarão em posição submuscular. 

No entanto, a prótese glútea estará em posição pré-

-muscular (à frente do músculo glúteo maior), enquan-

to a prótese mamária ficará em posição retro-muscular 

(atrás do músculo peitoral maior). 

Concluímos que retro e pré são termos inadequados 

para o sitio de inclusão de próteses. Ao invés de pré-pei-

toral, como tenho ouvido, devemos usar subglandular ou 

subfascial, dependendo do plano de descolamento, e, ao 

invés de retropeitoral, o correto é submuscular.

Voltando à orelha, que discutimos no início deste tex-

to, gostaria de lembrar que a dobra que se encontra à 

frente (anterior) da hélice, até há pouco tempo, chama-

va-se ante-hélice (e não anti-hélice!) e atualmente deno-

mina-se antélice. O prefixo anti, que significa contrário 

ou oponente, é utilizado na orelha para denominar a es-

trutura que se opõe ao trago, o antítrago.

Por fim, cumpre lembrar que as estruturas anatômicas 

possuem margens e, portanto, os termos bordo, borda ou 

reborda, são inadequados. 

Dr. Helton Traber de Castilho, ilustre cirurgião pau-

lista, faz a seguinte observação: A órbita tem margens. 

Quem tem borda é o navio e quem tem reborda... é o 

penico!

Em outra observação jocosa, que não me recordo o 

autor, encontrei:

“O nariz é um órgão esquisito. Tem o dorso para a 

frente, a raiz para cima, a ponta para baixo e é geralmente 

encontrado onde nunca foi chamado!”

Salvo melhor juízo,

Referência Bibliográfica:

Terminologia Anatômica Internacional
Editado pela Sociedade Brasileira de Anatomia e edi-

tado pela Manole, em 2001.
Recebi informação não oficial que a SBA prepara uma 

nova edição para breve. Por enquanto, vocês podem com-
prar pela internet a preço bastante acessível.
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Gente
Rodrigo D’Eça Neves
Membro Titular SC

Sua Palavra

O que é gente? 

Multidão de pessoas, povo, conjunto de habitantes de 
uma região, país, etc, humanos.

Nem gato nem cachorro é gente, sempre serão ani-
mais, embora possam ser bem tratados.

O que é ser gente? 
É ser genericamente humano, atuar como homem em 

primeiro lugar.

Quando é necessário ser gente?  
Sempre que tiver uma necessidade pessoal ou atender 

a de outrem. 
Porque devo ser gente? Simplesmente por que sou!

O que é uma sociedade? 
Agrupamento de homens que convivem em colabora-

ção mútua, conjunto de pessoas que vive em determina-
do período de tempo e lugar, seguindo normas comuns 
(s. medieval), grupo de pessoas que vivem por vontade 
própria sob normas comuns, comunidade, coletividade, 
grupo que se reúne para atuar em conjunto na área de 
negócios.

Normas, quem obedece e quem está liberado?

Como viver em uma sociedade?
O que é uma democracia? É o governo em que o povo 

exerce a soberania, sistema comprometido com a igual-
dade e a distribuição igualitária de poder. Democrático 
é relativo à democracia, próprio do povo. Oriundo do 
grego, demos = povo  cracia = governo.

Quando atingiremos estas verdades?
O homem tem que ser e viver como homem.
Atingiremos esta condição no momento em que cada 

um veja e acredite que ele é apenas uma parte deste contex-

to. Onde não há maior nem melhor! Claro que é utópica 
uma sociedade como esta qualidade, mas, sempre haverá 
funções diferentes e cada um deve escolher a atividade que 
lhe for conveniente. Isto cria e mantém classes de ativida-
des, mas, não que tenham diferenças ou nível de méritos 
sociais distintos.  Sem lixeiro os outros não terão sua cidade 
limpa, sem executar serviços pesados é que proporciona 
boa vida aos diferenciados. Mesmo diferenciado ele neces-
sita viver em espaço limpo e neste momento é que aparece 
a importância daquele que aceita este trabalho.

Quem move os sentimentos Deus ou o diabo?
Muitas  sociedades utilizaram seres extranaturais para 

justificar as condições emocionais do homem. Para temas 
de bondade criou o Deus e para as coisas más criou o dia-
bo, mas, na bíblia responsabilizam Deus de haver criado 
o diabo.

Na verdade Deus ou diabo está dentro de cada um.
Naqueles onde predomina um comportamento, bon-

doso, compreensível, respeito com os outros, dizemos 
que é abençoado por Deus e para àqueles que a maldade, 
egoísmo e avidez orientam seu dia a dia, dizemos possuí-
dos do diabo.

Um destes homens é médico que tem o papel de cui-
dar dos outros. 

É homem atendendo homem!
Para tanto deve gastar o tempo que seja necessário 

para entender, ouvindo com paciência quem confia para 
pedir seu auxílio. É este o papel do médico.

No passado ele atendia e recebia algum beneficio em 
honor à sua atenção e daí surgiu o termo honorário que 
não é pagamento e sim uma oferenda. Ao longo dos tem-
pos com o aparecimento da moeda e o crescimento das 
cidades ficou impraticável o obséquio e as oferendas fo-
ram substituídas por um volume financeiro. Assim mes-
mo é em honor à sua atenção e dedicação.



Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
Regional São Paulo
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O fascínio do poder

Evaldo D’Assumpção
Membro Titular

Sua Palavra

Querem mais, sempre mais, muito mais do que lhes será possível gastar.
Vaidosos e arrogantes, vivem enquistados num mundo de iguais, com os quais compete e 
por vezes são por eles traídos. (Reprodução)

Quando se conversa com um jovem sobre seus pro-

jetos para o futuro, é comum ouvir dele que seu sonho 

é ter uma profissão bem rentável, proporcionando-lhe 

recursos que lhe dê vida farta e confortável. Bem, é 

verdade que nem sempre a resposta é tão direta assim, 

todavia nas linhas e entrelinhas o que, com facilidade 

se deduz, é esta obviedade de seus anseios. Ter dinhei-

ro, muito dinheiro, é a síntese dos sonhos de muitos 

jovens e adultos.

Permitindo-me um pequeno deslize para lugar co-

mum, nos dias atuais os ocupantes de cargos políticos 

são, talvez com raríssimas exceções, exemplos típicos 

dos caçadores de tesouros, cujo objetivo máximo é 

exatamente este: grandes fortunas. Disputam cargos 

eletivos sem qualquer motivação altruística, pouco se 

importando com a fome e a miséria dos que os cercam, 

muitos deles seus futuros eleitores. Estão com os olhos 

dilatados em busca de polpudos ganhos, não impor-

tando a forma, a origem, nem as retribuições que por 

eles terão de dar. Há muito ouvi de um familiar, já 

falecido, e na época bastante envolvido com a políti-

ca, que a única coisa importante na vida é o dinheiro. 

Afirmava, com insistência e convicção, que o dinheiro 

é a força única que move o mundo. E por dinheiro, 

muitos fazem qualquer coisa, sem qualquer escrúpulo. 

Vendem seu corpo, sua alma, sua dignidade, sua famí-

lia e, se preciso for, matam pessoas, mesmo sendo pais, 

irmãos, parentes e amigos, bastando para isso que eles 

obstaculizem os seus ambicionados projetos de polpu-

dos ganhos. Na verdade, o fazem até mesmo por mo-

destos estipêndios...

Contudo, hoje tenho absoluta convicção de que 

o dinheiro não é o objetivo final dessas pessoas. Se 

assim fosse, ao chegar a um certo teto – digamos, bas-

tante elevado – certamente parariam com sua fúria 

conquistadora para poder disfrutar, da melhor ma-

neira possível, dos milhões arrecadados, sem outras 

preocupações. Mas, observando bem, elas não se 

contentam com teto algum. Algumas, nem sequer 

usufruem das benesses proporcionadas pelas grandes 

fortunas amealhadas. Querem mais, sempre mais, 

muito mais do que lhes será possível gastar, por mais 

perdulários que sejam, por mais longa que imaginem 

suas vidas. Basta observar as cifras levantadas por esta 

avalanche moralista que está sendo a “Operação Lava 

jato”. Montantes de dinheiro que nem sequer ousáva-

mos pensar existir em qualquer corporação, são abo-

canhadas insaciavelmente por deputados, senadores, 

seus asseclas e outros ocupantes de cargos públicos. 

Tudo à custa de manobras sujas, das quais sequer se 
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envergonham quando desveladas as suas safadezas, e 

são conduzidos coercivamente por policiais federais 

fortemente armados. Basta observar o cinismo com 

que os seguem. Como explicar então essa ganância? 

Respondo que é pelo verdadeiro objetivo final de sua 

fome insaciável: o poder. O que realmente almejam é 

o poder, e este não tem limites. Para conseguir todo o 

poder que desejam, em níveis insanamente sonhados, 

somente através do dinheiro, muito dinheiro. Daí a 

sua necessidade, sempre crescente, de arrecadar mais 

e mais, permitindo-lhes comprar pessoas, cargos, e 

tudo o mais que representa ou que lhes possa propor-

cionar o poder com que sonham. 

Vem então uma pergunta crucial: para que se quer, 

ou se precisa de tanto poder? Pesquisando a história des-

cobrimos que nenhuma pessoa, mesmo conquistando 

poderes em níveis inimagináveis, logrou alcançar a feli-

cidade, esta sim o desejo oculto no fundo dos corações 

e mentes de todos os humanos. Para quem goza de po-

der extremo, extremos também são os riscos que corre. 

Sua vida é uma constante caminhada em corda bamba, 

equilibrando-se no tênue fio da navalha, sem poder nem 

conseguir viver plenamente a vida. Seus prazeres são fu-

gazes, sempre com o sabor amargo da insegurança que 

os cerca e que fingem ignorar. Vaidosos e arrogantes, vi-

vem enquistados num mundo de iguais, com os quais 

compete e por vezes são por eles traídos. Afinal, a luta 

pelo pódio não tem quartel nem condescendência. Tudo 

é válido para sobrepujar o outro, ou para se livrar das 

perdas que lhes acontecem. Exemplos evidentes eram as 

lutas de gângsteres nos anos 30, e são as dos grupos de 

traficantes nos dias atuais; entre os coronéis da política 

no passado e a larga safra de políticos desnudados pela 

“Lava jato” na atualidade. A delação premiada é hoje a 

arma de dois gumes para tentar se safar, ao mesmo tem-

po em que destroem os concorrentes. Cabeças raspadas, 

tornozeleiras eletrônicas, escolta da Federal, apontam os 

poderosos em declínio.

Curiosamente, o símbolo do poder total é Deus. 

Não é sem razão o que dizem dos poderosos: “Eles se 

julgam deuses!” Mas poucos têm a consciência de que 

Deus, aquele que É, não tem, não precisa, nem quer 

poder algum. Se assim fosse, seríamos todos marione-

tes sem vontade própria, manipulados por um ser todo 

poderoso. Quem tem poder sempre quer dominar os 

mais fracos, exercendo sobre eles a força que acreditam 

possuir, ampliando seus próprios benefícios, espolian-

do os dominados, insensíveis às suas penúrias e aos 

seus sofrimentos. 

Deus, na sua imensidade infinita, jamais precisou 

nem buscou dominar ninguém, pois se assim fosse ele 

não seria amado, e sim temido. Condição incompa-

tível com a perfeição de um Ser supremo. Nós é que 

distorcemos o que desconhecemos, como o frequen-

temente referido “temor de Deus”, usado para ame-

drontar e ameaçar os crentes mais ingênuos. O sentido 

real dessa expressão é o profundo respeito que devemos 

ter à Deus, resultado do máximo amor que lhe temos, 

em retribuição ao amor infinito que Ele nos dedica. 

Assim como o temor dos pais e mestres, hoje tão fora 

de moda, nunca deve ser o medo, mas o respeito in-

dispensável a quem devemos tanto, se não tudo. Onde 

existe verdadeiro amor, certamente o poder jamais en-

contra lugar ou guarita.
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Amazonas

Alagoas

Notícias das Regionais

Ao término desta gestão, gostaria de agradecer aos co-
legas sócios da Regional Alagoas, o apoio, a participação, 
as críticas e o trabalho conjunto, que certamente foram 
importantes para fortalecer a nossa regional.

Os cursos, mutirões e as aulas, que contaram com a 
participação da maioria dos nossos membros, foram re-
levantes para o nosso crescimento como profisssionais 
e acima de tudo como sociedade. Destaque para a 32ª 
Jornada Norte-Nordeste, que tivemos a honra de orga-

Com esta última nota da Regional Amazonas gestão 
16/17 agradecemos a todos os colegas cirurgiões plásticos 
do Amazonas que contribuíram de alguma forma com 
reuniões científicas e mutirões realizados. Congratulamos 
todos que vêm trabalhando de forma ética e profissional. 
Agradecemos a diretoria nacional pela parceria e proxi-
midade com nossa regional. Estimamos crescente partici-
pação dos membros da Regional em gestões futuras. Em 
próxima gestão sediaremos evento da SBCP e já esperamos 
participação recorde para Jornada Norte-Nordeste 2019. 

Presidente Ricardo Góes Figueiras e Secretário da Regional Gustavo Llano 
Cabrera em Congresso Brasileiro.

Reiunião científica com Dr Luis Henrique Ishida

nizr, com uma programação científica e social feitas com 
grande carinho.

Continuaremos contribuindo com a nova diretoria 
para o crescimento da nossa Regional.

Um excelente Natal e que o Ano Novo traga lindas 
surpresas, para todos nós.

Viviane Mendonça.
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Bahia

Ceará
A Diretoria 2016/2017 

da Regional Ceará finaliza 
a gestão com a sensação 
de dever cumprido, dois 
anos de muito entusiasmo, 
dedicação e compromisso. 
Todos os projetos concret-
izados: reuniões científi-
cas, Congresso Brasileiro, 
Cursos Hands-on, 2 Jor-
nadas Cearenses, Jornada 
de Cosmiatria, Congresso 
Unimed. Dezenas de convidados de vários estados, mesas 
jurídicas com Procurador de Justiça, código de etica e pro-
paganda com membros do CRM. Manutenção da sede da 
Regional com troca e aquisição de novos equipamentos, 
para conforto dos Residentes no Curso Integrado. Serviços 
Credenciados participando de todas as atividades, novos 
membros Especialistas e Titulares. Agradecimento espe-

cial à minha família, pela tolerância 
e compreensão nas ausências, e ao 
Dr. Giovani Martins – Tesoureiro 
(e Presidente 2018/2019), Dr. Har-
ley Cavalcanti – Secretário (e Tes-
oureiro 2018/2019), e à secretária 
Roberta pelo apoio incondicional, 
trabalho incansável, compromisso 
e dedicação. Aos meus colegas 
que nos confiaram a condução 
da Regional, e a todos que fazem 
a SBCP Nacional, Presidente 

Luciano, Níveo e José Otávio, demais diretores, colab-
oradores e funcionários dessa equipe fantástica que faz a 
nossa Sociedade tão grandiosa. 

Obrigado!

Cido Carvalho 
Presidente SBCP-Ce 2016/2017

Durante a Gestão 2016-2017 
tive como objetivo principal di-
vulgar e ampliar os horizontes da 
cirurgia reparadora principalmente 
para chamar atenção dos cirurgiões 
mais novos. 

Criamos o I SIMPÓSIO DE 
CIRURGIA REPARADORA que 
foi um sucesso. Realizamos um cur-
so de retalhos de membros superio-
res e inferiores com os Drs. Pedro 
Bijos e João Recalde. 

Em 2017, realizamos o II SIM-
PÓSIO DE CIRURGIA REPA-
RADORA, cujo assunto foi a re-
construção da face, queimaduras e 
pesquisa na cirurgia plástica com a 
Dra. Lydia Masako.

Tivemos também como foco, 
a Divulgação da Cirurgia Plástica 
através das Redes Sociais, criamos o Site da SBCPBa, o 
Facebook e o Instagram, que divulgam os procedimen-
tos realizados na cirurgia plástica reparadora e estética, 
nossa atividade científica e nossas atividades sociais, tais 
como os Mutirões. Criamos um espaço para cadastro de 

pacientes onde o próprio 
paciente se inscreve para 
qualquer tipo de cirurgia 
reparadora. Desta forma, 
criamos um banco de 
dados que nos possibili-
ta saber a necessidade da 
população e assim realizar 
nossos Mutirões. 

Demos apoio a Cam-
panha de Defesa da Espe-
cialidade no nosso Estado.

Gostaria de declarar 
que foi uma experiência 
muito produtiva cientifi-
camente e pessoalmente, 
pois tivemos a oportuni-
dade de trabalhar em prol 
de todos os colegas e da 
nossa especialidade. 

Agradeço a confiança que depositaram no meu tra-
balho.

Sigamos juntos hoje e sempre. 

Cristina Maria Gomes Gil de Menezes
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Distrito Federal
A Regional DF trabalhou nesses últimos meses inten-

samente nos mutirões e no projeto de comunicação em 
defesa da especialidade. 

No Outubro Rosa aconteceu mais um Mutirão de 
Reconstrução de mama. Tivemos a participação dos hos-
pitais da Secretaria de Saúde do DF, Hospital das Forças 
Armadas – HFA e os hospitais privados: Hospital Daher 
Lago Sul e Instituto Capital Brasil. Uma grande força 
tarefa foi montada para atender as pacientes que ansio-
samente aguardavam na fila de espera. Nossos cirurgiões 
participaram intensamente do evento, realizando 54 ci-
rurgias. As empresas Brasmédica, Eurosilicone, Mentor, 
Motiva, Natrelle, Polyteck e Silimed, realizaram doações 
de prótese e telas sintéticas para realização das cirurgias. 
Consideramos um grande sucesso pois além do atendi-
mento prestado, conseguimos um bom espaço na mídia, 
divulgando esse bonito trabalho.

Novembro foi o mês do Congresso Brasileiro que 
aconteceu em Florianópolis. Tivemos a ascensão de mais 
um membro à Titular: Dra Tatiana Turine e mais 
um trabalho honrosamente premiado: Dr Daniel 
Soares com o trabalho: Avaliação dos parâmetros 
pressóricos intra-abdominal e pulmonar em pa-
cientes submetidos à abdominoplastia – Prêmio 
Antônio Pinheiro.

Ainda em novembro tivemos a ilustre presença 
do Dr Calos Ronche que retornou à nossa cidade 
para participação da Reunião Científica: Revisão 
de 6 meses dos casos operados no Rhino in Bra-
sília. Nessa reunião foram apresentadas as fotos 
das pacientes operadas, pré e pós-operatório até 
6 meses e os vídeos dos principais passos da cirur-
gia realizada. Foi extremamente interessante e de 
grande aprendizado a todos os presentes. 

Iniciamos o mês de dezembro – Laranja - trabalhando 
bastante no Mutirão de Câncer de Pele. Mais uma vez a 
Secretaria de Saúde do DF juntamente com o Hospital 
Universitário e hospitais privados (Instituto Capital Bra-
sil, Clínica Renova e Hospital Daher) somaram as forças 
para atender os pacientes diagnosticados com CA de pele 
durante a gigantesca campanha realizada pela SBD – So-
ciedade Brasileira de Dermatologia que atendeu em um 
dia mais de 1.000 pacientes. 

E para finalizar o ano, nossa confraternização de en-
cerramento aconteceu dia 2 de dezembro na Churrasca-
ria Steak Bull. Fechamos com chave de ouro esses dois 
anos de trabalho intenso e recebemos a nova diretoria 
que assume a partir de janeiro a coordenação de nossa 
regional. 

Marcela Caetano Cammarota - Presidente
Alexandre Figueiredo - Secretário

Sílvio Ferreira - Tesoureiro
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Espírito Santo
Mais um ano termina e, consequentemente outro se 

iniciará com energia renovada, para dar continuidade a 
tudo àquilo de proveitoso que se conquistou até então.

Desde o início do universo não existe construção 
sem prévia destruição! Nossa sociedade não fica alheia a 
esta lei universal. Muitas modificações estão ocorrendo 
no Brasil e com isto medidas austeras tiveram de ser to-
madas para que possamos continuar a existir, não apenas 
como sociedade de especialistas, mas como entidade que 
se preocupa com o futuro da especialidade e de seus asso-
ciados como um todo, não aos interesses pessoais.

Os resultados das pesquisas solicitadas pela SBCP de-
monstram, dentre outras coisas, o quão baixa ainda é a 
participação dos colegas para responderem aos questio-
nários, mesmo sabendo que será à partir destes e outros 
dados que serão estruturadas propostas/estratégias  de 
mudanças que, mais cedo ou mais tarde, afetará  a to-
dos nós. Tornaram-se freqüentes as discussões acaloradas, 
queixas, reclamações, mobilizações, apenas de forma di-
gital, principalmente por grupos de whatsapp, mas nas 
oportunidades reais de participação, sempre estão muito 
ocupados. Até quando vamos nos mobilizar apenas quan-
do nos sentimos prejudicados, quando na realidade o me-
lhor seria nos preparar  para o futuro?

Os dados estatísticos têm auxiliado a SBCP há mais 
de uma década e, ultimamente tem sido muito mais uti-
lizada, mas parece que a maioria de nós ainda não quer 
saber daqueles números.  Saibamos que eles são de extre-
ma importância para muitas e importantes decisões que 
precisam ser tomadas agora pensando em melhores dias 
no por vir. Isto é prevenção! 

De posse do conhecimento destes dados, fica muito 
mais simples compreender as medidas adotadas pela SBCP, 
evitando contendas desnecessárias, pois estão totalmente 
alinhadas aos dados nacionais, levando em consideração 
a economia, política, demandas judiciais, crescimento po-
pulacional, densidade de cirurgiões e mercado de trabalho.  
Para exemplificar nossa fala, lembro que hoje em 2017 a 
SBCP tem 19 serviços de cirurgia plástica genuinamente 
SBCP (mesmo número desde o ano 2000), ou seja, nos úl-
timos 17 anos a SBCP não criou nenhum serviço de cirur-
gia plástica no Brasil, embora neste mesmo ano (2000) o 
MEC já havia criado 54 serviços de residência, que foi para 
60 em 2013 e 64 em 2014. Corretamente, a diretoria da 
época assimilou estes serviços evitando demandas futuras, 
por termos a cada ano no Brasil, um crescente número de 
cirurgiões plásticos formados apenas pelo MEC e fora da 
SBCP. Então “pulamos” para os 83 serviços atuais.  Mes-
mo assim, só a título de curiosidade, até agora já existem 

mais 19 serviços com formação de residentes em cirurgia 
plástica que são do MEC, motivados por uma política ir-
responsável maquiada de “mais médicos”! Fica fácil com-
preender o motivo pelo qual entre 2001 (3.746 cirurgiões 
plásticos) e 2017 (6.083 cirurgiões plásticos) ter havido o 
crescimento de 62% do número de cirurgiões plásticos no 
Brasil. Lembrando que neste mesmo período a população 
brasileira cresceu 17%. Soma-se a isso a invasão brutal que 
a cirurgia plástica vem enfrentando: biomédicos, dentistas, 
enfermeiros, farmacêuticos e médicos não especialistas se 
aventurando em fazer procedimentos estéticos e cirurgias 
plásticas. Embora, por mais absurdo que possa parecer ain-
da muitos de nós adotam posturas de “donos da verdade” 
e nada mais fazem a não ser adotar a postura da “reclama-
ção sistemática”. Lembro que ciência trabalha com o CO-
NHECIMENTO não com a verdade, ou seja, os donos da 
verdade são donos apenas de suas crenças. Enganando-se 
acreditando que junto dela (crença) esteja a evolução e a 
mutabilidade do conhecimento que cresce e amadurece à 
medida que os fenômenos da natureza são compreendidos 
pela ciência, ou seja, o conhecimento sobre modificações 
e, nós como estudiosos dela, precisamos acompanhar  estas 
modificações.

Dados do Terceiro Estudo Demográfico da Cirurgia 
Plástica Brasileira mostra que apenas 6% dos entrevis-
tados fizeram procedimento estético na face com cirur-
gião plástico. Pior que isto, 27% buscaram dentistas por 
acharem que o resultado com eles é melhor do que com 
cirurgião plástico!  A SBCP está emprenhada no Projeto 
Nacional de Defesa da Especialidade atuando contra a 
invasão da especialidade por outros profissionais, contra 
falsos cursos de especialização em cirurgia plástica e de-
senvolvendo inúmeros trabalhos para segurança do pa-
ciente. A parceria com AMB e CFM apresentou-se exito-
sa em várias ações, por exemplo, o fechamento de cursos 
de pós-graduações fraudulentas em cirurgia plástica no 
Brasil, além de minucioso estudo feito pelo DESC de to-
dos os 83 serviços de cirurgia plástica existentes no Brasil, 
fornecendo informações da realidade destes serviços cul-
minando numa reestruturação e diminuição do número 
total de vagas oferecidas anualmente.

 Nunca precisamos tanto de união! É necessário en-
tender que vários fatores culminaram na crise que atinge 
a cirurgia plástica brasileira, como o expressivo cresci-
mento do número de escolas de medicina (hoje 279) e, 
se atendida à sanha da Frente Nacional dos Prefeitos, em 
breve teremos 310 escola de medicina em funcionamento 
no Brasil (que juntas produzirão mais de 25.000 médi-
cos/ano). 
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Muito trabalho foi feito destes dois anos e muito 
mais tem a ser feito! Aproveito para chamar a atenção 
neste mês de dezembro pois tende a ser um mês de re-
flexões. Precisamos fortalecer nossa especialidade e não 
vamos conseguir fazer isto criticando uns aos outros, 
operando mais barato, nem pagando matérias de jor-
nais, revistas e redes sociais! Isto tem sido feito de forma 
rotineira e intensa a bastante tempo e os resultados além 
de não estarem sendo bons aumentaram extraordinaria-
mente as denúncias por estas práticas no DEPRO. Isto 
enfraquece a todos nós! Existem publicações (2014) que 
encontraram uma relação muito fraca entre a densidade 
de cirurgiões com os honorários praticados. Segundo, 
Subhas Gupta, os fatores que mais se relacionavam aos 
preços médios de cirurgias eram:  1- tamanho da popu-
lação, 2- índice de custo de vida, 3- preço médio dos 

imóveis e 4- preço médio de um aluguel. Outra pesqui-
sa, do segundo semestre de 2016, com foco no pacien-
te, mostra que MESMO em tempos de concorrência 
agressiva, o PREÇO não está entre os três primeiros 
fatores que fazem o paciente escolher um ou outro ci-
rurgião plástico...  Ainda no senso de 2016 notamos 
um inexpressivo aumento de cirurgias plásticas de 2014 
para 2016 e, em contrapartida um aumento vertiginoso 
dos procedimentos não cirúrgicos: reflexo da crise nos 
consultórios mostrando a todos nós a necessidade de 
nos reinventarmos, evoluir, seguindo  a evolução do co-
nhecimento científico.  Aproveitando o ensinamento de 
Arthur Schopenhauer  “Importante não é ver o que nin-
guém nunca viu, mas sim, pensar o que ninguém nunca 
pensou sobre algo que todo mundo vê.” 

Tenhamos um excelente 2018!

Goiás
Segunda edição da campanha “Cirurgia Plástica, 

Anestesiologia & Hospitais Solidários” é um sucesso

A segunda edição da campanha “Cirurgia Plástica, 
Anestesiologia & Hospitais Solidários”, promovida pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional Goi-
ás (SBCP-GO), foi realizada entre os meses de setembro 
e início de dezembro de 2017 com um grande sucesso, 
que contou com apoio e divulgação da atriz global Letícia 
Spiller e ampla cobertura da imprensa goiana.

Trata-se de uma ação social e solidária que conta com 
a participação voluntária de cirurgiões plásticos, aneste-
siologistas, acadêmicos de medicina das Ligas de Cirurgia 
Plástica da Universidade Federal de Goiás e PUC-Goiás, 
assistentes sociais e equipe de apoio e com a indispensá-
vel cooperação de hospitais privados, que se unem para 
atender pacientes que necessitam de cirurgias plásticas 
reparadoras e não têm condições de arcar com os custos 
totais dos procedimentos.

Essa união dos profissionais, que abrem mão de 100% 
de seus honorários, e dos hospitais, que cobram apenas o 
preço de custo dos procedimentos, vem permitindo que 
pacientes que aguardam há anos por atendimento pos-
sam ser operados pagando menos de 40% do preço nor-
mal da cirurgia. Em alguns casos, o atendimento é feito 
sem nenhum custo para o paciente, com a doação total 
também por parte dos hospitais privados.

Idealizada pelo presidente da SBCP-GO, Luiz Hum-
berto Garcia de Souza, e lançada em maio do ano passado Paciente antes e depois
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Sergio Conceição, Adriana Amaral, Luiz Humberto Garcia de Souza

Luiz Humberto Garcia, Lydia Mas-
sako, Luciano Chaves

com o apoio da diretoria 
da Regional e dos cirur-
giões plásticos goianos, a 
campanha alcançou nú-
meros recordes em seu 
segundo ano consecuti-
vo. Na primeira edição, 
cerca de 2 mil pessoas se 
inscreveram para parti-
cipar da “Cirurgia Plástica, Anestesiologia & Hospitais 
Solidários”. Neste ano, o número de inscrições passou de 
7 mil, incluindo adultos e crianças.

Após uma criteriosa pré-seleção dos e-mails enviados 
pelos interessados em participar da campanha, cerca de 
300 inscritos foram selecionados para as triagens socioe-
conômicas e clínicas realizadas presencialmente nos dias 
30 de setembro e 7 de outubro, em Goiânia. Feitas por 
assistentes sociais e médicos voluntários, as triagens in-
dicaram os cem pacientes a serem atendidos pela edição 
deste ano.

As cirurgias começaram a ser feitas no final de ou-
tubro em hospitais da capital goiana. Foram operados 
aqueles que mais se enquadravam nos critérios da cam-
panha, que tem foco exclusivo nas cirurgias reparadoras. 
Dentre as operações realizadas, estão procedimentos, 
como redução de mama, abdominoplastias “em avental”, 
reparadoras pós-bariátricas para a retirada de excesso de 
pele, correção de “orelhas de abano”, cicatrizes, sequelas 
de queimaduras, entre muitas outras.

Antes das operações, todos os pacientes selecionados 
passaram por consultas médicas e exames pré-operatórios. 
Além do foco de solidariedade com os mais carentes, a 
campanha também chamou a atenção para a importância 
da segurança e do cuidado com a vida, o bem maior a ser 
preservado nas cirurgias plásticas.

No dia 10 de novembro, já durante a fase final, os 
diretores da SBCP-GO, os médicos Luiz Humberto Gar-
cia de Souza (presidente), Sérgio Augusto da Conceição 
(secretário) e Adriana Gondim do Amaral (tesoureira), 
receberam convidados no restaurante Kabanas Flam-
boyant, em Goiânia, para comemorar o sucesso da se-
gunda edição da “Cirurgia Plástica, Anestesiologia & 
Hospitais Solidários”. Entre eles estavam o presidente 
da SBCP nacional, Luciano Chaves; a diretora do DEC, 
Profa. Dra. Lydia Masako Ferreira e seu corpo de staffs da 
disciplina da Unifesp: os Profs. Drs. Élvio Bueno Garcia, 
Fábio Xerfan Nahas, Max Domingues Pereira, Miguel 
Sabino Neto e An Wan Ching – palestrantes do Curso 

de Imersão SBCP-GO/Unifesp realizado no dia seguinte; 
médicos voluntários da campanha e vários convidados e 
autoridades.

O presidente da SBCP-GO agradeceu o apoio da di-
retoria da Regional e de todos os voluntários e ressaltou 
o caráter social da campanha. “É uma iniciativa, nesses 
moldes, pioneira, pois envolve os cirurgiões plásticos e os 
anestesistas que estão em consultórios particulares e ati-
vidades privadas e doam seu trabalho para fazer o bem a 
quem precisa”, disse, ressaltando que os serviços de cirur-
gia plástica dos hospitais públicos estão sabidamente sa-
turados e, com a campanha, os médicos têm a oportuni-
dade de ajudar a quem necessita de cirurgias reparadoras, 
mas não pode pagar pelo valor total do procedimento.

Luiz Humberto Garcia de Souza chamou a atenção 
para o fato de que essas atividades, embora complexas e 
trabalhosas, elevam ainda mais o conceito da especiali-
dade perante toda a comunidade e a mídia, ressaltando 
sua importância social e a sensibilidade dos cirurgiões 
plásticos, dos anestesiologistas e dos hospitais privados, 
parceiros de todas as horas.

Luciano Chaves parabenizou a SBCP-GO pela cam-
panha, agradeceu e elogiou o trabalho do presidente Luiz 
Humberto Garcia de Souza. Segundo Luciano Chaves, a 
SBCP vem realizando ações humanitárias em todo o País, 
consolidando a importância social da cirurgia plástica. 
“Estamos resgatando uma dívida que não é nossa, aten-
dendo pessoas que o poder público, por ineficiência, não 
consegue atender”, afirmou, exemplificando que a cam-
panha de reconstrução mamária promovida pela SBCP, 
em 2016, para atender mulheres que tiveram câncer de 
mama realizou 1.122 cirurgias em uma semana, o núme-
ro equivale ao total de reconstruções feitas nos serviços 
públicos ao longo de todo o ano.
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Mato Grosso do Sul
Nos dias 5 e 6 de Outubro de 2017, a Regional Mato 

Grosso do Sul realizou mais um evento científico de 
grande sucesso em nosso estado. Com a presença grande 
parte de nossos colegas, o 5º Encontro dos Cirurgiões 
Plásticos do Mato Grosso do Sul, evento de maior rele-
vância científica em nossa regional e que vem se tornando 
uma referência para todos nós, manteve a alta qualidade 
das edições anteriores. 

Nessa oportunidade, contamos com a honrada pre-
sença da Prof. Dr. Pedro Bins Ely, diretamente do Rio 
Grande do Sul. Ela nos brindou com sua ampla expe-
riência na cirurgia do contorno corporal. Nos dois dias 
do evento, tivemos a oportunidade de discutir condutas 
e nos atualizar em temas muito frequentes em nossas 
clínicas. O Dr. Bins Ely foi de um brilhantismo ímpar, 
cativando e impressionando a todos os presentes, pelo 
que, a Regional Mato Grosso do Sul da SBCP, o agradece 
imensamente. 

No mesmo evento, tivemos ainda a apresentação de 
colegas do nosso estado: o Dr. Denilson Drumond pales-
trou sobre sua experiência no tratamento cirúrgico da hi-
peridrose axilar por meio da lipoaspiração, apresentando 
resultados impressionantes.

Eu apresentei minha experiência em implantes ma-
mários, quando fizemos um interessante e produtivo 
fórum de debates sobre o tema. 

Após as discussões, na sexta-feira, os cirurgiões plás-
ticos foram recebidos com um jantar especialmente pre-
parado para o evento; e no sábado, com uma divertida 
confraternização, realizada no já tradicional Território do 
Vinho. 

Além do avanço científico, a franquia Encontro dos 
Cirurgiões Plásticos do Mato Grosso do Sul, felizmen-
te tem alcançado seu principal objetivo: a maior união e a 

aproximação de nossos colegas, uma das principais metas 
da gestão atual e da próxima.

Em novembro, diversos colegas do nosso estado esti-
veram em Florianópolis, participando do Congresso Bra-
sileiro de Cirurgia Plástica – um evento primoroso.

Em dezembro, teremos nosso já tradicional jantar de 
encerramento das atividades anuais. Em um local agra-
dável e acolhedor, reuniremos nossos membros, que po-
derão desfrutar de um jantar especialmente pensado para 
a ocasião. Os membros da atual diretoria, em despedida, 
farão um balanço dos trabalhos realizados. Os diretores 
da próxima gestão apresentarão seus projetos e planos 
para o biênio 2018/2019. 
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Minas Gerais

As expectativas para o que virá são enormes e os de-
safios maiores ainda; a Regional Mato Grosso do Sul da 
SBCP, entretanto, está pronta, forte e coesa: que venha o 
próximo ano! 

Cordiais saudações do Centro-Oeste brasileiro.

Dr. Daniel Nunes
Secretário  SBCPMS 2016/2017
Presidente SBCPMS 2018/2019

A liderança é uma poderosa combinação de estratégia e 
caráter. Mas se tiver que passar  sem um, 

que seja estratégia.
(Norman Schwarzkopf )

A vida é apenas uma fração do tempo, repleta de 
momentos, bons ou ruins, mas, necessários no nosso 
crescimento. Ruim é não ter replay dos seus melhores 
momentos; por isto, é preciso aproveitar cada segundo. 
A vida sempre terá felicidade para fazê-la doce, dificul-
dades para fazê-la forte e tristeza para fazê-la humana. 
Já os dias, são feitos de pequenos desejos, vagarosas 
saudades e silenciosas lembranças.

 Desejo que um dia tenhamos sabedoria suficiente 
para construir uma sociedade verdadeiramente madura.

Tenho saudades dos meus tempos de escola, facul-
dade, residência.

Tenho vagas lembranças da medicina de outrora, 
respeitada e valorizada, lá da época dos meus avôs.

É preciso aprender a compreender as igualdades das 
desigualdades e saber ouvir as vozes mudas da cole-
tividade pois, somos vários mas, somos um só. Hoje, 
olhamos para trás e temos a certeza do dever cumprido. 
Aplaudimos quando merecido e endurecemos quando 

necessário. Na vida, o homem deve, sempre e firme-
mente, se posicionar, ainda que de forma antagônica, 
desde que pautado pela educação, ética, cordialidade e 
moralidade. Debater idéias, não posições.

Mais uma vez, gostaria de agradecer a todos os 
mineiros a confiança em nós depositada, quando da 
entrega do comando das Minas Gerais. Agradeço es-
pecialmente aos Drs. Eugênio Alfonso Sempertegui 
Coronel (Secretário) e Roberto Junqueira Polizzi (Te-
soureiro), sem os quais nada do que foi teria sido pos-
sível. Agradeço também aos membros das comissões 
regionais que doaram seu tempo e desenvolveram, 
com dedicação e afinco, todas as tarefas.

A todos(as), MUITO OBRIGADO!

Marcelo Versiani Tavares
Presidente SBCP-MG

Formatura, Premiações e Posse

No dia 1 de dezembro, aconteceu na Associação Mé-
dica de Minas Gerais em Belo Horizonte, a solenidade de 
encerramento das atividades do ano de 2017. O evento 
foi marcado pela belíssima a inovadora cerimônia de for-
matura dos especializandos/residentes no CURSO DE 
EDUCAÇÃO CONTINUADA 2017. Na mesma opor-
tunidade, foram entregues os prêmios conquistados pelos 
mineiros ao longo do ano e empossada a nova diretoria 
para o biênio 2018/12019. Na ocasião, estiverem pre-
sentes o Conselheiro Presidente do Conselho Regional 
de Medicina de Minas Gerais, Fábio Augusto de Castro 
Guerra; o Secretário Municipal de Saúde, Jackson Ma-
chado Pinto; o Diretor Científico da Associação Médica 
de Minas Gerais, Agnaldo Soares Lima, representando a 
Presidente Maria Inês de Miranda Lima e o Presidente 
Nacional, Luciano Ornelas Chaves.

Os convidados foram recebidos ao som de uma lin-
da harpa e uma trilha musical especialmente selecionada 

pelo TRIO AMADEUS, o 
qual brindou a todos com 
uma bela interpretação do 
Hino Nacional e diversas 
outras canções ao longo da 
noite. Pela primeira vez, os 
formandos assumiram o 
seu devido papel e foram 
os astros da noite, ocupan-
do posição de destaque no 
palco e corrigindo um vício 
histórico.

No evento, foram entre-
gues também as premiações 
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regionais conquistadas pe-
los formandos, entre elas, 
o Prêmio Sebastião Nelson 
pela conquista de primeiro 
lugar geral entre todos os 
formandos a Márcio Hen-
rique Lima Resende (Hos-
pital Felício Rocho), o qual 
conquistou também o pri-
meiro lugar na categoria 
3ºano; a Ricardo Augusto 
Couto Martins (Hospital 
Mater Dei) como primei-
ro colocado na categoria 
2ºano e a Gabriel Henri-
que Gontijo Carneiro (Hospital das Clínicas) o primeiro 
lugar na categoria 1ºano.

Na mesma solenidade, foi entregue o Prêmio Olendi-
no Prados ao Cirurgião plástico Thomas Green Morton 
Gonçalves dos Santos, Uberaba, pela consquista de me-
lhor colocado mineiro na Prova de Especialista Nacional 
de 2017, e o Prêmio Bruno Bonfante aos quatorze novos 
Membros Titulares, aprovados nos concursos para ascen-
são à categoria máxima de nossa instituição.

A cerimônia foi marcada também pela posse da nova 
diretoria eleita, a qual terá no comando, como presi-
dente,  o cirurgião plástico Alexandre Alcides Mattos 
de Meira. No discurso de encerramento da sua gestão, 
Marcelo Versiani parabenizou aos formandos e enfati-
zou a importância de se manterem fiéis aos princípios e 
valores  éticos-morais, sem se deixarem levar pelas ten-
tações utópicas. Ao mesmo tempo, salientou a necessi-
dade de avançarem e alçarem voo na profissão, desbra-
vando novos horizontes, sem nunca desistir frente aos 
desafios e quedas pois, levantar-se de um tombo sempre 
fará parte do crescer. Em seguida, agradeceu mais uma 
vez a seus pais os ensinamentos e as oportunidades, bem 
como a seus mestres todo o conhecimento transmitido 
em sua formação. Próximo ao término, acompanhado 
dos filhos, prestou uma 
linda homenagem de 
agradecimento à esposa 
e mãe, pela vibração com 
as vitórias, pelo apoio nos 
momentos difíceis, pela 
solidariedade nas derro-
tas e pela compreensão e 
tolerância das ausências. 
Concluindo o seu discur-
so ao lado dos filhos e da 
esposa, Versiani quebrou 
o protocolo e convidou o 

presidente eleito, esposa e filhos para subirem ao pal-
co, encerrando a cerimônia com a mensagem. “Minas é 
uma família e esta união aqui simboliza o mesmo espírito 
que devemos sempre manter na nossa Minas Gerais. Uma 
família sempre unida!”

Após a solenidade, todos os formandos, familiares, 
convidados e membros da regional foram recepcionados 
em um agradabilíssimo coquetel de confraternização.  

A Diretoria Regional parabeniza e agradece a todos 
que participaram e contribuiram, direta ou indiretamen-
te, para o sucesso da nossa gestão.
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Pará
A nossa Regional Pará encerra suas atividades no ano 

de 2017, certa de ter cumprido suas metas, seguindo ri-
gorosamente as diretrizes da SBCP Nacional.

Felizes com a indicação do nosso querido Dr José Bar-
ros como homenageado do 54º Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Plástica, além da participação de vários de seus 
membros como palestrantes e componentes de mesa nes-
se congresso.

Damos boas vindas a nova diretoria SBCP nacional e 
regional (Dr. Fabiel Vendramin), e agradecemos o apoio 
do Dr. Luciano Chaves e dos nossos membros à nossa 
gestão que se encerra.

Boas festas de final de ano a todos.

Paraíba
Estamos finalizando mais um ano 

e também o fim de mais uma gestão a 
frente da nossa Regional. Agradecemos a 
todos os membros da nossa diretoria, os 
doutores Wagner Leal e Sergio Penazzi, e 
nosso coordenador científico Dr. Mattio-
li, pela dedicação a nossa regional.

Neste ano conseguimos implantar as 
nossas reuniões mensais, realizando des-
de Março até dezembro, em um total de 
10 reuniões, realizadas no auditório do 
Hospital da Unimed-JP, iniciadas com 
as apresentações sobre  Reconstruções 
Palpebrais, que contaram com os dou-
tores Antonio de Aracoeli, Igor Luna e 
Adriano Quirino.
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Notícias das Regionais

Dr. Luciano Busato assume presidência da SBCP-PR; 
ele entra no lugar do Dr. Renato Freitas

O Dr. Luciano Sampaio Busato tomou posse, simbo-
licamente, como novo presidente da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica - Regional do Paraná, na VI Jornada 
Paranaense de Cirurgia Plástica, realizada no dia 25 de 
novembro em Curitiba. Assume o cargo oficialmente a 
partir de janeiro e permanecerá à frente da entidade por 
dois anos, no lugar do Dr. Renato Freitas. Terá como co-
legas de diretoria os Drs. Alfredo Duarte e a Dra. Anne 
Groth.

Na abertura da VI Jornada, o Dr. Renato Freitas fez 
breve balanço das atividades realizadas durante o ano. 
Destaque para o Simpósio sobre Reconstrução Facial, em 
setembro, que contou com a presença especial, entre ou-
tros, do Dr. Frederick Menick (EUA). O presidente enu-
merou, ainda, o extenso calendário dos fóruns e jornadas 
científicas realizadas em Curitiba e nas principais cidades 
do Paraná. Deu ênfase à segunda edição da campanha 
“Cirurgia Plástica é Com Cirurgião Plástico”, desenvol-

vida em março e abril, com anúncios, postagens em redes 
sociais e reportagens publicadas na mídia nacional.

Ricardo Boggio e Fábio Saito foram os destaques do 
último evento científico do ano. Ambos abordaram o 
tema Cosmiatria. Para o Dr. Ricardo Boggio, o binômio 
“cirurgia plástica e Cosmiatria” é indissolúvel atualmen-
te. Acrescentou que os resultados alcançados são expres-
sivos, razão pela qual esta combinação, em sua opinião, 
“veio para ficar”. Ao parabenizar a comissão organizadora 
pelo evento, o Dr. Fábio Saito destacou o elevado nível 
de discussão proporcionado entre todos os participantes 
da Jornada. Para ele, a inclusão da Cosmiatria no even-
to ajudou a fortalecer a cirurgia plástica, em momento 
no qual a especialidade passa por dificuldades, diante da 
invasão de não médicos, sem preparo e treinamento ade-
quados, atuando nesta área e colocando em risco a saú-
de do paciente. A médica dermatologista Lúcia Ribeiro 
Santos disse que o ponto alto da Jornada foi a interação 
entre especialidades coirmãs para debaterem um tema em 
comum entre ambas.

Anteriormente, a SBCP-PR já havia participado de 

Nas nossas reuniões mensais tratamos vários temas de 
interesse da cirurgia Plástica e contamos com uma boa 
presença dos colegas e da Liga de cirurgia Plástica. Abo-
radamos em abril a Reconstrução Nasal, em Maio o tema 
foi Face , em especial a Mentoplastia e envelhecimento 
da face média.

Em junho nosso tema foi a cirurgia pós-bariátrica, 
como também aproveitamos a reunião para tratarmos do 
Linfoma Anaplásico de Células Grandes.

Enfim,  trouxemos vários convidados de outros esta-
dos e tivemos como mais importante objetivo alcançado 
a consolidação desta agenda na vida da nossa regional.

Outra importante conquista  foi o significativo au-

mento do número de titulares da nossa regional, che-
gando atualmente a 12, quando iniciamos com 7 titu-
lares.

A nossa regional manteve uma importante saúde fi-
nanceira que facilitará a realização dos projetos da nossa 
nova gestão.

A regional Paraiba seguiu unida nas eleições local e 
nacional da nossa sociedade e elgemos o Dr. Sérgio Pe-
nazzi como presidente, Dr. Mattioli para secretário e Dr. 
Mario A,ugusto para Tesoureiro, para o próximo biênio, 
parabéns aos eleitos e desejo de um bom trabalho a frente 
da nossa regional que cresce rapidamente em número de 
Especialistas e Titulares. Feliz 2018.
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Pernambuco

Rio de Janeiro

evento com pediatras, intitulado “Criança à Flor da Pele”, 
realizado na Sociedade Paranaense de Pediatria. Um dos 
convidados especiais do evento foi o cirurgião plástico 
Dr. Dov Goldenberg. Em sua opinião, eventos multi-
profissionais são de essencial importância ao diagnóstico 
precoce e ao adequado encaminhamento e tratamen-
to especializado. No evento em parceria com pediatras 
e dermatologistas foram debatidos, também, anomalias 
vasculares, nevos melanocíticos, queimadura, otoplastia 
e queloides.

Como última atividade da gestão do Dr. Renato foi 

realizado jantar de confraternização, que incluiu sorteio de 
vários brindes por parte dos fornecedores da SBCP-PR. 
O Dr. Luciano Busato disse aos afiliados que pretende 
manter e expandir a programação científica da Regional, 
manter as reuniões promovidas pela entidade nas diver-
sas regiões do Paraná e, prioritariamente, buscar cada vez 
mais a união da especialidade, principalmente no combate 
contra a publicidade que fuja do código de ética médica e 
resulte no uso indevido da imagem. Por fim, acrescentou 
que, “com a união de todos, procuraremos sempre tornar a 
nossa Sociedade mais forte e atuante”.

Caros Colegas, 

Chegamos ao final do ano e de nossa gestão à frente 
da SBCP Regional Pernambuco. 

Quero agradecer toda a confiança depositada em nos-
sa capacidade de representá-los. Foi uma honra.

Procurei desempenhar minha função com muito es-
forço, dedicação e acima de tudo, com muito zelo.

Nos unimos no início de 2017 para ratificar Recife 

como cede do Congresso Brasileiro de 2018. Fizemos a 
Décima jornada Pernambucana no mês de Junho.

Aproveitando a época natalina que se aproxima, gos-
taria de desejar aos nossos sócios muita Paz, saúde e feli-
cidades. Que Deus, que tanto nos ajudou durante esses 
dois anos, continue a derramar sua bênçãos sobre nossa 
famílias. Grande abraço e um  feliz 2018 a todos.

Jairo Zacchê

“A consciência do dever cumprido infunde em nossa 
alma uma doce alegria” (G. Herbert).

É praticamente impossível chegar ao final do ano 
sem fazer considerações sobre esses dois anos de ges-
tão (16/17) frente a SBCP-RJ, e é com muita satisfação 
e uma doce alegria que escrevo a última edição para a 
PLASTIKOS.

Estamos passando por uma grave crise político, so-
cial e financeira em nosso País. Consequentemente nos 

vemos mais críticos e discrédulos, porém, o próprio exer-
cício da medicina nos ensina que, muitas vezes, fazer o 
possível não é o suficiente e que temos que acreditar no 
impossível.  Esse foi o desafio. Buscarmos cada vez mais 
soluções criativas no intuito de revivermos os melhores 
anos de nossa Regional e creditarmos nossas jornadas nos 
cenários Nacional e Internacional.

Dessa forma os sentimentos que nortearam essa dire-
toria foram comprometimento, foco e motivação além de 
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uma dinâmica, a qual quero lembrar e agradecer a toda 
a equipe, e em especial a Dra. Sanaé Matsuda, cirurgiã 
plástica por excelência e profunda apaixonada por nos-
sa Sociedade, que, a frente dos bastidores, faz as coisas 
acontecerem.

Agora é hora de curtir o final do ano, darmos uma 
pausa para um balanço geral e estarmos juntos aos nossos 
familares, aproveitando o que a vida nos proporciona de 
mais doce.

Desejamos aos colegas da nova gestão muito sucesso 
e a todos os associados um Feliz Natal e um Ano Novo 
repleto de realizações.

Diretoria Regional-RJ 16\17
Dra Sheyla M Carvalho Rodrigues 

(Secretaria Geral – RJ)

Presidir a SBCP-Rio durante 02 anos foi um dos 
grandes desafios da minha vida profissional.

Tudo começou atendendo a um chamado do profes-
sor Claudio Cardoso de Castro, Dr. Jose Horácio Abou-
did e Dr Farid Hakme para candidatar-me a presidência 
da Regional Rio de Janeiro. Atendendo ao pedido dos 
amigos disputei as eleições, sendo eleito pela maioria dos 
colegas que me honraram com os seus votos. Mesmo an-
tes da posse comecei a idealizar uma estratégia para ala-
vancar as atividades da nossa Regional, principalmente 
a Jornada Carioca que vinha apresentando ultimamente 
uma queda da presença dos participantes.

As Jornadas das nossas Regionais contribuem de ma-
neira expressiva para a atualização cientifica e apresentam 
uma oportunidade para convivência com os colegas e 
fortalecimento da SBCP. Acredito que Jornadas de gran-
de expressão científica e grande número de participantes 
é uma das formas mais eficazes do engrandecimento da 
cirurgia plástica e também de combater a invasão da es-
pecialidade.

Consciente do 
trabalho que tinha 
pela frente colo-
quei todos os re-
cursos disponíveis 
nesse projeto, in-
cluindo prestado-
res de serviços da 
minha vida profis-
sional e amizades 
pessoais formando 
uma equipe quali-
ficada para a tare-
fa. O formato das 
Jornadas tinha que 
ser mudado. As-
sim, imaginei que 
trazendo para a programação cientifica os Simpósios In-
ternacionais renomados da atualidade poderíamos atrair 
um maior numero de Congressistas. Comecei telefonan-
do para Dr Sherrell Aston e Dr. Daniel Baker, pedindo 
ajuda e com muito boa vontade se comprometeram com 
a realização do projeto. Dessa forma, trouxeram o reno-
mado Simpósio Cutting Edge para a Jornada Carioca. 
Sendo criado o Cutting Edge in Rio. O sucesso e reper-
cussão cientifica desse evento todos conhecem. O nume-
ro de colegas inscritos foi o dobro dos anos anteriores. 
No ano seguinte trouxemos o Dallas Rhinoplasty com 
o mesmo formato de sucesso, aumentando o número de 
participantes.

Acreditamos também que uma Jornada apresenta 
uma relevante oportunidade para rever e conviver com 
os colegas e estreitar os laços de amizade. Assim, orga-
nizamos festas de comemorações em locais memoráveis, 
criando uma atmosfera de enlevo e confraternização. 

Todas as atividades da Regional receberam nossa cui-
dadosa atenção incluindo, o curso integrado, reuniões 
mensais e a Jornada de Búzios que com a mudança do 
local de realização e programa científico foi colocada em 
outro patamar. Tudo isso foi possível organizar porque 
tive o privilégio de contar com o trabalho de uma equi-
pe executiva brilhante constituída por: Dr. André Mara-
nhão, Dra. Sheyla Carvalho, Prof. Cláudio Cardoso de 
Castro, Dr. Sergio Levy, Dra. Natale Gontijo, Dra. Bian-
ca Ohana; Dra. Patrícia Neves, Dra. Sanaé Matsuda e o 
apoio constante do Dr. Farid Hakme e do Presidente da 
Nacional, Dr. Luciano Chaves.

Agradeço profundamente a essa equipe que abraçou 
todo esse projeto, transformando-o em realidade.

Volney Pitombo
Presidente SBCP-RJ
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Santa Catarina

Rio Grande do Sul
No dia 25 de outubro, recebemos o Dr. Carlos Del 

Pino Roxo (RJ), que abordou o tema Cirurgia Plástica 
Pós-Bariátrica – Problemas e Soluções. Como sempre, 
foi uma apresentação muito didática, envolvendo todos 
aspectos das cirurgias através de vídeos bem editados, de-
monstrando a possibilidade de combinação de procedi-
mentos em tempo único com uma equipe de cirurgiões 
bem treinados. Logo após a aula, foi realizado um jantar 
com patrocínio da MOTIVA.

No dia 24 de novembro, a nova Diretoria da Regio-
nal RS Biênio 2018/19 tomou posse no tradicional jan-
tar de encerramento realizado no Clube Leopoldina Juve-
nil de Porto Alegre. Nessa ocasião o Dr. Marcelo Maino 
foi empossado como presidente, juntamente com o secre-
tário Dr. Giuliano Borille e o tesoureiro Dr. Ronaldo 
Righesso. Assumiu o DEC Regional o Dr. Antônio Pin-
to de Oliveira. Tivemos a honra de confraternizar com 
mais de 130 colegas, contando com a ilustre presença do 

Posse no jantar de Confraternização de Final de Ano da Diretoria 
eleita para o biênio de 2018/2019, da SBCP-RS. Esquerda para a direita: 
Dr. Antônio Carlos Pinto Oliveira (Diretor Científico), Dr. Giuliano Borille 
(Secretário), Dr. Marcelo Maino (Presidente SBCP-RS), Dr. Ronaldo Righesso 
(Tesoureiro)

novo presidente nacional da SBCP Dr. Níveo Stefen.  
Durante os dias 7 a 9 de dezembro, foi realizado o 

XIII Congresso de Cirurgia Plástica do Cone Sul - FI-
LACP, na cidade de Bento Gonçalves. A brilhante or-
ganização do evento coordenada pela SBCP Nacional, 
FILACP e SBCP RS, contou com inúmeros cirurgiões 
plásticos nacionais e internacionais. O    excelente nível 
científico e o agradável convívio social na serra gaúcha 
propiciaram um encerramento com chave de ouro do ci-
clo de gestão 2016/17.

Eduardo Chem - Presidente
Marcelo Maino - Secretário
Giulino Borille - Tesoureiro

Marcelo Cheffe - Diretor Científico

Estamos encerrando mais uma gestão na presidência 
da SBCP-Regional SC e nada mais oportuno do que rea-
lizarmos um levantamento dos principais fatos ocorridos 
em nossa gestão.

Antes de mais nada, agradecer em meu nome e de 
minha diretoria, Dr. Evandro Parente e Dr. Conrado 
D´Avila o apoio de todos os colegas de Santa Catarina e 
a confiança em nós depositada.

Dentro de nossas possibilidades atuamos na área do en-
sino junto com o Serviço de Cirurgia Plástica do HU, com 
total apoio das chefias, Drs Jorge Bins Ely e Zulmar Accioli 
de Vasconcelos na realização das reunãoes mensais. 

Em 2016, realizamos um encontro regional na cidade 
de Criciúma, muito bem organizado pelo Dr. Luciano 
Schutz, com a presença dos cirurgiões da região e o apoio 
dos Drs. Rodrigo D´Eça Neves e João Francisco do Vale 
Pereira. No mesmo ano, realizamos o 19º Encontro Ca-
tarinense de Cirurgia Plástica, tendo como tema central 
procedimentos minimammente invasivos

Na área social, atuamos através de ações sociais, com 
o apoio da fundação IDEAH, sobre os seguintes proble-
mas públicos de saúde: cirurgias pós-gastroplastia, aten-
dimento em cirugia plástica a mulheres e crianças com 
sequelas crônicas vítimas de violência doméstica e recons-
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truçaõ de mamas pós-mastectomias.
Ainda no ano de 2016, realizamos um workshop so-

bre toxina botulínica e no corrente ano o 2º Encontro de 
Atualização em Procedimentos Minimamente Invasivos 
e outro workshop sobre preenchedores faciais na prática 
clínica.

Não resta a menor dúvida que foi com grande dedica-
ção e alegria que realizamos o 54º Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Plástica, com mais de 2000 inscritos, na cidade 
de Florianópolis com grande sucesso. Sua parte científica 
com alta qualidade, capitaneada pela Prof. Lydia Masako 
Ferreira foi excelente como sempre, com a presença de 
convidados estrangeiros e palestrantes nacionais que en-
grandeceram o evento.

Como atividade pré-congresso, tivemos a realização 
de uma açao social junto com a fundação IDEAH para a 
realização de 50 cirurgias de otoplastia

Gostaríamos de agradecer a sra. Izabel chaves, espo-
sa de nosso presidente Luciano Ornelas Chaves, e a Sra. 
Marineise Aparecida Rocha, minha esposa, responsáveis 
pelas bonitas atividades sociais do congesso que com cer-
teza agradaram as acompanhantes de nossos participan-
tes.

E para finalizar, um agradecimento especial àqueles 
que diretamente contribuÍram para a realização do con-
gresso, Drs. Lucianano Ornelas Chaves, Pedro Escobar 
Martins, Sebastião Edy Guerra, Antonio Carlos Vieira, 
Zulmar Accioli de Vasconcelos e Professora Lydia Ma-
sako Ferreira. Finalmente agradecer a Lucianne de Do-
minics, Susana Teixeira (Nacional) e Susana Luciano de 
Oliveira (Regional-SC) a dedicação em suas atividades.

Todos estes que representam os demais colaboradores 
do evento.

Obrigado.

Caros colegas,

Nesta última edição do Plastikos de nossa gestão, vale 
a pena olhar para trás e fazer um balanço das nossas ati-
vidades, já com um sentimento de saudades.... As dividi-
mos por áreas de atuação para melhor compreensão do 
leitor:
1.  Eventos científicos - Procuramos aprimorar o nosso 

maior evento científico, que é a Jornada Paulista de 
Cirurgia Plástica. Para tanto, consolidamos o formato 
de discussão de casos e aprofundamento (Virando a 
Mesa). Introduzimos convidados de outras áreas (Ri-
cardo Amorim, Deltan Dallagnol e Arnaldo Jabor) e 
mudamos o formato das atividades sociais, com um 
evento casual (Bourbon Street) e outro formal (Jantar 
Presidencial).

2.  Projeto Cosmiatria - Após uma sessão “Virando a 
Mesa” de cosmiatria, marcamos uma reunião com 
os principais palestrantes do assunto. Precisávamos 
educar o cirurgião plástico numa área de atuação de 
uma forma completa. Para tanto, decidimos criar dois 
projetos: um curso continuado formativo específico 
em cosmiatria (Cosmiatry) e uma jornada específica 
em cosmiatria (JPc) com discussões de casos do nosso 
dia-a-dia. Em ambos projetos contamos com enorme 
colaboração de um corpo docente, composto não só 
de cirurgiões plásticos, como também de cerca de 25 
colegas dermatologistas, que gentilmente comparti-
lharam seus conhecimentos. A ênfase dada a cosmia-
tria permitiu um crescimento de 17,4% para 47,5% 

do número de procedimentos em dois anos (Censo 
SBCP 2017)

3.  Interiorização - O estado de São Paulo conta com o 
maior número de cirurgiões plásticos no Brasil, são 
cerca de 2000, sendo que metade atua fora da capi-
tal. Devido ao caráter federativo de nossa sociedade, 
muitas vezes o interior do estado se encontra despres-
tigiado. Frente a esta situação, a gestão anterior, já ins-
tituiu o projeto RESPEITTAR, que renomeamos JPi 
(Jornada Paulista do Interior), mantendo as mesmas 
características, com grande participação dos membros 
locais e colaboração de membros da capital. Realiza-
mos eventos nas seguintes cidades: Catanduva, San-
tos, Ribeirão Preto, Presidente Prudente, Campinas e 
Marília.

4.  Cirurgia Reconstrutiva - Um dos maiores desafios de 
nossa gestão foi promover a cirurgia reparadora. Num 
ciclo vicioso de falta de prestígio, eventos escassos e 
pouco interesse, uma mudança incisiva de tornou ne-
cessária. Propusemos a Jornada Paulista Reconstrutiva 
(JPr) com um clima descontraído tanto na parte cien-
tífica, como na social, resultando numa grande parti-
cipação dos membros. O superávit gerado pelos even-
tos de cosmiatria nos permitiu subsidiar estes eventos 
recuperando a devida importância a subespecialidade. 
Realizamos a JPr nas cidades de Santos e Campinas.

5.  Residentes - Com uma comissão específica para o 
curso dos residentes, foram convidados moderado-
res experts nos assuntos discutidos. Adicionalmente 
a comissão preparou um simulado de prova de espe-
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cialista baseado no conteúdo das aulas. Uma 
deficiência presente na formação dos residen-
tes foi em capacitação em subespecialidades 
específicas. Visando fornecer subsídios para a 
atuação nestas áreas foi realizado o CESPEC, 
Curso Específico em Capacitação, em Santos 
com o foco em cirurgias pós-bariátricas.

6.  Reuniões mensais - Em parceria com a 
SBCP Nacional, contratamos a plataforma 
Cisco WebEx para transmissão online das reu-
niões mensais, que junto a uma programação 
selecionada com temas atuais e relevantes, re-
sultou na participação de mais de 700 colegas 
por reunião.

7.  Comunicação - Quatro atividades compõem o setor 
de comunicação: A assessoria de imprensa, o e-news 
Plástica Paulista online, o site da regional SP e a re-
vista Plástica Paulista. Nesta gestão, nosso principal 
objetivo foi integrar as quatro atividades. Temas sele-
cionados publicados em nosso site eram divulgados 
através do e-news. Caso houvesse interesse público no 
tema, pautas eram criadas pela assessoria de imprensa. 
As melhores pautas foram publicadas na revista Plás-
tica Paulista. Para gerar conteúdo para pautas, foi rea-
lizada uma parceria junto a ASPS (American Society of 
Plastic Surgeons), que nos disponibilizou seu conteúdo 
de mídia e científico, o que nos possibilitou manter 
um conteúdo interessante e atualizado.

8.  Administrativo - A introdução da cosmiatria em nos-
sos eventos nos permitiu contar com várias novas em-
presas parceiras ampliando nosso campo de atuação e 
nossa arrecadação. O superávit resultante foi investido 
em três ações principais: na cirurgia reconstrutiva (já 
discutida), no acerto de débitos pendentes da regio-
nal e na campanha publicitária (que será discutida 
no próximo item). A SBCP regional SP possuía uma 
dívida tributária referente a não cobrança do ISS no 
valor de R$ 946.864,24, que foi renegociada, caindo 
para R$ 376.492,81, quitada conjuntamente com a 
SBCP nacional.

9.  Marketing institucional - Algumas das maiores pre-
ocupações dos cirurgiões plásticos são: a deterioração 
da imagem da especialidade e a invasão de outros pro-
fissionais.
Com o objetivo de expor ao público consumidor de 

cirurgia plástica a importância da escolha de um bom 
profissional, criamos uma campanha chamada de “Aqui 
o papo é sério”. Baseada em clipes musicais e divulgada 
principalmente via YouTube e Facebook a campanha tem 
atingido um número considerável de pessoas selecionadas 
com interesse específico em cirurgia plástica. No momen-
to em que escrevo esta mensagem o clipe atingiu mais de 

4 milhões de pessoas, sendo 3.064.171 pessoas no YouTube  
e 1.032.238 pessoas no Facebook, com 13.272 curtidas 
e 2.385 compartilhamentos. Ainda é cedo para avaliar o 
real impacto na sociedade, porém cremos que o primeiro 
objetivo ela já atingiu: Evocar a necessidade de fortalecer-
mos a nossa imagem como especialidade ética e confiável.

A parte mais legal de trabalhar na Sociedade é conhe-
cer gente bacana! Pessoas competentes que se tornaram 
cada vez mais queridas e foram responsáveis por todas 
estas ações supracitadas. Cabe aqui nossos mais sinceros 
agradecimentos a estas pessoas que dedicam seu tempo 
pessoal para o bem da sociedade. São elas:
•  DEC regional SP: Alexandre Munhoz, Aneta Vassi-

liadis, André Cervantes, Carlos Koji, Daniel Gabbas 
Stucchi, Eduardo Montag.

•  DEC Cosmiatria: Alessandra Grassi Salles, Alessandra 
Haddad, Ana Lucia Gonzaga da Cunha, Eliza Mina-
mi, Paulo Keiki Matsudo, Priscila Arruda Bruno, Ri-
cardo Frota Boggio, Rogério de Oliveira Ruiz.

• Comissão Residentes: Andrea Fernandes, Denis 
Oksman, Luiz Fernando Pinheiro, Marcus Vinicius 
Jardini, Rafael Tutihashi, Telma Abdo de Oliveira.

•  Comissão Reunião Mensal: Ary de Azevedo Marques 
Neto, Luis Antonio Rossetto, Paulo Miranda Godoy.

•  Comissão Comunicação: André Cervantes, Pedro So-
ler Coltro.

•  Ouvidoria: Rodrigo Gimenez.
• Nossas queridas funcionárias: Ana Paula Farias e Ca-

mila Genovez.
Finalizando, desejamos boa sorte a próxima gestão: 

Elvio Bueno Garcia, Felipe Lehmann Coutinho e Eu-
gênio Gonzalez Cação. Temos certeza de que eles farão 
crescer cada vez mais a regional SP!

Abraços,

Luis Henrique Ishida
Elvio Bueno Garcia

Mauricio Lorena
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Agenda de Eventos 2018

Agenda de Eventos 2019

12º Congresso do DESC

São Paulo/SP – 08 e 09 de março

31ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica 

Campo Grande/MS – 22 a 24 de março

34ª Jornada Sul-Brasileira de Cirurgia Plástica

Florianópolis/SC – 03 a 05 de maio

38ª Jornada Paulista de Cirurgia Plástica

São Paulo/SP – 30 de maio a 02 de junho

37ª Jornada Carioca de Cirurgia Plástica

Rio de Janeiro/RJ – 01 a 04 de agosto

33ª Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia Plástica

Fortaleza/CE – 20 a 22 de setembro

23ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

Belo Horizonte/MG – 04 a 06 de outubro

55º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica

Recife/PE – 14 a 17 de novembro 

13º Congresso do DESC

São Paulo/SP – 07 e 08 de março

32ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica

Brasília/DF – 21 a 23 de março

35ª Jornada Sul-Brasileira de Cirurgia Plástica

Curitiba/PR – 25 a 27 de abril

39ª Jornada Paulista de Cirurgia Plástica

São Paulo/SP – 19 a 22 de junho

38ª Jornada Carioca de Cirurgia Plástica

Rio de Janeiro/RJ – 31 de julho a 03 de agosto

34ª Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia Plástica

Manaus/AM – 26 a 28 de setembro

24ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

Belo Horizonte/MG – 03 a 05 de outubro

56º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 

Brasília/DF – 13 a 16 de novembro 

Empresas parceiras

Agenda



NA MEDIDA CERTA
PARA CADA PACIENTE

Marca líder mundial em implantes 
e expansores mamários,com mais 

de 35 anos de experiência e 
comprovação científica.

www.natrelle.com.br

IMPLANTES MAMÁRIOS

DISTRIBUIDORES POR TODO O BRASIL

Av. Dr. Cardoso de Melo, 1955 | 13º andar | São Paulo | SP | CEP 04548-005 | Tel. (55 11) 3048-0500

Os produtos da linha Natrelle® estão registrados na Anvisa sob os números 80143600096, 80143600097, 80143600100, 80143600101 e 80143600102.

NOVOS

DISTRIBUIDORES

MAIOR ALCANCE

LOGÍSTICO

RIO DE JANEIRO e SÃO PAULO HEBEL 0800 700 7777

PARANÁ  SUPORTMED IMPLANTES (41) 3027-8516 / (41) 9154-7560
 
SANTA CATARINA SUPORTMED IMPLANTES (48) 3206-1210  / (48) 9915-6197                             

RIO GRANDE DO SUL SUPORTMED IMPLANTES (51) 9839-0703

MINAS GERAIS HEMOGREEN (31) 3504-2200

MT, MS, GO, DF, PA, AM, RO e AC RBR HOSPITALAR (61) 3346-7830 

BA, SE, AL, PE, PB e RN REPRESENTA (81) 3038-5002  / (81) 99976-3227

CEARÁ DNE (85) 3244-1557 /  (85) 3111-1250

ESPÍRITO SANTO MEDICAL NOVA (27) 3289-0854

B
R

/0
30

1/
20

16
 –

 J
un

ho
/2

01
6

NATRELLE_ANUNCIO SBCP 2_21x28.pdf   1   23/06/16   15:56



ALGUNS BENEFÍCIOS  
VOCÊ PRECISA VER.  
OUTROS APENAS SENTIR.

IMPLEO™

Eurosilicone Brasil
Al. Araguaia, 230,  
Alphaville – Barueri – SP
06455-000, Brasil

+55 (11) 3525 3001
SAC 0800 6033525
vendas@eurosilicone.com.br

www.eurosilicone.com.br © Copyright 2016 Eurosilicone 

/GCAestheticsBrasil

@@GCAestheticsBrasil

@@GCAestheticsBR

SiloGel Twist™

Virtualmente inquebrável

Altamente coesivo

Forma estável 

Macio

Produto registrado na ANVISA sob o nº 80674930013.

Desenvolvido com o feedback de cirurgiões que pediam por implantes macios,  
mas com forma estável, a GC Aesthetics™, que também é dona da marca Eurosilicone, 
lança uma nova linha que quebra o paradigma atual das características que um 
implante mamário redondo deve possuir. Conheça IMPLEO™.

SiloGel Twist™ é o gel de grau médico altamente coesivo exclusivo, 

presente na linha de implantes IMPLEO™. Este gel proporciona uma 

combinação única de características:

9515_AF_AN-EuroSiliconeIMPLEO-V2-OP2.indd   1 8/8/16   5:12 PM


